
„ , D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A l o L X H — H u m . 2 8 4 • B a r c e l o n a — Y l e r n e s , 2 3 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 8 • i o c é n t i n a o s 

RÍSSÍS,.?^*1 o'ni"raclÓn¿ ESCUDIl-l-ER8 BLANCH8. S bl». Te l . 10522. « n u n c i o s y suscripciones, PLAZA REAL, 7. Te l . 16738. 
' u • , * ^ P W , o r , , Barcelona, Z pts. mes; ruera. 2'BO pta. mea: Portugal, América Filipinas, 8'SO trlmesUe. Paisa* Unión postal. 1S 

pesetas t r imes t re ; d e m á s pa íses , 28 pts. t r imestre. 

H O Y , 

V I E R N E S 

D E B U T 
D E L 

G R A N 

T E E N S 



P A G . S V i e r n e s 2 8 de s e p t i e m b r e d e 1 9 2 8 E L D I L U V I O 

. DOMINGO E>D*ciali*u a»er«m ««ariot t t . • a t r i l f>l«l. Pacrux tan Pablo. 28 
raras; aaoeclai aoonomloi tfa i • 8. 

r % i - | i Q DE CABEZA desaparece con ta AmicMnlna Janeiro en cinco m.solos 
U U . V J r i Ramliia í e lar Plores. 14: Pelayo. 9. y taCmaclas.' 8'50 patetas caja. 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXDAL 
>' para o invencerse ite sus efectos, precisa una muestra ¡>ratls. pif íala al Apar tado 8 

M a d h d • Venta en ¡ a i . n a c í a s , Ba r r e lona S e ^ a l á . 

D R . M O R A 
VIAS URINARIAS, AVARIOSIS, M A T R I Z , I M P O T E N C L 
Gura radical de e n f r m . - j a aeoreus o r ó m e a s . - O 
iO « 12 f.i a ( •nonú i r loa Je S a 8 P l . Unlyers'datf, 1 

Piel Vías ürin rias Defecíos sexuales 
P R O S T A T A - i í í l H O f E N C l A - 6 0 6 - 9 1 4 - A N A L I S I S D E L A S A N G R E 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n u s . P r e c i o s m u d e r a d o s 
F . F a r r ó l ' i j o á a . M é d i c o e s p o c i a l i p t a - — R a m b l a de C a n a l e t a s . H , i . * : de 

11 a i y de 4 a 8 

C L I N I C A O R I E N T A L 
Malea secretea - 606 Salvarslo 914. • 5 pesetas tplloaoldn - Impotencia curada en 
irea o cuatro dlaa - ProMatia - Orqiu l l s y dem&s oompUeaoloaea la >a B.soorri / tW 
euraoldo rápida 7 segura - \na>lsis sangre. 10 pesetas - Orina, 5 pesetas - Pus, t pe-
satas, eto. 5S, San Pablo, %3. Todaa la? consultas J curas, UNA PESETA. 

V I A S U R I N A R I A S R I Z - R A Y O S X 
C u r a "-ttili.-a 1 . E M O R R A O I A C R O N I C A D e s c u b r í m í e n l o c i e n t í f i c o 

C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 . T e l é f o n o 1 4 2 3 1 : : C o n s u l t a 9 a 2 y 3 a 10 n o c h e 

C ü r t l C A L A C O í W í í h 
Vías Urinarias - Impotencia 

¿ L a p l i c a c i ó n p e r f e c t a I ANALISIS 
9 X * y e c o n ó m i c a i SANGRE 
95 • CONDE ASALTO • 95 Consulta y cura, iJl̂ iA pta. 

D r . L U G E N A 
D.« p o r la F a c u l t a d de P a r í s 

V I A S U R I N A R I A S . M A T R I Z , S A N G R E , 
I M P O T E N C I A y - P E R D I D A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 14, p r a l . , de 8 • 6 
V i s i t a : E c o n ó m i c a , d e 7 a 9. 

Opinión del Cuerpo médico 
en varios casos 

L o s m é d i c o s h a n a p r e c i a d o s i - - . 
p r e m u c h o l a P i l d o r a s P i n k . r e c o a o . 
c i e n d o l a p e r f e c t a p r e p a r a c i ó n de las 
m i s m a s J s u p o d e r o s a e f i c a c i a c o n 
t r a l o s n u m e r o s o s u a d e c i m i c n t o s o r i 
g i n a d o s p o r e l e m p o b r e c i m i e n t o de la 
s a n g r e y l a d e b i l i d a d d e l s i s t e m » n e i -
v i o s o : " m e d i c a m e n t o c ó m o d o j s i e m 
p r e b i e n s o p o r t a d o " , t a l es, de m n , 
m a n e r a g e n e r a ! , e l j u i c i o q u e de las 
P i l d o r a s P i n k f o r m a n l o s m é d i c o s . 

£ 1 D r . D . J u a n C i v i t B e ü f o r t , que 
h a b i t a e n B a r c e l o n a , P r o v c n z a , 209, 
h a r e c e t a d o c o n f ^ e c u o n c i a es te t a n 
e x c e l e n t e m e d i c a m e n t o , y s i e m p r e ha 
o b t e n i d o e l m e j o r é x i t o . H e a q u í lo 
q u e d i c e : 

" H e o b t e n i d o b r i l l a n t e s r e s u l t a l o s 
o o n l a s P i l d o r a s P<nk e n t o d o s los 
oasos e n q u e m e p a r e c i ó i n d i c a d o su 
e m p l e o , e s p e c i a l m e n t e e n l a s d i v e r 
sas f o r m a s de r e t r a s o s m e n s t r u a l e s y 
de a m i n o r r e a s , en ¡ o s c u a l e s l o s r e 
s u l t a d o s h a n s i d o v e r d a d e r a m e n i s 
s o r p r e n d e n t e s . " 

L a s P i l d o r a s P i n k r e s p o n d e n e n t o 
dos c o n c e p t o s a l a s n e c e s i d a d e s de 
l o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s y c o n s t i 
t u y e n u n m é d i c a m e n t e do e f i c a c i a GC-
roostradfsima c o n t r a !a a n e m i a , ^ n e u 
r a s t e n i a , d e b i l i d a d g e n e r a l , d o l o r e s da 
e s t ó m a g o , a l t e r a c i o n e s d e l c r e c i m i e n 
t o , e d a d c r í t i c a , d o l o r e s de cabe /a , 
a g o t a m i e n t o n e r v i o s o , i r r e g u l a r i d a d 
d e l m e n s t r u o , c o n v a l e c e n c i a . 

L a s P i l d o r a s P i n k se h a l l a n da 
v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s a l p re* 
o i o de 4 p e s e t a s l a c a j a . 

. : CURSO DE VlOhlN : : 
E m p e z a r á e l 1.* de o c t u b r e p o r «1 

p r o f e s o r d o n A g u s t í n T o r e l l ó , A l t a dá 
San P<-d fOi»55 . 2.*. 2.» 

T E A T R O S 

I TEATRO CATALAN NOVEDADES | 
C ^ a c a u . * - - ^ I 

14 T I A O ' A M E R I C A % 
tres actos, de Soldé»II» * 

E L S A H A L F A B E T S 
dos actos de Knslfufl, MJarse en loarapattos o Ua dos cbias. 1 latan 
•o 18 AduilnlraiaciOn. Uomlneo. a las Uc> y media 1A reirt. .Á reír. 
LA LLUCIA I LA RAMQMeiA. — A laacinco • media y noche i.A 
TI* ií'AWltHlCAy eLS A N A L r A M r » , He oespaeii» en Lcmadoi. '» 

i e m o l r m p 1 a 
T Bor . ñocha, dabat 

S 7 E E N S 

GrELn T e a t r o ^sr>Ei;fLOl 
Uo» Tiernas, tarda, a las dneO: L« p r i m e r a r a t i l a c a d a . -

Noohe. a las día»; UNUCVU T K i ü h í U DK A l . F o . S r ü KULltEII 
eon «u aaloBM en ira» satos, dp oiiaiuiuor^ 'i«icelfne.«at. 

1 • 

¡ LA FLORISTA DE LA RAMBLA :: 
Maliana. »*bado. a laa caatio y media tarde Tfaa-mo aesgraoa-
d«ll y reestreno da Carn da dona. Noche y todaa laa necnea. a l 

oreclenie éxito 
I S T A DK L A R A M B L A L A F L O R 

O X _ i 

C I R C O E C U E S T R E 
r t U ' , V i E R M i S . MOCHt , A L A S OI£Z 

jEíl g r a n STJS3E33>¿rSI 
y todo el M.I programa do atracclonca 

T H B y E l ' l ' l i s (eqalllbrbtas cómicos). 
Mr. ADUlíFO !• ck,-y d'Kmpsóa), 
LES i 'A t tY- l 'EUtZ (cxcentrcid^das musicales). 
HISá t " l . l,l-> j l . e-cu.imal ^msaEla), 
LKS Wi ' i .KKt t , trapecios vi lames 
Ml-is R--Í.1N A, alta eseaclH de eqnitaoión, 

HERVÍALOS DIAZ, los extraordinarios clovns. 
( FKKDIANI , acróbatas saltadores. 

DIAV0L0 (loopig The Cap abierto). 
•atacas a a peaetas. - Oanaral, 0*80 peseta a, 

MaAaaa sAbade, tarde: STEtM» 
MaAaaa. (.Abado, noche. SfEcNS 
DOIHRUU f A K U K : S I c E R » 
UIIIU.SÜO KUUItE: 8TEEHS 
Siembre el rr-.n •TEEK» 

Se despacha en Contailnria. 

************** 
| PRINCIPAL PAL,AC; 
• Viernes yrsndlo.«o pmtrrama de rtellcntas Eraao una vaz un prin- 4-
• cipa, pór Ueorira U Bríen. ca.ifornia, oor Ucictby 1 i u u Me Cay. * 
• Oran éxito de + 

| Tbe Creolian Ballet y Lulú Gould 
T con su Inanoarabie conjunto. T 
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T E A T R O V I C T O R I A ; 
Compañía de zarzuela - Dirocoión A, FEE.VASUKZ * 

Hoy, Tlernes, 28. — Tarde, a las cuatro r media. — Butacas a 8 ptas. S 

Í l . * A petición del núblico E. RUB.O cantará por primera vez * 

«n Barcelona 4> 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L | 
comrn reparto nunca igualado. , .s 

t.* Por pri mera vez en función de tardo, la obra del día en T 
dos actos, de costumbres gitanas niüíica del maestro Luna. T 

S-AulMCH^E: 3DE R E Y E S % 
creación de L . Arellano r A. Fernández . * 

NOCHE NO ÜAY FÜN€1ÜN | ; 
para dar lugar a los ensavos del estieuo del sábado <• 

E L P A D R E J U S T O I * * * 
ESTUESO SENSACIONAIJ 

Toda la compañía en escena, aumento de orquesta. 

E N O L Y M P t A í 
Hov. noche, debut T 

S T E E N S % 

Su teatro es el TEATRO COMICO, Marqués | 
del Duero, 89, teléfono 34,451, y su espec- * 

táculo la gran revista * 

P O C K E R 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S Ü G E A S E S 

que lleva más de 70 representaciones con 
un éxito sin precedentes. 

E«UnooUe, a l a sd lea . -T í reo re i en tac ión da POCK=H, la reVlstade * 
loa cna-lros grandiosos v I»? caras bonitas — lüO artistas y SAOUA * 
ü ü ü ü I N E - Butacas a S pesetas. — Asientos numerado- a 2 pesetas. * 

Mafiana, tarde v noche, POCKER, la revista del éxi to . 2 
HOT, BEAPEUTORA D E L GKAN CAFE DEL TKATEO COMICO. * 
EXCELENTE S K K V R I U . (ÍHANDES M1CJOKAS. OUQUESTINA * 

VEKUUltA ^ 

* E N O L Y M P i A * 
* Hoy. noebe. deout T 

S T E E N S 

:••><• -i. * * * * * * * * * * i •:• «"i' * • * * * l 

T E A T R O B A R C E L O N A 

i 

Hor. rtemes.—Tarde- a las cinco y cuarto. - Noche, a las diez y cuarto, 
n noema en verso, en tres actos v epilogo, de Ju l i án Sánchez Prieto, 

el PASTOK POETA. 

Lobos y pastores o al escampío 
CREACION OE B i N I T O CIBRIAH 

Mañana, sábado, tarde. EL VALIENTE C A P I T A N . - Noche. EL 
CHIQUILLO v LA D A M A S A L V A J E . 

Lvmaa. BENEFICIO de BE.VITu CIBRIAN y UES EDIDA DE LA 
COMPAS1A: l O Q O UN HOMBRc, do UN'AUÜNO. 

AYIáO IMPOSTANTE. - La Emoresa advierte al DÜblioo, para «u 
tranquilidad, que BJ te teatro se desalóla en cuatro minuios, y además. 4 
que en el intermedio del primeio al legnndo actos se baja el telón j 
metálico para que se pueda aprec'ar su rápido funcionamiento. 4 

b***-V* i- i' i "» * * * * I 

I -A. i3 O 1̂  O | 
Comnañls Ldlca FEDERICO CABALLÉ J 

Hoy. viernea. — Noche, a las diez menos cuarto, V 

Debut de la Compañía | 
Acontecimiento teatral a beneficio de | 

las víctimas del 

TEATRO NOVEDADES DE MADRID 
Los dos clamorofos éxitos del año 

LA DEL SOTO D E L P A R R A L 
Sublime creación del eminente barítono 

F e d e r i c o CELt>Eillé 

Grandiosa presentación. Magnibcos destiles Banda de oometaa r 3 
tambores. — >e despacha en coutaduria. telulouo 15.918 v en el Centro 

de localidailos Plaza de Cataluña, 9, Teléfono 10 471 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * 

E N O L Y M P I A I 
Hov, noche, debut * 

S T E E N S | 

I T E A T R O N U E V O | 
T Mañana, sábado. — Tarde, á las cinco. — Noche, a las dlea y cuarto. -
T DEBUT de la Comnama Hispano Americana de Grandes Esoectácnlos 

¡ D A R W I N - R I C H I A R D I 
* L * paite. - E l mago moderno 

| B I C H I A B D I 
X con su elegante Gabinete Ko|o 
•:• Apariciones y desapariciones en medio del DÚb: ico 
* 2 . 'par te . -Presentación de la bailarina española 

| T l t l I V I 1 * J ± 
* Gran acto de ventriloquia por los 12 MDÑtCOS DE BICHIAEDI 
* DonTiburcio Dinamita. Chumacera y C * . - A reír, a re l ' . 

| L<a mujer relámpago 
* presentada oor MISS KINA Y RICUIAUDI 

(Este ezoeiiuento sorá eleeutado en medio del patio de butaca») 
3.* parte .-El as, El divo. El rey. 

D A R W I N 
CREADOR DE LA CAMCION A DOS VOCES. INNOVADOR DEL 
TKANSFORSIDrMU, INIMITABLE INTERPUETE DEL TANGO 
AKGKÜ TINO, DE LA CANCIOS CATALANA, CHILENA I 

Jr-EKOANB. 

Prec ios £>0£>rLlEiires 
Domingo, tarde, a las 5. — Noche, a las IU'15. — Grandes funciones por 

Deirwiti y Rictiiardi 
' . A J. J. A A -*< Ji A it. Ji Ji Jt .'• J. A -» •* -* -* -* t- W 

TEATRO ROLrlORAiViA. 
C o m p a ñ í a SOLER MARV • RODRIGUEZ DE LA VEGA 
de la que forma parte la orí mera actriz CARMEN SANCHEZ 

fio?, viernes. 2S septiembre. —larde, a las cinco v cuarto, 

Cl amor que pasa y No hay dificultad 
Noche, a las dles y cuarto: ESTRENO 

| Un asunto de película 
* Mañana, sábado, tarde, cinco v cuarto: EL ROSAL DE LAS TRES 
* ROSAS. - Noche, diez y cuarto: UN ASUnTO OE PELICULA. 
^**^*iiii'i***1^******^****ii'i-bi***'li***-i*t***ti 
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C I N E M A T Ó G R A F O S 
Y V A R I E D A D E S 

I : : T I " V O 
H' V. Tíeme*! tarde, a las cinco v uociie a las tilos - Preferencia l'Ca. 8 

tíeoerai P ías . 1 
E X I T O S I N P R E C E D E N T E S D E L 

E S P E C T A C U L O C I N E M A T O 
G R A F I C O M A S G R A N 

D E D E L M U N D O 

Protagon i s ta : 

m u NOMBRO R 
N u m e r o s a orquesta d i r i g i d a p o r e l Mtro. D O T R A S - V I L A J 
Mañaua, xabadot laade y nocBa. U-M'f*utt, - L)omiu(to, ua i lna l a âa X 
nuce larde a >» u r * r nicdla T a las wla (espuciai) T nccns. a la i I 
d»»«: BeN-HUR. - He de^oacoan localidades numeradas i-ara tolas 4, 

laaMelones ano ncladas J 

' l o» , noclic. debut T 

t S 7 £ E N S 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

t i***************** ****************<-***Í****M 

i C i r c o B a r c e l o n é s ! 
LA C A I E D K A I . DB LAS VAl{ll£l)ADl-.S 

Taléloat m m Dirección artist os: J TU SAI.A 

SAkado y Domingo, tardo y nocn* 
t i máxl i ro da laa variedades — Programa extra 

Ka famosísima * tracción trrapo 
_ V • _ J _ do la que forman parte nn ramillete 

A L I S X I S decar" ^ ' m J ? 4 8 0 3 de 

Henry Bray - Asunción Pastor 
H o b e r t o F o n t y C a i t e s 

T E A T R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Bo*. Tleinea, monamentai nrorrama — El mejor du reprlse de la temporada 
E L C I N I C O ^ ^ ¿ ^ Rosa del 
mundo BXÍÍSí - Simona ^ n ^ ^ m * ™ X l 

Donatieu Actualidades Gaumont - El 
pantano de la muerte ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ f ^ 

i'ana * otra 

C I N E P R I N C E S A 
^ o l ^ ' r EL FACHENDOSO, S S ^ i 

dlnar'a 
PA UA-

O t N l » p..r A i n n r V í H l O r i ' S i l"t«"««aniecinodraioa, f 

o w d t e . u „ t «mor y guerra, p o r j n U A .̂ IUUAI» L 3 Imagen del otro (El vértigo), K r " ^ ^ 
Noticiario Fox. iS^£nS; Dibujos animados 

C I N E : B A R e t S L O i N A . - Unión. 7 
Mor: E l p ' l a i o n e r o úm Zcnda . por Al leoTarr r . Lewis MOHO r Ka-

•ÓB Novarro. f l l anea Niawea. a t le ta sn t inua , por Jack i lo i t y Bll l le 
UOTO, y otras. 

i ARISTOCRATICOS SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
í Loa pradliaotoa da familias distinguida* 

| OROOBSTIS JOTRR - TORRENS 
X Hoy, TÍetcet . tarde a las cuatro r media, y noche a las nuera y media 

HACIHIFIUO P U U e K A « A 

LOS TRES PARAS 
t Finísima y sanrlmental come 11a parteueclenle al PR< >ORA UA EH-
t PIBE VEHDAQÜÍK. magistral lQi*ri.tetaclóu do Ueorgo Sldney, 
\ l'lK.irlii.'i- ('nL-mr' KPT,! tArlIiifr v UAT, r.vAB 

s 
• 
• 
* 

ü laada te Colboit. F c r t ter l lng y lien Lyoo. 

R O S A L A R E V O L T O S A 
Colosal saoarprodneelóa PAKMIOUCTI'. por Inra Bowr h'ecrt llowes 
Cnmp.etandoal omirrama « m o r an automóvil, comió* v Moticla-

' tútn. M . - Sábado f dominera Los tres p a p a » 
y Rosa la revolioaa. r io r o x «ol 4 ni. 

I C A P I T O L C I N E M A l 
; . PARAISO DE LA CDIEMATUORAFIA ' £ 

| O'RQ, D" BSTIIST A. STJ2Sr£j | 
% . i . r Tleraca. lante y nt che. £ 

I S a n g r e e s c o c e s a I 
Orandlosnfllm MKTUO (« ILDWYX MAYEU mngUtralmenla Intel* i 

prelado por i l l . l A X UISH * KUttMAN KKKKY * 

E n a l a s d e l a m o r ! 
+ Eftapen'laco^edla UNIVERSAL por >»taa JVron v Pat^y i-uth MI- £ 
T l er, compleiari el omrraina. Ko-ko guerrero (Díboios aniñados) J 
T y Magaaina büeiio Ruvis.a.-.-ahado y ilcmin'rO últimas piotao- J. 
T dones de los dos QEAMUKs E X I H ' H Sangre aacocasa v t n X 
J a l a s do- amor. J 

: *******•>*****<•***&*****. 

D i a n a :: A r g e n t i n a :: C o n d o l 
W a l í { ? r i a : : K o ? a l : : E x c e l s l o p 

: l . y. v.mo--, - ESTUPEMÜO l'RUGRAVA 

E l rey- de l a x^radox-a 
extrAotdinarfs nnp rjovA uní venia.!, intemrernda por el po-o'^r cahn-
H S 0 - NEGOCIOS ARRIESGADOS, 
e id ra de la rlda social amer'cacs oor Vara Reynolds Zatti l ' n t s y 

S m ^ ^ m ^ V . ' » ' ^ La rosa del mundo. 
B>r la eouai.iad> ra « a i e l l a Pat-y Knta Vt^n'anArt f i n a 

lner, - b i film cómico de gian risa. I l a L i C l l U U L I I I C 

y ia nrrista N0ticjari0 fox número 23. 
Domingo, ix ctie dos grandes e-.Udoos. fel gigante de ¡oa mon- X 

{ tos y La venus de la «o ocidad, por Prlsclila Dean. A 

t******************************->**^*********% 

I M 0 N 1 I 1 V 1 E N T H L - P H D R O l 

B O H E l V l I f l - I R I S P f l ; K l 
Hoy, TÍ r.-.— l 'KOUKAHA ESCOGIDO. — L a pre^ioaisiiifa comudla 

p o r l a moui^iina eaitetla VIo'a liana; si emocionante úlm cliamiiico 

y Prisioneros efe la nieve 

•;• 
A 
i ' 

* 
* 
i 
h 
f 
a1 

f 
í 

é * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

porel POOIIlar actor lióos> Petara: la .sentimental soDOIoróla:c do. 
La acróbata r S o 0 " " - w ^ r ^ Por cojer una 
mora ^ " " j t , ^ Mochales es un pájaro 
'dlirajoaanlmadosl -Domingo,nnclie. MOKSI'KI.'O.Si'lti S KHIKK-
S ü S i EL ••«)•• MIOOe LA IWUCKT- por Virginia Btonw r el Inte
ligente p1 n o policía KIN-TIN T l N v J U d i l u l A per Alaiganta do la 

Uotto 
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El cln* ito 
V. Mfiortta 

RMeüdo (entre P.° de ( i rada 7 lib.n. C'tft».—Hor. rlernes. »Ia.«cuB»» 
r meilla laido. — Nocbe, a las mieTe r m-dl». üevial» f-Mi-nmoun^ 
LAS.OS tfeUiENlOa. cor Paulina Oar^u T buur Bhtao . y la 

precinta comedia de la marea Warner Broas 

| ¿ P o r c j u é n o t e c & s e & 7 
•:• maRKCral Uüernracaclóa de Uar Me. Arof y Conr-id NageL 
4* NOTA Mausna coinxal estrenoi »lfthVOS. 

A '>'l'.N ILIA PUKKTA ÜEI AVOi U I I - Teléfono Í4ó« -UUQOBSTAQBA" 
KAI'US . KUstLI.AS. - Preferencia. 1 pía. - Oaneial. OÍO. — lluy, v l en i r i -
tíir.lr cuatro v media —Noche urerr v media. - Pro^ratnai Actuelidaco» 

p . ^ ^ m c U ¿ P o p q u é n o t e c a s a s ? 
por loiarOM&H MAY A&V. AVDY V UINUAD NAUKL.-IJI col09>:i oeUcnla 
jDmor y guerra Je 1.1 marca PKODISCo proiaeoniBtas JK£ I'A Oí'UUAL. y 
yh rfOU VAHC >.s,l y 1.-1 cúmica tai iromla oei profesor.-Mrfiaoa, ••iba-
do B-S FHKSU en Hn-co^oo» Un chófer «r ta ioerat lco marca i>aainoBi. y 
•15^*0* nn diama intoaslsimo daiame la Bo» a Ininprlai, l.a abuoitaclrta 
y la bondad de I ' i nerro». Ki saertho o rt» amor mda sublime qua ae ba pi«4-
mado en la pan; -!!'», i ¡cen t̂ de ar*a nia^nlñcencla oiractón d« Haill lY 

'ItWUCte. MOSA MArtI» y HaltKT ¡!A. M. 

SELEGT CINEMA . ^ r 0 * m m MUNDIAL 
oy: t?a»istn, CO<Pi=a. Una aventura da Hilario Mar|in«>. pelí

cula heiji» en lirada 1 auededores. - un vualo aobra :a tlane&ro]R dal 
ecnorei Rovi o v t a Hiedra por l.eafrlc* Jo». 

D E P O R T E S 

Hoy. tardo, no uav par:i,io. Nocbe. • laa dia» v cuano, grua Dtrtido.— 
Í I IAKiS l l I I y CAItKKItAS contra CAKEAUA y AH<»KOTl>. - Nota: Maía-
oa pani.l j tarde y n> ene. - Ki próximo día í Inausursc íón obclal de la tem
porada Detalles oor carteles. 

B A I Ü E S 

í L A B U E N A S O M B R A 
Í e i K J O t . 3 . l ' l a ia Teatroi - T e l ó l o n o 15 Í S 3 

• TOUOi LO» IHAS OB SUS TAUDK A CDATKO MADRUGADA 
D A N O I N Q P O P U L A R 

• O R A N I » l < i - « 0 B Z I T O OH L A NOBVA O K Q Ü E S l ' J H A 

| C a r X J N T - J O I L - -
4, Ai b U1A. B t r,.\ UUMOU 1 MUJEKts iX)Hl l AB 

m u s i c - H f l ü u s 
l i - j - f * - ! - : - * * * * * * * * ' ! 

I E 3 D E I S T A S A L T O , 12 
D A N C I N O F A N T Á S T I C O 

1 40 - e l e g a n t e F s e ñ o r i t a s - 40 
j a r d i n e x o t i c o d e v e r a n o 

BL, LOCAL MAS ELBQAHTE DE BARCELONA 
GRAN BXtKO DK LA CELEBRK 

i O r q u e s t a " P a r e l l a d a " 
CON bD8 EJtCCLlONES DE CLASICO r AMERICANO í 

t TODOS LOS DIAS DE 7 A 9 Y DE 11 A 4 T 
I LOS DOMISG03 T DIAS Ff-.9TIVüH KMPEZARA POR LA TARDE i 
1 A LAS SKIS Y MEDIA j 

A P O L O P A L A C E 
G L O R I E T A T A B A R I 

' l o<las las noches a las dles. 
4 0 A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 

Mu&ic-Hail — Var t aMs - Danztno 
P R I N C B S i T A — L i O I v I T A D I A Z 

# S U S A N A S E B A S T Í A H # H A R I A S A L A S & 

$ A l A R f l A O K w Y i V I R I A # 
Tarde, a ¡ai cuatro menos cuarto, el mismo espeotéonloen el eleiranta 

C O N C E R T A P O L O 
De 1 a S y media raadiupada. — Onslaal orqueatlna «PAOfiS» 

1IAU.B CON 11N0O en la 
F A N T A S T I C A G L O R I E T A Y F O Y E R 

iastalados en el magnifico jardín y ta r raxa . ^amerado asmólo, Uaerradt 
el derecho de admisión. 

¡BOYAL COMCER7 
• Votdadrro snccóa de ias simpiUcas y suxoatiTua artlatas 

• F l o r d e M á J a ^ a - F i n a M a r c o - M a r i T e a s - G a r l i t o » 
' S a t r a a n t i n a - b s t r e i l i t a - B o r r á s - S a r t i - P o r i s s e t t 

R o s a d e M a d r i d - F o r n é s - O o m i - M o r e n i l l a - C. I m 

I d e a l P o r t e n l í a - C a r m e n R a q u e l - P . R o m e o 

O L f I N A i V I E Y E R 0 

i * H E R M A N A S P A L W A * í 

J Uov. ( t a n éxito da la hermo.-a caiuoua;lsta 4 

C A R M E N D E T A L I A ir l 

* - T A -
85, M A K Q U K S IJE1. 

L A 
D U E R O , «5 

larde, aiaa «"JOy uoohe. a laiíi'BO, elmeior oroeracna óa yartaté* 
f S O A R T I S T A S . 6 0 

S o l r í . Maruinia - Nlnelt - Lacerito - QarcU 
•antandorlna, Qomei, Rleart ChHuüln. Aiba - Marttaaa 
Fernanda, Oorsay, Solar, fanama, earcia, Harm anaa «tanaa 

Peralta 

Buidosc éxito da 

C O N D E S I T A Z O E 
iJOtnlneo. M. debut da HARtMA NOVAL, 

| ^ arteO0',e D e la media para arr iba 
Da una a trea y media madrugada, danebif 

I O o 

I FOLIES BERGERE 
% UUSIC HALL DE PElMhU (IRDKM 

&0 . B E L L I S I M A S A R T I S T A S . • « 
J Extraordinarias alnoeicnea 

MERMANOS R O S I Q U I 
J notable pareja de canto y baila 
i CLVI RITA V I R D C O E R 
T aplaudida estrella coreográfica 
X MIMOSA 

aueestiya estrella ds la cancón 
X Kla íbado S; Reanari l .D HERMANAS CASTELLAHITAS y IHM 
Z .i» PEPITA MIJARES. 
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P O MPE Y A 
t P C M ' U ' - m » * A L O N - T e l é i o n o 1 7 . 0 3 3 í 

F l o r e s - /V la rco • E l s a ü a c b s - T r i n i - L a i n h e r t • S o l e r I • 
8 . <le U r o - i - á n c h e z - P i l a r l a - E s p a ñ a 

# C O í > i C H ! T A O U i . C I M f c : A * | 

¥ • E I M C A P t l V I T A . G r l X j i * I 

* ^ I A Í ^ O U I T A C O L L A O O * 

• HERMANAS CASTELLANITAS • ' 
i v i i n - i o É** A . * \ 

j \ . \ ^ A . J j 

StoiOo. ais 88 v f 
u K B t r r d» •^r 

IMTBKMEU1US 
oor 

• C O M P R E U S T S O 

I Mm ne m i l a r g a v i ¡ 

i n i m 

p o r C O N R A D O R O U R E 

D a v i a t a ID a s t a A t í m l n l s t r a c l ó n 
a a u 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s ! 
í-ábado. fteotiembre. — Nocíxe. % taa diez v rae l i a 

Ultima nocturna de la temporada 
Qaln ' to C&ICantey de ( rao éxi to eon t tiraros erales 

Templao - Armentano 
Gitanillo de Madrid - Niño de Sans 

i tiermoaos nOTlUoa, < 

t 

üom.ngo, St> Mpt íembr» - 1 ardo. > las coa tro T c u r t o 

MONUMENTAL NOVILLADA 

• Norllloa toioa daOoniAiez ( 

il» Almería) 

J o s é C l x E i l m e t o 
(da Barcaioaa caos) i 

Los tras oneros en asea PUaa v da exua<.rdinajrio caiUL - Las 
u o n l l l a i uaia ambas (nnolnnes se a b r u á a el vierues, ffl Bi l l 
OuNTAUUKlA. 

J l -• J.1 . t u u 1 

¿ j j V S 0 DE H O Y : Sajito» W s a o e a l a í . Blldlo y S a l o m ó n . 
Bale el sol a las 8'44; te pona a las 6'S9.—6a!e la l ima a laa 6 ' 3 t U r d e ; ae pone a las 5'11 m a d r u g a d i . 

O b r a m a t e r n a l 

CONCURSO DE CARTELES 

La Caja de Pensiones para la Vajea 7 d» 
Ahorros , queriendo avalorar su Tída aapl-
r l l u a l t o n las aelactaa 7 delleadaa etealen-
otta del arte, ha heoho un llamatnlaoto a to-
doa loa artistas 7 pintores de Espada para 
que acudan a cooperar a la abra maternal, 
llevando el f ru to de tus Inspiraciones 7 ta
lentos a la d i fus ión efloat 7 fecunda de las 
aatuaolones que para él bien toolel ootnún 
realiza aquella Obra. 

La Caja de Pensiones para la Vejes 7 de 
Ahorros ha heoho púb l i cas las baset del 
eonourao de carteles a tmból ieo t da t u Obra 
maternal, en él quo t é ooneederin cuatro 
premios áf t . 500 , t ,00O, 1,600 7 1.004 p e t é 
tas, r é s p c c t l v a m e n t a , 7 cuatro a o c é s l t t de 
7S0. BOO, 150 7 100 p a t e U t . 

11 plazo para la admis ión d é l o t carteles 
t é ha Ajado del 16 al 81 «Se diciembre del 
corriente afio, debiendo sar entregados en 
la teoretarla de la Caja de Penalonet. Vía 
L é 7 e t a n a , 56 A, de dlet a dooe de la ma-
fiana. Las dimensiones del cartel d e b e r á n 
ser de un metro d é al tura por setenta cen
t í m e t r o s de ancho. Todos lo t trabajos pro-
tentados s e r á n expuestos en el salón de ae-
to t de dicha Ins t i tuc ión . I,os d e m á t extre
mos de las referidas bases eonstan en la 
convocatoria que t e r i entregada a cuantos 
lo soliciten en la citada secretarla. 

El concurso llene por objeto s i m b ü ^ a r gra 
fleamente. por medio de csr tc le t . las Ideas 
bás i ca s de la Obra maternal de la Caja de 
Pensiones para la V e j e t y de Ahorros , que 
t o n : enaltcclmento y dignif icación del con-
Beplo de mafemidad ; p ro lecc ión a las madres 

y p r o l e c c i ó n a l o t nifios en su pr imera I n 
fancia. 

L o t concursantes pueden elegir eon toda 
l ibertad los motivos o tomaa da Inaplraolón, 
siempre dentro del mareo de orleniaolonee 
seDalado, como ob.'ellvo del concurso y res
petando fscrupulosamenle los principios de 
I t moral , 

A l convocar la Caja de Pensiones a los 
artistas y pintores para el Concurso de oar-
M M de la Obra maternal, recuerda aque
llos otros concursos de oartelot t l m b ó l l r o * 
da la Obra del Bon M o l y de lo t Homenajes 
a la vejes que por el n ú m e r o y calidad da los 
trabajos eonstiluyeron evldenlet y notables 
«xl tos . 

Para cuantos datas y detal let tean pre
cisos a los concursantes, en re lación de d l -
abo concurso pueden d i r ig i r t e a la t e o r é -
tarla de la Ct ja de Penf'n- para la Ve jé» 
y de Ahorros . 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA 

A las 11 , Parte m e t e o r o l ó g i c o para las 
lineas a é r e a s . 

A las 11 , Parte del servicio m e t e o r o l ó 
gico de IB D ipu tac ión , — Estado y p r o n ó s t i c o 
del tiempo. 

A las 13'30. Emis ión de t ob reme ta : El 
t r i o Iberia alternando con discos de gramola. 
— Cierre del Bols ín de la madana. 

A las <7'30. El sexteto Radio. 
A las 18. Cotitaciunes de los mercados 

Intrniacioi iales y cambio de valores. — Cie
rre de Bolsa. 

A las IS '10 Radiolelefunia femeulna! 
"Modas" y "Temas ú t i l e s " . 

A l a t IS'SO. El scxleto Radio. 
A laa 10 '30. Clase p r á c t i c a d é tlstema 

Morse. 
A las 2 1 . Colizaoioncs de monedas y va

lores. — Ultimas noticias. — Cierre del Bo l 
sín de la tarde. 

A las 2 r 0 5 . La orquesta de la es lnclón. 
A laa 11'10. La orquestina Demoua J a u . 
A la t 1?. Parte del se rv ido m e l e n r o l ó -

gMo de la D ipu tac ión , — Estado y p r o n ó t -
'Ico del t iempo, — Cierre de mercados. 

A las i l ' 0 5 . La cnnierlla de loe he rmano» 
Qnln t» ro 'Dof la Clar ines" . 

A las ii'M. Cierre de la e s t ac ión , 
RADÍO CATALANA 

A laa t i . Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o de Cata'-» 
luda. — P r o c ó t t l o o del t iempo. — C o U s a t l é ' 
nos de Bolsa da Barcelona. — Crónica d é 
arte, deportes, modas y cines. 

Concierto por la orquesta s infónica de Loa 
d r e t : "S in fon ía J ú p i t e r " , de M o t a r t , d é ItS 
18 a IS'SO. 

Acto de concierto. á 
Programa de la aeOorlta V e r g é : ^ 

"Quis iera" , "Sonet de la vida sovs"! 
" F a a t t " . " M a n ó n " , " C a n e ó de M a r í a " . 

Programa del eefior P o r t a : 
"Tandauser", "Hamle t " , "Pnnia A n g t U -

cus" , "Non t'amo p í a " . 
Programa da la orquestina Ibe r i a : 
"Ramona", "Al lahabad" , "Bandoneon"i 

"Badajoz". "Rota los" , "Ven pal rancho"! 
"Leves M y Q l r l " . " D M Y o u Mean 11", "Soy 
flamenco". 

P r o g r i m a de la orquesta Radio-Catalana: 
" F o r t u n a " , " M o r n l n g Noon and .Night to 

VIenna", "Serenata á r a b e " , "Les flullet l « -
ques", " I . l sys t ra ta" . 

A '.as 2 1 . Cierre da la e s U c i ó n . 
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C K Ü N I C A D I A R I A 

L a s i e m b r a d e t e m p e s t a d e s 
D e l p a c i ó s e c r e t o e n t r e F r a n c i a e 

I n u l a t c r r a , q u o Ua d e s c u b i e r t o l a h a 
b i l i d a d de u n p e r i o d i s t a . Be d e s p r e n d e 
u n a n i e b l a de d e s c o r a z o n a m i e n U » que 
v i e n e a o s c u r e c e r las i n á s c l a r a - j 
m á s o p l i i n i s t a s m i r a d a s h a c i a e l p o r 
v e n i r . P e r o e l d c s c o r a x o u a n i i . i n l o n o 
l o da l a d i p l o m a c i a . N o puede é s t a 
q u i t a r n o s m á s le l o q u e nos ha q u i 
t a d o en e l c u r s o Je U H i s t o r i a . 

E l d e s e n g a ñ o lo d a n l o s p u e b l o s que 
s o p o r t a n que , d o s p u í s de u n a g u e r r a 
f o r m i d a b l e c o m o l a que p u s o en p u g n a 
a t o d a n l a s nao ioaea de l m u n d o y en 
l a que se l u c h a b a p o r l a l i b e r t a d de 
l o s p u e b l o s , p o r l a c o n d e n a c i ó n de l a 
d i p l o m a c i a s e c r e t a y c o n t r a la g u e r r a 
m i s m a , l o s m i s m o s h o m b r e s q u e a n 
tes de la g u e r r a l l e v a b a n el t i n g l a d o 
de l a d i p l o m a c i a s i g a n j u g a n d j c o n 
l o s m i s m o s d a d o s y h a c i e n d o p i r u e t a s 
d i a l é c t i c a s en s e s i o n e s de m ú s i e a de 
c á m a r a , a base de z a n c a d i l l a s y de 
a s t u o i a s de v i e j o s . • m b r u f e c i d o s en 
o l l c i n a s y n e g o c i m l o s . 

P o r q u e esos j i i ' g o s y esos t r a t a 
d o s y esas o o m p o n e n d a s , h e c h o s a es 
p a l d a s do l o s p u e b l o s , l i e n e n u n f o n d o 
e m i n e n t e m e n t e i n m o r a l , ' a n i n m o r a l 
c o m o e l g e s t o de l d e p o s i t a r i o do f o r 
t u n a s a j e n a s que l a s pone s o b r e u n 
t a p e t e s!n c o n s n n U m i e n l o de « u p r o 
p i e t a r i o . 

f í o , n o h a y que p e d i r a l a d i p l o m a 

c i a l o que n o p u e d e dar de s í . P e r ú 
h a y d e r e c h o a p e d i r a l o s p u e b l o s m e 
nos i n d i f e r e n c i a a i le l o s g e s t o s d é l o s 
d i p l o m á t i c o s . Y es u n a l á s t i m a que el 
p a p e l de los p u e b l o s quede r e d u c i d o 
a l de a c u m u l a d o r e s , que d u r a n t e l a r g o 
t i e m p o v a n a l m a c e n a n d o e n e r g í a s p a 
ra d e s c a r g a r l a s en u n m o m e n t o dado 
que n o s i e m p r e se puede p r e c i s a r . 

K I d e s c u b r i m i e n t o d e l p a c t o • c a f e t o 
e n t r e F r a n c i a o I n g l a t e r r a , pocos d í a s 
d e s p u é s de la c o m e d i a r e p r e s e n t a d a 
a n t e a l d i r e c t o r de e scena K e l l o g g , 
nos d e m u e s t r a que s i p o r l a p r e s i ó n 
de u n a o p i n i ó n p ú b l i c a , que cada d í a 
<•« m á s i n t e n s a . I n d i r i g e n t e s de p u e 
b l o s HO v i e r o n p r e c i s a d o s a m a n i f e s 
t a r p ú b l i c a m e n t e su v o l u n t a d de p a r . 
c u a n d o n o e x i s t e u n a r e s p o n s a b i l i d a d 
p e l i g r o s a p a r a e l l o s l o s d i p l o m á t i c o s 
c o n t i n ú a n e j e r c i e n d o s u c o m e t i d o de 
e n r e d o n e s . 

E l l o d e m u e s t r a que es n e c e s a r i o 
c r e a r y e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s e n 
esos t e r r e n o s y d e s a u t o r i z a r a los q u e 
t o m a n esas i n i c i a t i v a s . 

P o r q u e esa es l a ú n i c a s o l u c i ó n de 
>rden. De n o h a c e r l o a s í , o v o l v e r e 
mos a la m i s m a s i t u a c i ó n de r e c e l o s 
í e a n t e s de 1914 , o so c r e a r á en l o s 
p u e b l o s la c o n v i c c i ó n que h a n de t o 
m a r p o r el c a m i n o de e n n i e i l i o p a r a 
i l e j r a r a u n r e s u l t a d o d o f i n i l i v o . 

V I D A I I J D I C I A L 

A U D I E N C I A 

S e ñ a t a s n K f l t a s o a r a m s t i a n a 

AUDIENCIA T E R R I T O B I 4 L 
Sala pr imera . — Vllafrane.i — Menor 

tuaat is . — J . Cnlaf contra P Rafols. 
Coocepc ióa y Oeste. — AcuniUííCiAn. — 

J " < é Palnuzic • ú.-.i J o s é María B i u q e i . 
Sala segunda. — Oeste. — Mayor c ivin-

tla. — Alberto r.ompl.e c o i i l r j Indust r ia 
Aulouióvi l . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Secciones primera y SKgunda. — No efee 

tusron n i n g ú n seflalamienlo. 
Seeolón teresra. — Sur. — Tres orales 

por robo fruslpado. rtaBo» y teotallva de ro 
bo contra J o s é Mari» Gómez . Ha f i c l M u r o s 
y Ba r l c lomá Serra. respiolivaDientc 

Secc lén cuarta. — D l l i ve r s ld id . — Do i 
o r i l l a por estafa contra H»tn¡s1o Hi^ra y Da 
lores Masana. 

Sabadetl. — Un Juicio por ntenlado con
t r a Miguel Soler. 

TRI3v> \AL INCUSTRiAL 
x l o s : Para ohy seflilrt loa slgu.or-t: 

A las diez y media: 
Númi-ro 98V por accldenle del traNiJo 

dol obrero Antonio Soler eon t r t si pnlrono 
kCsMa D a r á n . 

A las d i c i y Iras enanos : 
N ú m e r o 989. por reelamaclAn de salar ia l 

del obrero Fernando Carbonell e íut . -a el pa
trono Ramón Sahaler. 

A Las once: 
N ú m e r o 990. por r ec l amac ién de al iar los 

del ol.rero Vicente Careler c o n t r i el patro
no Alfonso L l u c h . 

A las once y cuar to : 
N ú m e r o 99S. por r e r l a m a c l é n de salar lo» 

del obrero •usuma Inolo ' o a t r a el p i t r o n o 
J o s é Cerco y Enrique Valls . 

A las once y media: 
Número 996. por reclHmanirtn l o £Plarl)S 

del obrero Juan Craff contra el p i l r o n o Aa-
lonlo Oaseón . 

Jurados pa t rono» , Mllá, R l g i l t y Sayol; 
obreros, Colomer. Diaa y Mimla; :u . 

V i s t a de c a u s a s 

ACTUACION CT LOS TRIBUNALES 
Susoe.iswnaa 

Los Jaldos srDnlsdos ea la s:rc:6n p r i 
mera fueron suspimdldos por incomparo-
cencla de algunos testigos. 

fnedentes 
Rn la sección tercera te v i e r t a U n sólo 

algunos locldenlea de ape lac ión . 
Hur to 

Sección cuarta. — El flseal ret ró la aeu-
• i que sos lenl» contra J o s é Vtd-il L l o 
ren . Francisco Oracino y Consuelo Líela, 
-• ipu sios autoi-es d« un deli to Je h u r l o . 
¡IOT estar compreiididoa los proicsadoi en 
el decreto de indul to. 

£ a l e s J m a i o t 

Dilioanclas 
El Juzgado del d is t r i to da la Lor,¡a, ve-

crolarl i i del s"flor Riera, ms t r . iyó durante 
la ú l t ima guardia 21 diligencias bableroo 
Ingresado cuatro d^t'-uidos eu los calabozos 
del Palacio de Justicia. 

I.e s u s t i t u y ó el de la Unlvc'S'aad. se
cretaria de.l setter Claveria. 

Hoy e n t r a r é en funclonea e! del d is t r i to 
de la Barceloaeta. secretarla del sefior P i s 
có. 

Detención de un reclam.ido 
Ha sido detenido Juan Casaunvas Mlra-

lles que estaba reelamado por el Juzgado 
de la Audiencia de esta jiuo'sd. 

Ea válido el original tsstamento 
La Sala segunda de esta AudlBi.ria ha de

clarada válido el tcatamealo o lógrafo que 

o to rgó aa Palafrugell Franelsoo MatUariaa 
Deutofau, quien, como as r e c o r d a r á . Isgabá 
su alma a los diablos. 

ObKoa<ta 
Ha fallecido en Sabadell una hija de bDM 

tro estimado amigo don Kranelseo Ros, IZ 
'•nolal de secrelarta del Juzgado ds toa-
Irueelón ds Sabadell. 

Cuenta el seflor Ros con gra-ides y muy 
merecidas i tmpa t l a i en Satiadell, y , ada-
má» . es muy conocido entre la gente de c a 
rta de esta ciudad, por lo que ha reclMdo, 
ron m i t l v o de la desgracia que !e afilga, 
numerosas muestras de afecto de amigos 
residentes en ambas ciudades. 

La difunta, Amparo Ros M i f l o i , contaba 
quinos afios y era el enea .-do de nuestra 
amigo. 

A és te y a oodna sus BHBiCKM lea acom-
paOamos en su dolor. 

Hallazgo de restos humano* 

Durante las excavaciones que se e f e c t ú a s 
en la carretera de la Bórde la , fueron en» 
conlmdos restos humanos. 

Se puso el hecho en conocimiento dal 
Juzgado de guardia. 

Estafador detenido 

A denuncia de Luis Du.-án y o t ro» oo-
merclantea de esta plaza so procedió a Is 
de tenc ión d» Agust ín Ponián , que. va l i én 
dole de engafios. es ta fó a loa deaunc'antes 
diversas cantidades. 

Otra de tenc ión 

La policía detuvo » P lo r jo r io Juan An
gel, supuesto autor de un rnbo de alhajas 
por vs'or de 500 pesetas eo una Joyería d* 
la calle del Hospital. 

Ingresó en los calabozos del Palacio ds 
Justicia. 

Nctlflcaclones y edlctoa 
Bl Juzgado de primara tnsuncla de la B « 

celonda seoretarla Pascó , anuncia m u i r 
le sin testar ds don Frriicisco Izquierda 
Sans y llama a lo» que se crean con derecha 
s la herencia. 

El Juzgado municipal de la Aualenola e l 
la a don Juan Masferror p i r a el día 8 da 
octubre próximo. 

El Juzgarlo de la Barodloneta cita a do
na Emilia Rogés Prals p i r a el día 28 del 
actual. 

Para el mismo día, también ci ta a dos 
. los í Remadas Pena. 

Bl Tr ibunal Industrial olla a don Fernan
do Herrera Zorri l la para el dia t de octubrs 
próximo. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Elección da vocales. 
I.a Asociación de sa.Ureria para obreros 

Krtlclpa a sus a s o c i ó l o s que el domlngs 
-idráo lugar la* « Ice r lones de 'o» voca

les qus han de formar el Comité par i tar i* 
i M ramo de saslrerta. Rn conseeuenelSL 

ruega no dejen d - aslallr al local social 
fKcrnanJo. 30. nrlnc 'pal) el Indicado dls, 
de diez a doce de la maflana. 

Tolcflrama. 

Se ha cursado el siguiente telsgrama: 
"Min i s t ro Trabajo. — Madrid . — Asocia

ción general oonJudores au tomóvi l ruega 
V. E. interese ComiW paritario au tomóv i l 
alquiler inmed ata anulac ión m é t o d o harems 
impuesto por cas* David contra voluntad 
obrerqs e Inmensa mayor ía casas patronatss 
y protesta tardanza resolver Comité par i ta
rio clrcunstancisL Signa Instancia.*' 

P r ó r r o g a de m a t r i c j l a . 
Laa escuelas del Centro de Dependiente» 

dol Comercio y de la Industria, en vista da 
la» m u c h a » peticiones oue se flan seguido 
presentando para Inaeriblrse en las mi sma» , 
han concedido un nueve plazo improrrogable 
de mulrlcula hasta el t i de octubre p róx imo 
para sus clase» de primars enseñanza y 
párvulo» y para las noeiurnas de Idiomas. 

Una vez m á s se advierte a los Interesados 
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gne loa n i f l o i y ñiflas que asistan a dlobas 
etcuelaa s e r á n aoonipafiados (t su entrada y 
•aUdB de laa misma?. 

Loa Sindicatos Libras an TOrtosa. 
El a s a m b l e í s t a J o s é B r ú ha salido para 

l a ciudad de Tor ios* con objeto de tomar 
parte en t i acto de eonsUtueiún de la Aso-
eiaolón de empieadoa munielpale t , adherida 
S los Slndloatos Libros . 

Propaganda obrera an al Prat de 
LlobregaL 

El pasado domingo se ce l eb ró en e l r e 
t i n o pueblo el m i t i n organizado por los 
Sindicatos Libres, tomando parte an é l los 
oradores anunciador 

Se a c o r d ó onnibrar una Comisión organl-
fadora, compuesta de los obreros Antonio 
Morales, Antonio Oalán , Juan K e m á n d r z , 
Pascual L ó p e z . Bi'Riillo Nadal. Antonio Oar-
«ia, Alfredo Bar.ido. Juan Bes, S c b a s l l í n 
Boca y Juan Almeza, enoa-gados de orga
nizar los S.'iiiliratos Librea de odolos varios 
en la Tecina looni'dad de Pra t de L lobre -
* t « . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Para las familias do laa victimas 
de las o s t á e t r o f e s da Madr id y 
M a l M a . 

Don Auloulu Oosoh hizo •ntrega en nom
bro de su madre, dofia Narctsa v ive ro , v l u -
4a de Bosoh, de m i l pesetas coa destino, 

£or mitad, a las {amiüas de las viotlmas del 
icendlo del teatro Novedades de Madr id y 

para las familias de los muertos y heridos 
tn la c a t á s t r o f e de Mel i l l a . 

Don Manuel Olrona, en nombre de la casa 
Ignacio VlUsvecola y Compañ ía , e n t r e g ó a l 
tcQor Milans d^I Bosch mi l pesetas para 

Jae sean asimismo repartidas a eada ana 
e las dos Juntas erendas en Madr id para 

arb i t rar recursos. 
La Empresa del eine P r ln j ipe Alfonso ha 

manifestado al seflor M ü a n s del Bosch que 
destina el Importe Integro d i lo que se r e -
•sude en la (aneldo del día t de octubre 
k que se reparta por mitad entre la? dos 
Junta." quo r r o i n d a n donativos. 

El praclo del ca rbón vegetal. 
L a Comis ión permanente de la Jonta 

• rov ine l a l da Abastos reso lv ió , en uso de las 
í a c u i t a d e s quo le confiero el real decreto 
de 3 de noviembre de 1923. rsgu'.ar los pre-
i»ios de! carbói i cok. fijando Tos s lgü ien tes 
B&xlmoa : 

A l por mayor, sobre carro «n fábrica, 
muelle o a l m a c é n del vendedor. 3 f 5 0 rosetas 
tonelada. 

A l por menor, puesto en el domicilio del 
aomprador. IV '50 ppsetas quinta l m é t r i c o 
1(100 kUos) . 

El precio de venta da >as pata
t a» . 

T a m b i é n a c o r d ó la Comis ión porrr.anente 
de esta Junta, regular los precios de las pa
tatas, l i jando para n venta »' p i ib l lco el 

Írecio máTlrno de 85 g d d t h M l *1'0. 
nalquiera que sea su clase o prooodenola. 

Vis i ta a los tinglados dei Puerto 
Praneo. 

A laa once y media de esia maDana se r eu-
Ü r á la Junta de Obras del Puerto ecn las 
•estantes autoridades y el comisarlo reglo 
del Puerto Kranoo. don Fernando Alvarez de 
la Campa, para vis i tar los t i n g l ó l o s ocu
pados por el Puerto Franco. 

E . « y t m l a m l e n t o y fuerzas vivas 
da V I tasar de NUr. 

Ayer estuvo en el despacho del goberna
dor c iv i l el escri tor don Santiago v í n a r d e l l , 
que en nombre del Ayuntamiento y fuerzas 
vivas d» Vliasar de Mar r e i t e ró al sellor 
MUaos del Bosch la pe t i c ión que se le hizo 

{ara que «1 Sindicato Agr íco la de dloha po-
Isoión no construya el odlflolo destinado 

• domleillo social en «1 lugar escogido por 
•er é s t e de la pertenencia comrtn y porque, 
de eonstrulrso. quedarla taponada una de 
les p n a é l p t i e s Vina de dicha pob l se lón . 

Cosas del extranjero 
U N C O L E C C I O N I S T A D E A U T O G R A F O S 

H a l l e g a d o a P a r í s u n p e r s o n a j e q u e 
h a e n c o n t r a d o u n a s i n g u l a r m a n e r a 
do g a n a r s e l a v i d a . L l e v a d e b a j o de l 
b r a z o u n l i b r o , que é l l l a m a de o r o , 
e n l a o r e j a u n a p l u m a y v a r e c o r r i e n 
do e l m u n d o r e c o g i e n d o a u t ó g r a f o s de 
l o s h o m b r e s c é l e b r e s . C o n u n s a b l e 
i n v i s i b l e , c o n l á p u n t a de s u i n v i s i b l e 
s ab l e , saca d e l b o l s i l l o de l o s f i r m a n 
tes ios b i l l e t e s , c o m o se s aca a l c a r a 
c o l de s u c o n c h a . Ese p e r s o n a j e es 
i t a l i a n o . 

E n e l m u n d o n o s o l a m e n t e t o d o es 
r e l a t i v o ; l o d o «a , a d e m á s , c o m p e n s a 
c i ó n do a l g o . 

E s e c o l e c c i o n i s t a de a u t ó g r a f o a n o 
p e r t e n e c e a l a o í a s e e g o í s t a de c o l e c 
c i o n i s t a s q u e e l ! r a a s u s a t i s f a c c i ó n 
e n r e u n i r b a j o su m a n o e j e m p l a r e s de 
cosas d e t e r m i n a d a s y s e r l a b l e s . C o n 
m á s t a l e n t o , c o n m á s c o n o c i m i e n t o 
d e l a l m a h u m a n a , ¡•oa m á s d e s i n t e 
r é s , s a c a n d o p r o v e c h o de e l l o , es u n 
b i e n h e c h o r de l a H u m a n i d a d q u e p u e 
de l l e v a r a c a d a h i j o de v e c i n o l a s a 
t i s f a c c i ó n de l a g l o r i a . E l h o m b r o a 
q u i e n ge p i d e s u f i r m a , & q u i e n se 
o f r e c e u n a h o j a de á l b u m p a r a q u e l a 
e m b o r r o n e , s i e n t e p a s a r b a j o s u p i e l 
e l e s c a l o f r í o de l a g l o r i a , se s i e n t e 
m á s a o o r a p a f i a d o e n s u s o l e d a d , p i e r d e 

a l s o d e l p e s i m i s m o de l o s se res i n 

c o m p r e n d i d o s . E s o p u e d o p a g a r s e , d e 
be p a g a r s e . E s o se p a g a g e n e r a l m e n t e 
c u a n d o se p a s a ei p a p e l c h u p ó n s o b r e 
i a firma. 

N o s a b e m o s s i ese v i v a l e s h a r e 
c o g i d o u n a f o r t u n a . P u e d e h a b e r l a 
r e c o g i d o , p o r q u e en n a d a se p a r e c e n 
t a n t o l o s h o m b r e s de t o d o s l o s p a í 
ses c o m o en s u deseo de ser h a l a g a d o s 
y de a l c a n z a r u n d e s t e l l a de g l o r i a , y 
e n s u v i a j e a l r e d e d o r de l m u n d o e l 
c o l e c c i o n i s t a de a u t ó g r a f o s h a l o g r a 
do r e u n i r m i l l o n e s de í l r m a a , l o q u e 
e q u i v a l e a d e c i r q u e h a d i s t r i b u i d o 
m á s s a b l a z o s q u e n o so d a n e n u n a 
c a r g a de o a b a l l e r i a . 

A l g o h a b r á r e c o g i d o y a lgo q u e d a 
r á , a u n q u e m u c h o h a y a g a s t a d o d u 
r a n t e s u p e r i p l o p o r e l o c é a n o de l a 
h u m a n a e s t u p i d e z . P o d r á r e t i r a r s e de 
s u n e g o c i o y l a a l e l u y a de l c o l e c c i o 
n i s t a de a u t ó g r a f o s t e r m i n a r á c o n 
u n a n o t a do f e l i c i d a d b i e n m e r e c i d a . 
V o l v e r á a s u p a í s , so c o m p r a r á o n a 
c a s i t a c o n u n c a m p o . I n g r e s a r á en o l 
f a s o i o de l a l o c a l i d a d , le p e d i r á l a fir
m a a M u s s o l i n i , se e c h a r á él de p a m a 
a l s o l y e c h a r á e l l i b r o de o r o . 

C o s a s e s t a s d o s ó l t i m a s b i e n m e 
r e c i d a s . E l , p o r I n g e n i o s o ; e l l i b r o , 
p o r s u n e c e d a d . 

P . 

L a C a s a d e l a C i u d a d 

KI plano municipal 
Esta tarde se r a u n l r á el pleno del Ayur. -

lamlc i i lo para resolver acerca de varios 
asuntos. 

Loa vaolnos de Santa Madrona 
piden mejoras 

Una Bianerosa CctOiiUÓo do vecinos de 
la barriada de Santa Madrona, acompufia-
dos de su presidente, v is i tó al delegado 
de Otras púb i iúas . r o g á n d o l e la pronta 
apertura de la calle de Magallanes, que 
co rnuo ica rá directamente la del Conde del 
Asalto con la de Lér ida 

Del mismo modo lo rogaron t ambión que 
para el p r ó x i m o octubre se abra el paseo 
ascendente por la parte de la Sagrada 
Familia y Cruz da los Canteros y Blasco de 
Oaray. 

Nuevas ollneaoiones 
La Comis ión munic ipa l permanente acor

dó exponer ai oúb l loo por t é r m i n o de tO 
d ía s el proyecto relat ivo a laa nuevas a l i 
neaciones para la calle de Lanuza, entre la 
Travesera de Orada y la calle del C a r r i l ; 
ei de la «a l ie de Caropo Vida l , entre M a 
riano OubI y Madrazo. y calle de Lafor ja . 
entre las de P r h n y Campo Vida l , y el do allnesdODes y u rban izac ión da la zona com
prendida entro el paseo de Pabra Puig y 
las calles de Escocia y Orense, y prolonga
ción de la da Espronceda. 

Los servicios del Ins t i tu to m u 
nicipal de Hlalena 

S e g ú n estadlstloa facilitada C la Alcaldls . 
por la Di recc ión del I / :3 l l tu lo municipal de 
Higiene durante al pasado agosto fueron 
prestados los siguientes servicios: 

Inspecciones, 135 ; relnspaoclones. 215 : 
desinfecciones por l l s t ln tos eoneeptos. 1.430 
ropas desinfectadas, 9 . 7 5 1 ; ropas lavadas 
y planchadas, 6,819; repasadas en los Dis
pensarios, 1,474; d e s t r u í Jas en los hornos 
crematorios, 9 8 ; muebles y otros efeoios 
desinfectados a domloll lo . 688; ó r d e n e s de 
vacunac ión tramitadas, 1,800; ó r d e n e s de 

vacunación repetidas, 1 1 ; ac la rac ión de 
d iagnós t ico sn las papeletas de defun
ción. 16. 

El p róx imo presupuesto 
Dice un colega: 
" E l prsssupost p r ó x i m que es tá presco-

tat puja a uns deu m i ü o n s de pessetes 
m é s que el vlgent . 

L 'augment nb ós degut a fer obres, per
qué aquestos es fnn smti pressopestoa cx-
traordlnaris . L 'augaient és degut a l ' o b l i -
g a d ó do pagar els Interessoa de raugment 
del Deute fet duran t r a n v . " 

Conviene re far 
Bl aonoejal Jurado del d l s l r i to V I I I ad

vierta a los vecinos habitantes en el distr i to 
de su h i r l sd lco ión que para evitar las con
siguientes molestias v considerarlo •parju-
diolal para la salud publica, ap l loa rá el má
ximo de mul ta a todos aquellos que i.U 
rieguen la acera antes de proceder al ba
r r ido de la misma. 

Con mot ivo de la c a t á s t r o f e de 
Madr id 

Se ha di r ig ido al alcalde la siguiente co-
m u o i o a o l ó n : J 

"Los presidentes de las entidades que 
integran s i tea t ro : Asoclanlón de expresa 
rlos, Sindicato Musical de Cafaiufia, Slmlt-
oato de artistas teatrales de EspaAa, A g r u -
peolón espafiola de maestros directores con-
certadores. Sociedad de apuntadores espa-
fioles. Sociedad de coristas de Catalufin, 
Deepndelola de teatro. Unión de t ramoyis
tas. Sociedad de electricistas, « t e . , respe
tuosamente se d i r igen a V . E., o f r e c l ó n a o -
se incondlolonalmente s i digno representon-
te de la ciudad de Barcelona por ai cree 
pertinente organizar cualquier e s p e c t á c u l o 
en favor de las v í c t imas de la c a t á s t r o f e 
del teatro Novedades de Msdr ld . 

Qraysndo que, de celebrarse algo en p r d 
da loa damnldoados, ha de t a ñ e r c a r á c t e r 
cívico, sa por lo que nos permit imos la I I -
fcertsd de dir igi rnos a V. E. para el i n d i 
cado fin. . 

Acuerdo que sa ha tomado d e s p u é s de i * 
previa r eun ión de los diados, verificada en 
el día da la fecha." 
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N O T A S P O L I T I C A S 

P i ó Baroja p e s l m l t u 
Kn un banquete dudu en S&u SebaalUin 

• P í o Oaroia, é s t e di jo , cnlre otras o o u s , 
en su b r ind ia : 

" A l paganismo de cdla época la tendencia 
b iudcr i la pone unas conteras un tanto c ó -
n u c a á . Asi , el director espir i tual puedf ar-
nionlzar pora sus clientes r icos de auUxiB se
xos la devoción y el sport , el l ibro de oracio
nes y el niaiUot. la novena v el l á p u p a n ma
quil larse, la a d o r a c i ó n oncturna y el uh.trles-
tmi , el jcsul l ls ino y el Jazz-hsinl. Ya ya sé 
ijue hablar de estas cosas ''s de mal i rás to . 
l- . l aflo pasado era de riiül gusto hablar en 
( i u t p ú z c o á del orlmen de Bcirama, y juiruola 
ÍJUC algunos insensatos -mal Inlencio^adoa. 
Inb iamvs inventado este c r imen para so l l -
vUntar a las personas pudibundas y de hue
llas costumbres. Nuestro tiempo es para 
Rente sana, para gente Joven y de poca es
p i r i t ua l idad : pañ i los nmericanos, para los 
( v m o r c i i n t c s J u d í o s y para los sporlraen ad
mira dures de rutbolislas, boxeadores y co
rredores Ks el tiempo del deporte y d f I ce
mento armado. Uzcudun, hoy por hoy. es 
el hombre representativo del pala vasco. 
Puedo aspirar a lodo. SI con el tiempo deja 
o lgún dinero par» obras piadosas, puede Ue-
(.-ar • ser canonl/.-ido en compañ ía del cura 
Santa Cruz y bajo la tutela amorosa de nues
tra padre Ignar io . 

En este momento social de gente h i b l l . 
calculadora y despierta con instintos t r e 
padores, e l que no es háb i l , oalculader y 
despierto se debe re t i r a r a u n r incón para 
que no le pase por encima el auto «le buena 
marea de las gentes vencedoras. Es !o que 
he hecho yo. siguiendo el consejo dado en 
" C á n d i d o " pe r el viejo maestro de Ferney. 
Ast, ret irado, parece que se ven las cosas 
y los hombres, las Ideas y los hechos, con 
mayor c lar idad ." 

El deporte h íp ico 
De un ar t icu lo de don J o s é S á n c h e z Gue

r r a en " A B C " : 
" N o hay que pedir a los Jinetes, por dies

t ros que sean, ni siquiera a las cabalgaduras, 
por s u f r H i a y pacincas que puedan parecer, 
resistencias mayores que las que la Natura
leza oonsiente. Ka los rnids que durante esta 
primavera realizaron varias notables ama
zonas, entre P a r í s y Niza y entre Niza y Ro-
raa, pudo advertirse el cuidado que todas 
tiusleron en no agotar OTcesl^amenté las 
fuerzas de sus respectivas mnnluras. eligien
do h á b i l m e n t e el momento m á s oportuno pa
ra apearse, a fln de conservarlas en buen 
nstado para f i l i a ras lomadas. El imete. 

ma lqu ie ra que sea su clase y condición, que 
no se ocupe n i preocupe de estos c u l d i d o » . 
i-sl4 destinado a apearse por las orejas, y , 
a c a t ó , a mmners ' ' a l g ú n miembro ¡ m n n r l u n -
Ic, dando, a d e m á s , un triste e s p e c t á c u l o a 
• liisa de una violenta c a í d a . . . Porque si la 
Jornada se prnl ' 'n"a desc.onslde.rndamonti' pue 
' I c o c i i i T i r tambli 'n que no se tenga slemnre 
a mano momento propicio ni sitio o p i r l u n o 
par*' desmontar. T»a que meditar algo que 
oí refffr if en (lalicia como ocurrido en una 
'!e las m á s famosas v ronenrridas romeri is ile 
la r e g l ó n . Soy yo un andaluz de buena cena, 
•nmque sin exagerar el andalucismo, a quien 
han hecho siempre mucha gracia las cosas 
y las ocurrencias gallegas: pero me parece 
que en esta que voy a re fer i r hay motivo 
m i s que sobrado na ra dar que r e í r y" que me
ditar aun a aquellos que no e s t én Incursns 
en esta efectiva debilidad mía , que conflead 
y proclamo. Asistí, pues, a la romer í a que 
l levo dicho, con varios amigos y paisanos, 
todos del t ipo c a r a c t e r í s t i e n y normal , uno 
m á s gnhego qu izá que loa otros, pero tocado 
de ci'-rl.T b ie l inae tón . poco freouente, a la 
os t rn i tae lón y la f an fa rmnc i ia . Poco Jinete 
y alardeando, sin embargo, de serlo, fué i n v i 
tado, en vista de ella, por uno de los c imas-
tronea que le a c o m p a ñ a b a n , a montar en 
una de aquellas Jacas del país que muestran 
por su Upo y sus hechuras, por la viveza de 

aua movimiento» y por lo callente de su 
sangre, la dcsoendeoola directa de aquellos 
uahallltos morunoa que llevó a Santiago con 
sus j inetes " m i paisano" Atmanzor, y ape-
naa mslalado en la allla el "pseudocentau-
r o " cuando o o m e n i ó una de esas flesta" de 
pó lvo ra a que son tan aficionados los galle
gos y que superan muchas veces en es
truendo a las m á s famosa» tracaa valencia
nas. La Jaca, que, aunque gallega, no estaba, 
por lo visto, acostumbrada a tales salvas. I n i 
ció una serie de saltos y corvetas y empren
dió , por Aifimo, una desenfrenada carrera, 
baja la cabeza y empinadas las. orejas sin 
que el Jinete Improvisado pinllera contenerla 
1,08 amigos, v iéndole en tal aprieto, con esa 
e spon t ánea facilidad y fert i l idad para el con-
sejo que suelen tener los que ven los toros 
desde la barrera le irritaban a coro: 

—lAha 'xa t i ' , a h a l z a t » ! 
Y él . dándo les a un tiempo respuesta, y 

como si t ambién hablara cenfidenci nmente 
consiiro mismo, repetln una y otra vez en 
tono last imero: 

— l O o l é n "nudera" . i p i l í n - " p u d ' ra" ! 
La suspens ión ja " L a Veu da 

Sabadell" 
nica " L a Na v i " : 
"Sembla que la auapensión de nostre co l -

lega "La Ven de Sabadel!" ha estat fizada 
per quinze dies." 

Laa carteras de Estado y Q u e r r á 
Se atr ibuye al general Pr imo de Rivera el 

p ronós l t o de proveer las carteras de Estado 
y Guerra . 

Cambio de nombre* 
Una Comisión de la Junta del Centro de 

lf)ependlentes del Comercio- y de la Industria 
ha visitado al capi tán general y al goberna
dor c iv i l para comunicarles que han adop
tado el acuerdo de dar el nombre, de Mar
t ínez Anldb. Barrera y Mllans del Pnsch o las 
aulas de laa escnelaa de dicha entidad que 
llevaban los nombres de Mar t í y Ju l l á , doc
tor Robert y Barran. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

Toma da poaeslón de la zona 
da la montana dM Montseny 
confiada a la Diputación 

Ha tenido efcolo la toma de posesión de 
ta zona de! Montseny que por reciente r«a l 
decreto ley ha sido confiada a la D ipu
tación .la Barcelona. 

El entusiasmo con que ha sido acogida 
r n toda ¡a comarca la eríjaclón de dicho 
Patronato se pa ten t izó a la llegada « San 
Cai«nl da la Cnmlflón de la Diputac ión p r o 
vincial , presidida por el . conde del M o n t 
seny. 

En el Ayuniainiento fué recibido el conde 
del Montseny por el alcalde, don JOSÉ Vllá 
Torras , y d e m á s autoridades locales y re
presentaciones de loa Ayuntamientos y a u 
toridades de todas las d e m á s poblaciones 
,1o la comarca, incluso la» pertenecientes 
a la provincia de Gerona. 

En e l salón de sesiones del Ayuntamiento 
de San Cclonl el alcalde e x p r e s ó al conde 
del Montseny el homenaje de toda la co
marca por su grandiosa Iniciativa de crea
ción del Patronato, que ha de consti tuir un 
gran fomento de la riqueza nacional. 

El conde del Montseny puso de relieve 
la gran Importancia higiénica, social y eco-
nómlos que e n t r a ñ a la c reac ión del Patro
nato. 

Seguidamente la Comisión da la D ipu
tac ión provincial se dir igió a Santa Fe del 
Montseny, haciendo alto en las proximida
des del manso P í a , donde tuvo efecto la 
r ecepc ión oficial pur la Diputac ión de la 

•carretera par t icular de San Celonl a Sanui 
Ke, propiedad de loa condes del Valle de 
Canet y por é s t o s eedlda a !a Dlmitac.lón 
provincial . Poco d e s p u é s , a las doce, el 

conde del Montseny oolooó la primera ban
derola de del imitación de la zona que abar
ca el Patronato. 

K personal técnico Inició seguldaments 
los trabajos de delimltaolón de dloha zona. 

En el hotel de Santa Ke fué obsequiad* 
la Comisión de la Dlputaolón provínola! eoo 
un espléndido banquete. 

Homenaje a don Juan Burgada 
El director del •Diario de Barce lona» , don 

Juan Burgada Ju l iá , a quien el Gobierno 
f rancés dis t inguió reclenleuienle con la con
decoración de •Oflcier d 'Aomlomle.. por au 
trabajo literario y su labor constante en 
favor de la cultura, ha sido motivo de una 
prueba de agasajo. 

Esta ve» se ¡a ha tributado el ponente 
du Cultura de la Diputac ión , don Antonio 
Robert. que, aprovecliando su paso por el 
extranjero, adqu i r ió , para r ega l á r s e l a s al 
si Aov Hurgada, las insanias de la indicada 
condecorac ión . 

El señor Kobert. en su despacho oficial 
y en presencia de algunsa otras personali
dades, hizo ofrenda al director del •Diario 
de Barce lona» de las Insignias y le algnl-
lloó al propio tiempo el testimonio de au 
cons iderac ión . 

El seflor Burgada agradec ió con expre
sivas palabras el homenaje Intimo y de s im
pat ía de que era objeto. 

Las carretera* provinciales 
Para examinar la red da carreteras pro

vinciales l l egará hoy a Barcelona una Co
misión de concejales y de t écn icos del A y u n -
lamicnto de P a r í s . 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Loa e x á m e n e a de bachillerato 
universitario t i La d i s t r ibuc ión 
de los alumno* 

El rector ha publicado un aviso explican
do la d i s t r ibuc ión de los a lumno» en loa dl fe-
rentea tribunales unlversitarioa; de él sa
camos lo» siguientes p á r r a f o » : 

"Loa n ú m e r o s con que figuran loa alumnoa 
que proceden del Inst i tuto de Barcelona aon 
ios que resultan de separar los nombres de 
los que proceden de los otros Inst i tutos del 
d i s t r i to . . . 

El cri terio adoptado para adscribir loe ma-
IrlcUladoa a los diversos tribunales ea al 
de asignar, en cuanto a loa de Letras, lo» 
del Insti tuto de Barcelona que tienen n ú m e 
ro» parea al tr ibunal numero uno y lo* que 
llevan n ú m e r o impar al t r ibunal n ú m e r o doa, 
debiendo, a d e m á s , comparecer ante aqué l 
todos loa M é procedan de lo» Inst i tutos de 
Flgucras. Reus y Tarragona y ante és te loa 
de Gerona • Lé r ida . 

Con arreglo al mismo criterio se han ads
cri to a los tribunales n ú m e r o uno y doe de 
Ciencia» por mitad loa alumnos de Barcelona 
que llevan n ú m e r o s pares y a los tres y cua
tro, t ambién por mitad, los de Barcelona de 
n ú m e r o í m n a r . . . 

Ante el tr ibunal n ú m e r o uno c o m p a r e c e r á n 
los de Pigueras y Reus. ante el dos loa de 
Gerona, a ñ t » el tres los de Lér ida y ar te al 
cuatro los de Tarragona." 

Hoy y en días SIÍCCBÍVO» publicaremos la* 
relaciones completas ite los alumnos que co
rresponden a cada t r ibunal , empezando por 
lo» que antes comiencen sus tareas exami
nadora» . 

Tr ibunal n ú m e r o uno de Letras, presidido 
por el doctor S á n c h e z - D i e z m a . 

Eoumler , T r a p é , March. Laporta, Gulrau. 
Sabugo, Sala, Gelaberl. T o r t r á a , Argul lóa , 
Bas t é Casal». Laca l l» , Pulg de la BeUacasa, 
S u q u é . Wretman. Sagú , tlamlans. Sahatv 
Rublo, Roca. Argeml, Font. Ferrer, l ! d l -
na. Riera, Rodr i sTiez-Gut ié r rez . del Rio. Ba l -
iromé. L l a d ó . Sanaa'vaclor. Cuxarl . Dn'oet, 
Sala Ciral t , M i r l n e l - l o , Codony, Mas R u l i , 
• í ánchez -Sans . Viró». Fer atnr. «e l l a ré» . Are
nas, Vázquez , Bixach y Pascual. 

T r a n v í a s de Montaña 
L U E á D E L A R A B A S S A D A 

TKLEFUÍiO 7389* 

D u r a n t e el t r a v e c t o se d i v i s a u n e i . c n n t a d n r p a n o r a m a f o b r e e l m a r . la 
v l a ü a n u r a del V a l é s . N u m e r o s a s fuentes en el r e e o r n d o . D I A S L A R O H A m ^ : Sa l idas de 
C r a v w i n e k e l a l a s 7'30. 9. 10 30. 15. 13 :30 y c a d a h o r a «le la» 15 a las 22. !• KS m ( t e : L o e l i e 
permanente e n C r a y w i n c k e l eon sa l idas c a d a m e d i a h o r a de laa 7 a 21 y d e s p u é s a las a , 
c o n ú l t i m a s a l i d a de L a R a b a s w i d a a las 23. 
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Tr ibunal n ú m e r o dos de Letras , que pre
side el doctor B a n q u é : 

Pedregosa, VenJrc l l , S a l a - B o i t r i n , Vigo, 
J u l l i , Roa, Lore t , Folgucras, Vives, O s é s , Ro
es, Jul lA-Roig, Garrlga, Foronda, Oliveras. 
Casanovas, Es t lv i l l .Pu jo l , S u q u é , F e r r í n , 
Slcart , Espasa, Rlhes, Col l , Cuchil la, Lfipcz-
Sánchea , Luque, V l l s , Roure, Agüi tó , Rocha, 
O o n z á l e z - P a l l a r o l s , Bustamantc. Salduch, Po 
dret . Ma im ón , Rodriguez-Colomar, Sánch lz , 
del R ío , Clurana, R o d ó n . Baldrich, Marco y 
señor i t a Raichs. 

Este t r i buna l convoca para esta m a ñ a n a , 
• las nueve, s aquellos alumnos a quienes 
•ÓIo falte el Idioma para sr bachiller. Tutn-
b lén advierte, con muy buen or l lc r lo por 
cier to , que los que deben examinarse de 
Alemán p o d r á n hacer uso de diccionario, 
debiendo I r a examen provis to» de é l . 

A la misma hora y día llama para hacer 
ejercicio escrito a los alumnos de la anterior 
r e l ac ión , desde el pr imero hasta Salduch 
bicluslve. T a m b i é n l lama, seguralnente por 
error , pues pertencen al o t ro t r ibuna l , a los 
seflores Mar lne l - lo y Codony. 

Tr ibuna l n ú m e r o tres de Ciencias, que 
preside el doctor Berenguer: 

Damos pr imero la r e l ac ión de alumnos de 
« s t e t r ibuna l , por tener noticias de que 
• e r á el que e m p e z a r á antes. 

Alber to , L ó p e z - R l o s . Casanovas, Peldro. 
Lusi l la , Alvarez, P e r d i g ó , Pu jo l , seflorita 

Costosa. M a r t i , . Alvarez-Des, J o r d á n . Fer
n á n d e z - M a r q u é s . C a r r e t ó n . Bruna, Nogue
ras. Gordi . Jlmeno. Cufiado. F a b r é s . Calafell. 
Olí . I g a r t ú a . Vllanova. Núf ies , Pu lg . C u v d l . 
Poblet. Terra ts . O u r r l . Jerez, Morales. Ca
s á i s . Torres Marfany. S a m b l á s . sefiorita A l -
slna. seflorita J a é n . Slper. seflorita Pe rp l -
flá, Ar tamnndl . Jover, Lamina, seflorita Sa-
d n m l . Cabeza .Arquer. Cortnflés. Pl f io l . Cabot. 
VaVle r l . e í ro í cue . Vl la teca. Esp lnós . Pascual, 
M l r . Garola-Roler. Pefla. Campo. Paravlolnl, 
B u d ó , Roca Porrera . Gomet, B a r t o l o m é , 
mlnal . Foz. S á n c h e z - P a s t o r , Ensefiat, Supra-
fles. Val ls . Serrahlms. Esnadaler. Folch. Ro-
driiro. seflorltas Barba. T o m á s y Usandlzacra. 
Palop, Oarrlga. D u r á n - J u n q u e r a , D u r á n -
Ellas. D u t r e m . Prats y Cos. 

Los e x á m e n e s en el Ins t i tu to de 
segunda e n s e ñ a n z a 

Historia de la l i t e ra tu ra y Deberes é t i cos 
y olvlcos, asignaturas y g rupo , segundo t u r 
no para todas las enseflanzas, noy, a las 
nueve. 

Elementos de Oeomctria y Nociones de F í 
sica y Q u í m i c a , asignaturas, segundo turno 
de l ibres, hoy, a las cuatro de la tarde. 

T e r m i n o l o g í a oientlflca. Industr ial y a r l l s -
Uoa, segundo tu rno , para todas las fnse> 
fianzas, hoy, a las nueve y media de !a 
maflana. 

Elementos da A r i t m é t i c a y de Oeometrla 
y Nociones de Física y Química , grupo, a las 
cuatro de la tarde. 

P r á c t i c a s de M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a , 
para boy, a las cuatro de la tarde. 

Examen de conjunto del bachillerato ele
mental , so único l lamamiento, para las o l n -
eo de la tarde de hoy. 

Geograf ía pol í t ica y económica e Historia 
da la olvil lzaoión, grupo universi tar io, se
gundo turno , a las ales de esta maflana. 

Noolonet de Algebra y T r i g o n o m e t r í a y 
A g r i c u l t u r a , g rupo universi tar io, a las dies 
de la maflana de boy. ante el t r ibunal del 
d i rec tor y a las cuatro de la tarde ante el 
del sefior Bar t r lna . 

A r i t m é t i c a y Algebra y Oeometrla y T r i g o 
n o m e t r í a y Física y Química , grupos, a las 
cuatro de la tarde. 

G r a m á t i c a castellana. Preceptiva l i terar ia . 
Historia de la l i te ra tura . Ps i co log ía y Lógica 

Etica y Rudimentos de Derecho, asigro-
uras del p lan anterior, hoy, a las nueve, en 

segundo l lamamiento. 
Geograf ía general y de Europa, GeojíTafla 

especial de Espada, Historia de Espafla e 
Historia universal , asignaturas del plan a n t i 
guo, segundo t u m o , a las diez de la mafla
na de hoy. 

Oeometrla, Fís ica y Química , del plan an
ter ior , a las cuatro de la tardo en segundo 
l lamamiento. 

Gimnasia, pr imero y segundo, plan an t i 
guo, t las doce de esta maflana. 

Para la apertura del curso aca
d é m i c o 

E l reotor de la Universidad, doctor Díaz, 
tai visitado a las primeras autoridades con 
objeto de Invitarlas al acto Inaugural del 

curso a c a d é m i c o de 1928-1929. que se ce-
iQbrttrá «i día 1.* Ue octubre p róx imo , en el 
paraninfo do la Universidad, a las once y me
dia de la maflana. 

Como anunciamos oportunamente, el d i s 
curso Inaugural s e r á pronunciado por el de
cano de la Facultad de Medicina, doctor 011-
ver. y v e r s a r á sobre " L a rasa y las enfer
medades". 

P r ó r r o g a da la matr icula o f i 
cial 

Inserta la "Gacela" de ayer la corres
pondiente disposic ión prorrogando hasta el 
día 10 de octubre p r ó x i m o el plazo para 
adquir i r matr iculas . de ensefianzas oOciales 
en todos los centros oficiales de enseflanza, 
dependientes del minister io de I n s t r u c c i ó n 
publica. 

E L D I L U V I O e n T a r r a s a 

La banda municipal a Zaragoza 
Se dice que con mot ivo de las fiestas del 

Pi lar la banda munic ipal se t r a s l a d a r á a la 
ciudad del Ebro a der irnos oonoiertos. 

Boxeo 
Maflana por la noche en el bar El Sol. del 

barr io de Can Ure l l , se c e l e b r a r á una In te 
resante velada entre p ú g i l e s de esta y de 
Barcelona. 

F ú t b o l — 
Entre los aficionados al deporte t u t b o -

listico existe gran e spec t ac lón por el p r ó x i 
mo encuentro del campeonato de Catalufla 
entre el Espafiol- y «1 Tarrasa. 4 

T r a t á n d o s e de una lucha campeonll, los 
Incondicionales del Tarrasa auguran un r e 
sultado bastante bueno. 

Nuevo practicante de Sanidad 
Ha sido nombrado, en m é r i t o s do concurso, 

practicante de Sanidad municipal de este 
partido don Elias P é r e z Arnau . 

Resultados de las elecciones para 
el Comi té pari tario del ramo de 
s a s t r e r í a 

L a e lecc ión de vocales patronos y obreros 
efectivos y suplentes para el Comi té par i t a 
r io del ramo de s a s t r e r í a ha sido el s iguiente: 
patronos, don J o s é Al lué Vlfiac, vocal efec
t ivo, y don A g u s t í n Devant Clutat , vocal su 
plente, y por los obreros Paulino Lafarga 
Arnau , efectivo, y suplente Jaime Casasam-
pere. 

Niño de catorce años que »e 
fuga de au casa por - tercera 
vez 

Se ha denunciado a la Inspecc ión de v i g i 
lancia gubernativa de esta eludad que el 
menor de catorce afios Buenaventura Ce
reza Forada. se ha fugado de la easa pater
na. I g n o r á n d o s e su paradero. 

Esta es ya la tercera vez que se fuga 
de su domici l io , habiendo sido detenido en 
Sabadcll la pr imera y en Mools t ro l la se
gunda. Ult lmamene fia permanecido dicho 
menor cuatro afios consecutivos en el asilo 
D u r á n de Barcelona. 

E l inspector de vigi lancia don Fructuoso 
Alvarez ha dado cuenta a la Jefatura de po 
licía de la desapa r i c ión del muchacho para 
su busca y p r e s e n t a c i ó n . 

Veterinario que a« reincorpora 
a su puesto 

Restablecido de su larga enfermedad ha 
visitado al alcalde, sefior ü l l é s . el veter ina
r io don Artemio Fel lu , p a r t i c i p á n d o l e que e l 
p r ó x i m o lunes t o m a r á nuevamente p o s e s i ó n 
de su cargo. 

Desaparecido del domicilio con
yugal 

Ha desaparecido del domicilio conyugal un 
sujeto de 61 a ñ o s llamado J o s é Antonio J i 
m é n e z Asensio, natural de Huercal Overa 
( M u r c i a ) , el cual tiene las facultades men
tales algo pertur.' adas. 

El alcalde de Madr id contesta 
A l telegrama de p é s a m e que oon mot ivo 

de la c a t á s t r o f e del teatro Novedades r emi 
t ió el alcalde de esta ciudad al de M a d r i d , 
ha contestado este ú l t i m o oon el s iguiente: 

"Agradecido a su sentido p é s a m e . — Le 
saluda, Ar ls t lzábol , alcalde de M a d r i d . " 

Concurso de m ú s i c a 
E l Conservatorio de M ú s i c a de Tarrasa, 

con el fin de aumentar «1 repertorio de su 

orquesta -ie cuerda, convoca al presante toa 
curso, por el cual ofrece: 

Un pr ) i i i o de m i l pesetas i l autor da la 
mejor compos ic ión or iginal para orquesta da 
cnerda y plano concertante, ouya durac ión 
sea de quince a veinticinco minutos, da 
fácil e j ecuc ión y do dlmcnsloaea y e i t r uo -
tura parecidos a los "Conoertos grossoa" d< 
Corell i , l laendcl , etc. 

Un premio de quinientas peseta* al autor 
de la mejor glosa sobre un tema o tamas 
populares, en forma de " t u l t e " p a n or
questa du cuerda y plano oouaertante, da 
una d u r a c i ó n que no exceda de quines m i 
nutos. T a m b i é n debo ser de fácil sjeeu-
clón. 

BASES 
Pr imera . Las composlolonei que aatron 

en concurso d e b e r á n ser Inéd i t a s , de mano 
de copista y se r e m i t i r á n , seflaladas. con un 
lema, al secretarlo del Conservatorio o* M ú 
sica de Tarrasa, calle del Nor ia , 66, por 
todo e l mes do enero de l año 1 ? I 9 . 

Segunda. El fal lo del Jurado s* har* 
púb l i co del 15 al 28 de febrero da I 9 t 9 . 11 

Conservatorio de Mús ica n o m b r a r á para 
dictaminar sobre las composiciones que se 
reciban a composllores da r e e o n o o l u sol
vencia y honorabil idad, cuyos nombres as 
h a r á n p ú b l i c o s a l darse a conocer a l tallo, 
que s e r á inapelable. 

Torcera. L o s autores premiados, tnme-
dlatamenle de publicado e l fallo, ta d a r á n a 
conocer al Conservatorio da M ú s l e a M d i a n -
te el env ío , a l secretario, de oopta de los 
cuatro primeros compases-

Cuarta. Los nombres de los autora* pre
miados se h a r á n - p ú b i l c o s en la fiesta ana ie 
c e l e b r a r á dentro del curso 1928-1939, en 
la cual la orquesta de cuerda del Conser
vatorio de M ú s i c a e j e c u t a r á las obras pre
miadas, A dicho acto d e b e r á n eetar presen
tes los autores premiados para roolnir l o i 
premios obtenidos. 

Quinta. E l Conservatorio da M ú s l e a sé 
reserva el derecho de e j e c u c i ó n de las obras 
premiadas. las cuales, en caso da editarse, 
t e n d r á n que llevar la Insc r ipc ión da " O b r » 
premiada en el concurso del Conservatoria 
de M ú s i c a do Tarrasa, aflo 1929" . 

SexJa. Las obras no p r e m i a d » ! a a r á n 
devueltas d e s p u é s de la fiesta dal reparto da 
premios, mediante la presentaoldn da l o i 
cuatro primeros compases. Las que no sean 
retiradas antes del dia 15 de Junio da 1929; 
se c o n s i d e r a r á que los autores h ioon eeslóit 
de eilas a l archivo del Consenratorto de 
M ú s l e a . 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 
En favor de la* familias tfa la* 
víct ima* y de los herido* y pae-
Judicados por la oatástrofs do 
Madr id . 

La C á m a r a de la Propiedad Urbana da • 
provínola de Barcelona conmovida p o r iM 
horr ib le c a t á s t r o f e del teatro de HoTada-
des de Madr id , ha abierto ana auaor ipe lén 
con destino a las familias de tas v t e t l á a s 7 
a los heridos y perjudicados por tan temen-
tabla siniestro. 

La citada s u s c r i p c i ó n ha sido anoataoaadi 
por e l presidente y los d a m á a Indlrtteot 
de la Junta de gobierno y a l aeoratarlo * « * 
todo el personal de oficinas. 

Los propietarios y cuanto* deseen aontrH 
buir a esa obra altamente benéfioa pue
den enviar los donativos a la •eoretaHa di 
l a C á m a r a . 

La cobranza de cuotas d* la 
C á m a r a 

H a b i é n d o s e ausentado de esta oapital du-< 
rante el Unido verano mucho* propl*t*rioii 
y estando la D i p u t a c i ó n Provlnelal organi
zando adecuadamente la oobransa da loo ro^ 
cibos relativos al pago de las cuotas da *•* 
ta C á m a r a , se advierte a aquello* de la ca
pi tal que no hayan satlsfeoho l o* 6orre*pon" 
dientes a l t r imestre de j u l i o , agoato 7 *ep-
tiembre, que para su mayor oomodídad T 
para dar la m á x i m a facilidad y an «vlUclón 
de que se tomen la molest l* da aeodlr a l * 
D i p u l a o l ó í o a la C á m a r a par* a f e o t u a r d i -
ch pago se han dado las oportuna* drd*-
nes con objeto do que a l p o n e r » * al aobr* 
los recibos del t r imestre da octubre, no
viembre y diciembre, se unan a lo* miamos 
los del t r imestre anterior . 
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P a r a l o s d a m n i f i c a d o s e n 

e l i n c e n d i o d e l a s G a 

b a r r a s 

UMnadot por el per iódico "Excurs lonls-
mb", bao* uno• (lias se mua ic roa las ent i -
|U4M •xeunlonl tUs de nuestra ciudad, a 
*n d» orgmliar un {estival a beuellcio de 
lo* «Umnlfioadoe « a el terr ible incendio de 
l u O a b a m t . 

Bn dleha reunión q u e d ó nombrada la Co-
mlalóa «noargada de llevar a t é r m i n o tan 
magna Idea del portavoz de todos los ex-
purt lonl i tu , y por las noticias que ban He
lado baata noaotros, sabemos que se t ra 
ta da celebrar una fiesta cu el Paiau de la 
Mflaloa Catalana, en la que t o m a r á n parte, 
kajrúa paree*, al Or feó Cata lá , el Esbart Ca-
tati da Danoalres y a l g ú n ot ro elemento 
gue M at tá t ramitando. 

Cata Idea et altamente s impá t i ca y rae re-
IM el apojo de todos los excursionistas, 
puea q u l n ion ellos los que, en sus mar-
ehaa por laa m o n t a ñ a s , e s t án en re lac ión 
inia dlreeta con los perjudicados por los 
inaendio* de los bosques. 

D e s d e B a d a l o n a 
' (Be nuestro redactor-corresoonsal) 

Las mejoras de Artigas. 
L a a obras do reforma de Artigas tocan a 

Urmlno. al bien esto va a ocur r i r de 
modo incompleto. 

E l arreglo de la calle de Haracl C^anova 
M j a un neobo inconcuso. EnsahchaUas las 
u e r s a y afirmado el arroyo con una densa 
eapa d» piedra apisonada, esta vía ha ga
nado considerablemente. E l esfuerzo de sus 
propietarios ae ba traducido en esta grata 
novedad urbana. 

E n otra oalle, la de Valent ín A l m l r n l l , ae 
M t á acumulando la grava con que ha de 
•imentarse su a r royo. La obra de ensjp/he 
A* laa aoeraa quedó ya terminada. 

Como primera nota lameatiDle de la ta-
•afleria y sordidez de alguou^ propietarios 

SMlemoa altar la de que la mejora de esta 
Itfaaa oalle es Incompleta, n ú e s sólo afecta 

a tai mitad de la vía, u sea al trozo compren
dido entre la da Chile y la carretera. El 
reato, para contraste, queda en el mismo es
tado *D que «e hallaba. Ya allí, que apenas 
ba UOTldo, forma el agua lagunas verdine-
tras . fangosaa y apestantes. 

En segundo t é rmino hay que deplorar, 
tambUn por el e s p í r i t u cicatero de algunos 
propietarios, que las obras de ^mejora no pasan de abl y que las d e m á s calles cont i núen dando a la barriada el aspecto de un 
poblado lacustre. 

Total, one para t ransitar en la venide
ra época de lluvias por las calles de Bantia-

S», Chile, ete., h a b r á que hacer provis ión 
• l añóos al no quiere uno perecer ahogado 

en fango. 
Loa propietarios apir tadorcs de su- cs-

tueno, los que no han regateado su conrur -
M p a n la r e forma beeba, pueden sentirse 
aallsfeohog. 

Loe otros, los cicateros, lo? aprovceha-
dores de la ayuda ajena, IM qua desean que 
las mejoras eslgan de l cielo, eomo la l l u -
Tia; los euoos y tacafios, que aqu í han abun
dado más de la cuenta, deben Be.itírse ufa
dos de su conducta. Por ella c o n l m u a r á 
Artigas enclavada en una lacinia. Y. como no 
bay obra que no dé sus frutos, et el peca
do Herarin la penitencia cuando los vc-ci-»os abnequen e f ala y les d iean: 

— I Ahí quedan riiastras casas para esca
beche I {Pasaron los t iempos de Ia¿ horcas-
•audinas para la Tlvlenda! 

L a Jimia de vecinos encargada de llevar 
t cabe u t a mejora merece p l á c e m e s muy 
ealuroees por los afanas con que ha t raba-
lado. 

Por la desgracia del Ncvedudcs. 
• I presidente del Fomento Indus t r ia l , se-

Jor Barriga, ha enviado un cordial y ca r i -
ao«o telegrama al alcalde de Madr id , testi

moniándo le su condolencia por el t r ág ico i n 
cendio del teatro de Novedades. 

El alcalde, aeflor S a b a l é , se 'ba dirigido 
t a m b i é n a su colega madr i l eño , s ignif icán
dole el pesar de la oiudad de Badalona por 
aquella dolorosa heeatombe. 

El Ayuntamiento por unanimidad ha acor
dado contr ibuir eon 500 pesetas a la sus
cr ipc ión iniciad* en favor ds los damnifica
dos. 

G a c e t i l l a 
Se ba cursado el siguiente telegrama: 
"Alcalde de Madr id . — El Ateneo Obrero 

Martlnense se asocia al duelo de la corte 
por la c a t á s t r o f e del teatro Novedades. — 
El presidente, Jacinto L l a c h ; el secretario, 
J o s é Ramo." * 1 

Ha Ingresado en el Hospital Clliiico por 
'presentar una mtoxicaclón de p r o n ó s t i c o 
grave, causada, al parecer, por haber inge-
rldo lej ía , una mujer que fué recogida del 
suelo en la Avenida de Pedralbcs. 

Se ignora cómo se produjo la inloxica-
ción por no poder art icular palabra. 

* 
La Empresa de a u t ó m n i ü u s del OuWiardó 

r e a n u d a r á el servicio hasta l lo r t a , i n t e i r u m -
pldo por las obras de pav lmeolac lón de la 
Avenida de la Virgen Je Montserrat, a par
t i r do mafiana, hablení to reducido los precios 
del pasaje bajo las siguientes tarifas: 

Ida. — Plaza Lesseps a Escorial, 10 c é n 
t imos ; Idem a plaza Sanllehy. 15; Idem a 
Hospital F r a n c é s . 2 0 ; ídem a Gu inu rdó . 2 5 ; 
Ídem a paseo Maragal l , 35; Idem a Dante 
( H o r t a ) . 40. 

Vuel ta . — Dante (Hor ta) a Avenida M o n t 
serrat. 10 c é n t i m o s ; I d t m a Gulna rdó , 25; 
Idem a p l a i a Sanllehy. 30; Idem a plaza 
Lesseps, 40. 

Ida y vuelta de Lesseps a Horta y vice
versa, 70 c é n t i m o s . 

Ida y vuelta de Lesseps a Guinardó y v i 
ceversa, 49 c é n t i m o s . 

El Manau agred ió a la tnquUlna y la can
só lesiones de pronós t ico leve. El la fué au-
xiUada en el Dispensarlo de Hostafranoha. 

* — -
Bn la Avenida de loarla una camioneta 

a t ropc i ló al nlfiu de cinco aflos J u l i á n Sara-
per P é r e z . 

l.e produjo la fractura del f é m u r derapho. 
Kné auxiliado en el Dispensarlo de P u e 

blo Nuevo. 

Mientras Jugaba en la calle del Progresa 
el niño de dos silos Francisco Lázaro B a -
guena se produjo varias contusiones, de laa 
que fué auxiliado en la Casa de Socorro da 
la calle de Sa lmerón . 

El au tomóvi l n ú m e r o 17,715 B., condu-
cido por J o s é Val lés , a t r e p e l l ó ayer tsrdd 
en la pinza de San Jaime a J o s é Pa l l á s , da 
17 afios, y le produjo lesiones ei, las pler-. 
ñas. • , 
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A s e g ú r a s e que se ha concedido a don 
J o s é Marsans Glaramunt la correspondiente 
au tor i sac ión para poder construir un fe r ro
ca r r i l funicular aé reo a Montserrat, sin sub
vención alguna por parte del Estado ni ga
ran t ía de in t e r é s . 

El nuevo ferrocarr i l p a r t i r á de la caseta 
de vías y obras que la Compañía de los 
FerrooaiTllcs Catalanes posea entre las es
taciones de Monls t ro l y La Puda. 

Dicho funicular se d e s t i n a r á ú n i c a m e n t e 
al transporto de pasajeros por no estar a u 
torizado el concesionario para poder trans
portar m e r c a n c í a s de ninguna clase, y , ade
m á s , la velocidad de los trenes no podrá 
exceder de nueve k i l óme t ro s por hora. 

» 
En la ralle de S e ' m c r ó n . esquina a la de 

Santa Eugenia, se cayó al apearse de un 
t ranv ía en marcha Josefa Vidal Gaya, de 
82 afios. 

En el Dispensislo de Gracia le apreciaron 
probable fractura del cuello del fémur iz 
quierdo y con tus ión en una rnano de pro
nós t ico reservado. ——• 1 

Un au tomóvi l alropellrt en el paseo de 
Grada a Manuel Morol l Noguera, de 31 
afios. 

R e s u l t ó con diversas lesiones de p r o n ó s 
tico reservado. 

F u é curado en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. 

Ayer mkfiana, a las dles, Luisa P é r e x Gi l , 
de 23 afios, habitante en la calle de San 
Roque. 18, bajos, se pe l eó con el propieta
rio de la casa, Ramón Manau- - " •***« 

= B l e n o r r a g i a , C i s l i l í s , P r o s t a ü t i a » 
L e u c o r r e a , U r e t r i t i s , F l u j o y t o d a s laa 
e n f e r m e ü a d o s de l a s v í a s u r i n a r i a s s a 
c u r a n u s a n d o l a n o v í s i m a m e l í c a c i á n 
R e n o s o l P i f a r r ó . De v e n t a e n f a r m a 
c ias y c e n t r o s de e s p e c í f i c o s , 

i % 
. Con motivo del horroroso Incendio del 

teatro de Novedades de Madrid la Asociación 
de almacenistas de aceites de Barcelona ba 
cursado el siguiente telegrama: 

"Alcalde Madrid . — Astfciaclón almace
nistas aceites, a l conocer tan dolorosa ca
tás t ro fe Incendio teatro Novedades, t rans
mite a V . E. la comunicac ión de su m á s 
sentiiio pesar, deplorando hecho acontecido 
y un i éndose al dolor que sufre pueblo ma

d r i l e ñ o . Con hondo sentimiento r e i t é r a s e 
presiden le, Pedro Sensat." ' -!- ' 

Durante la úl t ima semana la Caja de Pen
siones para la V e l e i y de Ahorros ha re-
elbido por imposiciones de ahorro 8.888.026 
pesetas y ha pagado por reintegros de aho
rro 3.680.500 pesetas, resulUndo una dife
rencia do 207,524 pesetas a favor de laa Im
posiciones. En la misma semana, se haa 
abierto 1.114 libretas nuevas. « 

Con mot ivo de las horribles ca tá s t ro fea 
del incendio del teatro de Novedades ea 
Madrid y de la voladura del po lvor ín del 
fuerte de Cabrerizas balas en Mell l la la 
Asociación del Mercado Libre de Valores de 
Barcelona ha enviado sentidos telegramas 
de p é s a m e al presidente del Consejo de mi
nistros, al alcalde de Madr id y al presidenta 
de la Junta municipal de Mel l l l a . * • 

El Centro Liberal Instructivo de Hosta-
francos (Leyva, 41 y 48) con motivo ds la 
fiesta mayor ha organizado el siguiente pro-
grama de festejos: 

Mafiana. a las nueve y media de la nocfce, 
la ó p e r a en tres actos del maestro Arríela 
" M i r i n a " , la que se rá interpretada por co
nocidos cantantes. 

Día 30 , a las once de la mafiana, gran 
baile de gala, obsequ i ándose a los socios 
con bonitos presentes. 

Tarde, a las seis, y noche, a las diea, 
bailes de sociedad, amenizados por la o r 
questa Els Nols d'Olosa. 

Día 2 de octubre, a las dles de la no
che, gran baile por la orquesta Cervera. 

Día 3. a las nueve y media, en el cruel 
de las calles de Leyra y Hostafranchs ae 
d i s p a r a r á un magnifico castillo de fuegos 
artificiales. Seguidamente t e n d r á efecto ad 
el salón de fiestas un esp lénd ido luncb da 
honor, acto de nuro afecto y gra t i tud de
dicado a l . socio Salvador Col!, contador da 
la Sociedad desde su fundac ión . 

Día 6, a las d l e i de la ñ o c h a ; día T, i 
las once de la mafiana. a las seis da la 
tarile y a las dles da M noche, bailes da 
sociedad, amenizados por la Orquesta Ela 
Nols d'Olesa* 

El Casino Republicano d é la Bárcéloneta 
(Baluarte, 26 y l A ) con motivo de la fies
ta mayor ha ó r g a n l s i d o varios festejos ba
jo el siguiente programa: 

Grandes bailes de gala para loa días tí, 
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Aooba; 30, l u d e 7 noche; 4, noche; 6, no-
•he, 7 1. U r d e , ameoiudoa por la r enom
brada orqucala Javentud Ar tHt loa . Oran ac
to de concierto para e l día 80. a las once 
de la maAaoa. 

E l aalóu es t a r i ticamente adornado 7 a l 
fombrado. 

La A g r u p a c i ó n da i lumnoa 7 ex alumnos 
de la Escuela Abate OUva e fec toar i el do
mingo su ú l t i m a salida de baflos de la pre
sente temporada a la playa d¿ Ucata. Sal i
da por la setaoldn de Francia a las siete de 
la maflana. 

Con Drlllantes oal iúcacioneB ba terminado 
le earrera del Magister io en esta Escuela 
Norma l de Maestras la alumna de la Facu l 
tad de Ciencias de esta Universidad seño r i 
ta dona Marta de la Aauoeidn Altlsench y 
Puigmar t i , h i l a de nuestro estimado amigo 
e l profesor de Ciencias • don Euseblo Al í l -
•ench. « • 

fti la biblioteca de la Agrupac ión de s l u m -
nog 7 ex alumnos de la Esouela Abate 011-
Ta eont lnúa abierta la Exposic ión fotogr&fl-
ea del consocio Pedro Dlaa. Bata Exposi
ción s e r i o lausunda dentro de pocos d í a s 
a fin de dar lugar a la Inangurae lón de la 
del socio de la misma entidad Ramón Fa-
bregai . 

t s p e c i a c u l o s 
T E A T R O S 

NOVEDADES. — Loa EspecUclea per a 
Infanta. — La Empresa, en la temporada que 
comienza maftana. seguir* dedicando espe
cial a t enc ión a loe Eepeotaclea per a infants, 0070 arraigo en nuestro púb l ico es uno de 
loe mayores t r iunfos ai t ls t ioos de que l e g í 
t imamente puede ufanarse don J o s é Ganá is . 

En Barcelona era neae<arlo que loe n iños 
tuvieran un capeclAoulo que l e í distrajese 
7 educase 7 hoy poseen, gracias al t e s ó n 

J al entusiasmo del empresario de Noveda-
es 7 a la valiosa coope rac ión que le ha 

trestado un l i tera to de la valia de. J o s ó 
larla Foloh 7 Torres , ouyos aciertos 7 

or ien tac ión no ee menester encomiar de 
nuevo. 

F í b u l a s eeaelllas, morales e Instructivas 
han servido al autor de " L a Ventafocs" para 
rúa producciones 7 este ha sido el éxi to 
pr incipal , 7a que loe nlilos han hallado en 
los Espectaoles per a Infante el dell te apro-

K' do a sus Inteligencias 7 «1 e je i rplo que 
Inclinase al bien. 

El Jueves p r ó x i m o en la ses ión de la 
tarde se Inauguraran las funciones In fan
t i les con el estreno de la rondalla de J o s ó 
Marta Folch 7 Torres "Vla t je p rod lg lós d'an 
Pere sense por" , obra de una gran pre
sen tac ión escén ica . Interesante 7 amena, que 
la Empresa p r e s e n t a r á con la esplendidez 
7 «1 buen gusto peculiares en el la. 

La nueva rondalla se p o n d r á en escena 
bajo la experta d i recc ión del notable actor 
don Manuel Sá lva t 7 en la In t e rp re t ac ión 
Intervienen los primeras figuras del elenco. 

L a pr imera función en esta temporada de 
Especiaclrs per a Infante r e s u l t a r á , pues, 
b r í l l an l l s tma por todos conceptos. 

« • B 
Las oondlclonee del toatro Romee. — En 

v í s p e r a s de tnaugrarse la tenvorada del 
teatro c a t a l á n , le Empresa propietaria de 
Romea nos ruega llamemos la a t enc ión del 
púb l i co sobre lea excelentes condiciones de 
seguridad que r e ú n e dicho local 

Como se r e c o r d a r á , el aflo pasado ae rea-
Hiaroo en t i mismo I m p o r t a n t e » re Cormas 
que eonvtrtieron su escenario en uno de los 
m á s modernos 7 apios para t o d i clase de 
e s p e d á r u l o s , s in peligro de ninguna dase. 

13 felón m e t á l i c o se c o n s t r u y ó de nuevo, 
fué Instalado de manera que pueda hacerse 
funcionar desde la calle, no habiendo de-
Jado de ensayarse un solo d í a para nreve-
n l r cualquier averia en su mecanismo. 

T e m b l ó n ee hal la en perfecto estado el 
l lamado " t e l ó n de agua". SI a j s t o se ana de 
que actualmente se e s t á n eeabando l ige
ras modilicaclones en la sala del citado tea

tro para que r e ú n a las mejores condicio
nes ae confort 7 seguridad, bien ee puede 
a ü r m a r que no h a b r á en Barcelona o t ro 
local de e s p e c t á c u l o s que supere al teatro 
Hornea en comodidades para el púb l i co . 

» • • • 
• • • 

ESPAÑOL. — mañane per la Urde "Carn 
de dona" y todas las noche» " L a florista da 
la Ramba". — Cuando su e s t r e n ó en el 
mismo teatro Bspaflo 17 por le propia com
pañía S a n t p e r c - B e r g é s , c a u s ó "Carn de do 
na" honda impres ión 7 fué tan l á v o r a b l e -
mente Juagada que p e r d u r ó en e l car tel 
dilatadas noches. 

Y es que "Cara de dona" es un t rozo 
de la vida galante elevado a la escena por 
Sldoey Garrik, celebrado UteraU eo l t iva -
dor de la realidad en el ua t^o . 

Amichal ls i d a p t ó a oueotra esoena "Cera 
de dona" con toda fidelidad v para 41 fue
ron tmb ién los elogios de l púb l ico 7 c r i t ica . 

"Carn de dona" ee reestrena msfiana, 
s á b a d o , por la U r d e , en el E s p a ü o i . d e s p u é s 
de muchos afios de no representarse. 

Por la noche, como todas las noche*, s i 
gue pontndose " L a « o r t a t e de la hambla" 
con su ininterrumpido r x l U x o . 

Mientras lo Imponga e l púb l i co , s e g u i r á 
rut i lante en las tablas del E s p a ñ o l " L a flo-
r l a U de la Rantbla", 

APOLO.-T-AI solo 'anuoelo de que la E m 
presa C a b a l l é - P e r a l e s ha acordado que la 
der leofunc ión debut de la estupenda r o m 
p í nía Urica de Federleo c a b e l l é ees a be
neficio de las vletlras de la o a t á s t r o f e del 
teatro Novedades de Madr id , el pedido de 
localidades para dicha función (que como 
di j imos se e f e c t u a r á esU tarde) es enorme. 

El rasgo de la Empresa de este favore
cido U a t r o e s t á siendo elogiadisimo, pues 
pone de manifiesto une vez m á s los nobles 
sentimientos que adornan a los sefiores Ca
ba l lé 7 Perales. 

Conforta el án imo e s U prueba de solida
ridad humana, en favor de los perjudicados 
por la terr ible desgracia que hov llena de 
lu to Infinidad de hogares del noble pueblo 
de Madr id . 

Barcelona no olvida en estas momentos 
a sus hermanos 7 se presta con entusiasmo 
a remediar los tristes efectos oaasados por 
la fatalidad. 

Las primeras autoridades de Barcelona, 
que, romo han demostrado en m l l t l p l e s 
ocasiones, e s t án siempre en eonUcfo con 
el pueblo, a s i s t i r án a e s U func ión , para lo 
cual han sido Invitadas. • • • 

POL10RAMA. — E s U noche U n d r á lugar 
el estreno en este teatro de la 00media en 
tres actos de Enrique T h u l i i e r 7 Juan de 
la l l e r a que lleva por t i t u l o " U n asunto de 
p e l í c u l a " . 

BI earifio con que la c o m p a ñ í a de Soler 
Mary y Rodrigue* de la Vega ha llevado los 
ensayos de esta obra baoe predecir que su 
estreno s e r á o t ro de los éx i tos rotundos 
que p o d r á apuntarse Jurante la actual t e m 
porada. El Ubro tiene lodo cuanto puede 
apetecerse para que uno comedia satisfaga 
al púb l ico . I n t e r é s , variedad en la a r c ión 7 
en las escenas, e m o c i ó n . Y , a d e m á s , las 
primeras figuras de U eompaflia Juegan pa
peles que parecen dibujados para ella*. 

En n i n c l ó n de tarde se representan " E l 
amor que pasa", de los Quintero, 7 el es
treno que tuvo !ugar el pasado m i é r c o l e s 
del paso de comedia de Manuel Lloares R I -
vas No ha? d r i l o u l U d " . 

El programa de maftana es por d e m á s 
atractivo. En f u n d ó n de U r d e ee repre-
sentar i I i hermosa comedia de don M i n u c l 
U ñ a r e s Rlvas " E l rosal de las (res rosas" 
7 por lo noche " U n asunto de i w l f c u l a " . 

En Con tadu r í a c o n t i n ú a abierto e l abono 
a ocho m a t l n é e s p á r a lo* día* l , 5, 9, I t , 
16, 1», 13 y 88 del p r ó x i m o octubre, art-
v l r t l éndose que en ninguna de esUs fun 
ciones se r e p e t i r á !» obra puesta en escena. 

• • • 
NUSVO. — H a Rana d e b u t a r á n Darwin y 

Rlchlardl . — La curiosidad 7 el I n U r é s des
pertado por artistas de u n t a alcurnia como 
Darwtn 7 Riehiardi , no los hablan alcanzado 
otros que venían preparados con un recla
me eslniendoso, que • veces no Jostlfloa el 
e s p e c t á c u l o . B lea tí revda de lo acaecido 

con Darwin 7 R lh ia rd l , que se han Impuesto 
a f púb l ico por su propio valer 7 l a exquist-
te* de su trabajo. Desdo m a ñ a n a p o d r á a d 
mirar le* el púb l i co en e l popular teatro 
Nuevo, oon un programa eompleto, l leno do 
alicientes 7 novedades J a m á s visto en Bar-
oelona. 

Art is tas que han recorr ido toda la A m é -
r í o * traen una aura nueva, pecul iar ida 
aquellas latitudes, 7 el espcelador se halla 
ante un e s p e c t á c u l o que admira y le sor
prende a la vez. 

Darwlnha aristocratizado canc ión , l o 
mismo la castellana que U c . i l i l ana . q u é la 
hbanere, la argentina 7 U peruana, b a c i é n -
donos sentir sus m e l o d í a s en toda su a m 
p l i t ud . 

Riehiardi, p r e í U m a n o moderno, sorpren
de con *u m a e s t r í a para Ilusionar al po -
blico 7 hacerle creer lo que no es; é s t e es 
al fin 7 al cabo e l Jue^o del i lusionista. 

Mlss Lina 7 la notable dansartna T r i n i 
P í a completan el prot^rams de variedades en 
sesione* U n InUresanlea r o m o agradables. 

M a ñ a n a po r la U r d e d e b u t a r á , e induda
blemente s e r á un bel lo n c o n t e c í m f e a t o en t i 
teatro Nu»vo . 

• • • 
V I C T O R I A . — En este teatro, donde ae-

t ú a r o n gran é x i t o una compañ ía ds zarzuela 
dirigida por Anselmo F e m á n d e z , se estre
na rá m a ñ a n a nna obra en dos actos t i t u 
lada «El padre Justo o charros 7 e h a r r a s » . 
original de A r t u r o S u á r e s , con m ú s i c a del 
maestro k l d r o Bosefld. 

Dicha obra, que es de ambiente salman
tino, fué premiada en un concurso de zar
zuelas que, con c a r á c t e r part icular , e f ec tuó 
la Empresa del tea t ro Vic tor ia . 

S e g ú n noticias, el Ubro de «El padre 
Justo* es de gran I n t e r é s , intr igando v iva
mente al espeeUdor e l d e s a r r o l l ó de ta ac
ción, 7 la par t i tura del maestro Rese l l ó 
es adecuada por completo • las situacio
nes. 

L s c o m p a ñ í a del Vic to r i a ensaya con e l 
mayor ca r iño la obra, de la qoe t e n d r á 
Barcelona las primicias dol estreno. Para 
hacer un ensayo genera 1 se suspende la 
función de esta noche en dicho teatro. 

» • • 
COMICO. — E l c r é d i t o de un e s p e c t á c u l o 

se mide por la permanencia en e l car te l a 
«a t l s fa r r lón del p ú b l i c o . No hay elogio tan 
significativo como el n ú m e r o de represen
taciones. Nada puede decirse en hbooo de 
nna obra que tenga la fuerza convincente 
del n ú m e r o de representoetones que alcan
za. Y si, como ocurre con el gran espec
t á c u l o « P o c k e r . , el éx i to en aumento cada 
día 7 cada vez satisfacen m á s m s be l le 
zas, l pa r» q u é mayor elogio? i Para q u é 
decir que es la mejor revisU que se ha 
presentado, eL e s p e c t á c u l o que obtuvo ma-
yor t r iunfoT ZPara q u é decfr que sus cua
dros espeeUculares son estupendos y sus 
escenas cómicas g rac io s í s imasT Algo ten
d r á el agua cuando !a bendicen, y por algo 
• P o e k e r » camina t r iunfabnente hada la 
t é s l m a r e p r e s e n U d ó n . Por algo todos quie
ren admirar U n magnfflco e s p e c t á c a l o y por 
algo el teatro Cómico se ve todos los d í a s 
c o n c u r r i d í s i m o . 

ATRACCIONES 
• teans en Olympta. — E s U noche debu

te en el grandleso programa do circo de es
te coliseo, Esteens, el gran Esteens. 

So contrato ha sido e f e d u a d ) de un n o 
do muy original 7 e n r i ó s e . Venia E*leer,5 
embarcado da regresa de una toarnde p r o 
vechos í s ima por A m é r i c a del Sor sen un 
contrato por cinco a ñ o s a 2.000 franees d ia
rtas oon un U n M r . Fryseer . ' hombre de 
negocios de Manehester, y i e conocía per-

t í mente la onnClda-l de a r t l s u qne e* 
Esteens. Por fallecimiento de dlehe s*fior 
Fryseer ha quedado en auspeoa d U b u i o -
so contrato de Esteens, por lo menos mo
m e n t á n e a m e n t e . 

B! sefior Perczo/f. oonoceJor Í. la perfe.c-
d d n del trabajo de Esteens, 7 viviendo es
te ambiente de negocies, enterado del per
cance, se a p r e s u r ó por radia, a ponerse en 
eontecto con Esteens y cons igu ió , en alta 
mar, su or iginal contra to , en espera «e «o-
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luclone el contra ' iempo do su ventajoso 
. f í a l r e . 

Bsteens viene, pues, en Olynjpia por una 
verdadera casualidad. Qdnseguir u:i contra
to oon Bsteens es romontar ic a tres o cua
tro altos de adelanto. Estesos no cesa du tra 
bajar. Bsteens es discul i lo por t o lo s los 
empresarios del mundo. E s t o e ñ s es ún ico . 
j Q u í hace Bsteens" Esteecas baea lo suyo-
L o qeu recuerda a lodos y no a parcos a 
ninguno. A Estecns h^y que verlo, no pue
de explloarse su t rabajo. Estecns enipiezi 
boy en Olympia. 

VARIEDADES 
P R I N C I P A L PALACE. — Otro debut, — 

S I éxito creciente del lusuperabla n ú m e r o 
da L u i d Oould, los Crcollan Ballet, so alian 
sa da día en día, pero no Bootnnta U E m 
presa con dar a su púb l ico este alraycnle 
final da fiesta, prepara para el p róx imo s á 
bado otro sensacional debut completando 
asi an programa con dosn ú m e r o s de g é n e 
ro dlamatralmente opuesto, a pesar del cos
te que ello supone. 

Bit nuevo numero son las hermanas R á r -
beaa, bell ís imas artistas e spaño la s que aca
ban de llegar deu na l o u r n ú o por los Esta
dos Unidos. 

Las harmaans B á r c e n a ^resent in e jerol -
Wos acrobáticos, bailes in te rn idona lcs , en
tro ellos los "charros mejicanos", 'angos 
bailados y cantados y lucen sus habilidades 
eomo pintoras e x t r a - r á p i d a s de cuadros al 
61eo¿ 

Oon The Creol ián Ballet y las normanas 
Sároena, presenta el Pr incipal Palace un 
programa c inematográ f i co que d i f i c i lmin te 
|uede^ier superado po r a l n g ú n espcctác- : lo 

BAILES 
Maflana tandr á l u g a r en el teatro del 

Bosaus, organizada por la cobla La l iber -
U d Qraolense, un baile, t i tu lado "baile per-
turnado" que es d é esperar se vea lauy con 
turrtdo. 

POSTAL BARCELONESA 
« 

G a y a r r e y M a s s i n i 
Hoy al fú tbo l apasiona a la c iudad. . . aca

to oon menguante entusiasmo. 
Antaflo la a p a s i o n ó el canlo de dos teno-

raa sxeelsos: Ju l i án Gayarre. e l herrero es
pañol, y Angelo Massini, un italiano ena
morado de Barcelona. 

L a eampafia en púb l i co sostenida m t r e 
••gayarrlstao" y "massinlstas", por los vue-
loa qu* adquirió en su tiempo, y la :io me-
bos ruidosa entre " l i c e í s t a s " y "cruzados", 
esto es, entre los partidarios de nuestro 
sran teatro del Liceo, honra de la urbe, y 
del «rae fué teatro Principal , propiedad del 
Hospital de la Santa Cruz, cuyos b r l l U U i s i -
moa antecedentes d á b a n l e derecho al respe
to de la piqueta demoledora, constituyen 
dos capítulos muy Interesantes y sugesti
vo* do la h is tor ia c o n t e m p o r á n e a barcclo-

neaa. débil y fragmentariamento por m i 
evocada en esta serie de postalos, falto de 
preparación y de arrestos suficientes para 
osenbtrla eomo es debido. 

Cada ano de estos cap í tu los alcanza v i r 
tualidad suficiente para patentizar a quien 
bo* de*conozoa y quiera estudiarnos la no
toria Injusticia y evidente ligereza con que 
a* Juaga a los barceloneses y . en general, 
a m* catalana*, a d j u d i c á n d o n o s como rasgo 
earaetarlitleo predominante los tan /epet l -
doa eomo falsos conceptos de "avara po-
breaa" 7 materializado e g o í s m o , rasgo ra
cial qu* oon Intento poco piadoso muchos 
••orltores personlllcan en el Upo salnclosco 
del famoso "Senyor Esteve", con horizontes 
de Idealidad l imitados a las p é s e l a s del ca
lón del mostrador del r o ñ o s o , pero bien sur
tido eomerelo al detal l . 

Temperamento, c i u l a d . pacbTB que se 
apasiona y exterioriza su pas lóa i">r las 
euestlones de arte, por detalles a r t í s t i cos , 
tan escasamente trascendentales como la 
vos de dos t e n ú r e s , ambos e x c e l e n t í s i m o s . 

y hasta por el local donde mejor d isf rutar 
de tan privilegiados cantantes, no puede, 
ciertamente, ser t á c h a l o de temperamento, 
ciudad o pueblo egoís ta , maletnl izado, f a l 
to de toda Idealidad... Se me antoja que 
procede emitir ju i c io absolutamente cent-a
no al tan sobado y repetido. Creo llegada la 
hora do re t i ra r ya delluilivaracnle del gra
mófono el antiguo y depresivo disco. 

Ciñ^ndome al ep ígrafe de ast'i "Posta l" , 
quiero decir lo, lector amigo, que m u c h í 
simo lo siento por t i , si no llegaste a oir 
el canto de Gayarre y el de Massini, fue
se en el teatro del Liceo o en d de Santa 
Cruz. 

Yo tuve a Gayarre por un d e n ó m e n o por 
tentoso de maravillosa voz, por una gargan
ta do artista l írico acaso no igualahie y, 
durante mis días do aflclondo al "bel can
t o " , real y efectivamente no igualada, con 
p e r d ó n de los modernos t cno r i s que cobran 
sumas fabulosas por cada p r e i c n l a c l ó n ante 
el públ ico , al que complacen, y Insta entu
siasman m u c h í s i m a s veces... dejando otras 
do corresponder a sus fundadas esperan
zas. 

Y a Massini le tuve también por ot ro fe
n ó m e n o portentoso. . . de arle, con fuerza de 
suges t ión tan avasalladora que no me ha ca
bido tampoco la fortuna de jnoontrar pos
teriormente ot ro tenor capaz de provoc. rme 
emociones tan gratas, profundas y durade
ras. 

En Barcelona, aun pareciendo oí hecho 
paradógloo , tenia razón a la vez "gayarr is-
tas" y " m a s s i n í s t a s " . Me expiicurc. Ju;go 
jnerecidisimos los entusiasmos de- uno y otro 
grupo. El error cons i s t í a solamente en los 
ataques do lo» " r iva les" I r r e c o n r ü l a b l j s al 
ídolo del grupo contrario. De lo que resulta 
que, desde ta l punto de vista . . . n i "gaya-
rr is tas" ni "masslnislas" ten ían razón. 

Fueron Massini y Gayarre, en el cielo del 
arte, dos'estrellas de pr lmerfs inn magnitud, 
no substituidas todavía al extinguir la muerte 
su esplendoroso b r i l l o ; dos leaores que hoy 
ealiOcariamo* de estupendos, a d u e ñ a d o s 
ambos incondiclonalmente del co razón de 
los barceloneses. 

Porque era de observar que en Barce'ona 
no habla "gayarr ls tn" que volnatarlnments 
perdiera audic ión de Massini, i d "massinis-
l a " de Gayarre. 

Ambas estrellas, en el cielo del arle, re
corr ían Independientemente su respectiva 
órbi ta , sin otra p e r t u r b a c i ó n mutua en n ú e s 
tra ciudad que algunas producidas por ex
cesos admirativos-

Poco antes de fallecer Gayarre, t n ple
na Juventud, por ú l t ima vez pude delel.ai me 
con su maravillosa vaz en " L a Favor i ta" y 
"Mef l s tó fe lo" . "Nues t ro" Lleco no fué Ja
m á s testigo de ovacione» tan cá l idas y fer
vorosas como las que so le t r ibutaron. 

La carrera de Massini tuvo larguís ima d u 
rac ión , por cuanto, anciano ya y casi sin 
voz, con t inuó durante muchos afio^ delei
tando con su arte sublime y excepcional a 
los púb l i cos del mundo entero. 

Ignoro si cantaba para poder vivir o por 
mandato de un temperamento ar t í s t ico que 
no se resigna a la jub i l ac ión . 

En el noy desaparecido teatro Principal 
t o m ó parle en dos temporadas de ópe ra 
muchos años d e s p u é s do muerto Gay i r r s . 

Bl públ ico b a r c e l o n é s m a n t ú v o s e flol al 
divo, comp en los mejores tiempos do sus 
facultades, rec ib iéndole con muestras de 

m u c h í s i m o ca r iño y prodigándoi- : «p'a'-isos 
entusiastas. 

E s m e r á b a s e la orquesta, sin duda con es
fuerzo Improbo, para que pudiesen llegar al 
auditorio lo» escasos restos de la voz tío 
Massini. 

En tan pés imas condiciones logró todavía 
el tenor levantar entusiasmos indescript i 
ble» en "Lohengr in" "Lucrecia Borgla y 
" R i g o l c t l o " . Cada noche en su primera ópe 
ra, hubo de bisar ei famoso raconto" y 
en "Rlgo le t to" repetir tres o cuatro veces 
"La donna e movi le" . En ambos fragmen
tos, jugando como un mago el tenue h i l i to 
de su voz caduca, m o s t r á b a s e artista mara
villoso. 

En la noche de su beneficio " o b s e q u i ó " 
al respetable coa una serie de emeionss .na
politanas de sabor popular, cantadas sin 

a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta medio casi 
ünloo para que pudiera o í r se le bien- El 

delirio provocado fué sqperlor a ouantC 
puedan imaginar mis l s « t 6 r e s . 

Emocionado el vlejeolto artista por laa 
vibrantes manifestaciones del auditorio, lia 
raba de alegría , como un niño, entre oan^ 
ción y canción. 

Aquella memorable noche el pueblo b a r » 
celonés y Angelo Massini un ié ronse en e»-> 
trecho y cordial abrazo. 

T. CABALLE C L 0 3 . 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza de mozos de escuadra de Ho»-
pilalet detuvo al sujeto Juan P e ñ a Nava
r ro , de :i9 años , casado, habitante en la ba
rriada de Coll-Blanch de aquella ciudad, 
por haber herido gravemente de un disparo 
do escopeta do caza a su padre polltloo 
Bautista Boluda Batlle.- de 63 afios, mani
festando el detenido que habla hecho el d i* 
paro porque el herido le habla insultado 
varias veces estando en el trabajo- Dicho 
sujeto, con la escopeta ocupada, fué puesto 
a disposic ión del Juzgado. 

La fuerza de mozos de escuadra del 
puesto de Sardafiola, al tener noticia de que 
un sujeto habla cometido un robo do ropa» 
y dinero, en el domicilio del vecino de R l -
poHét Enrique Fibregas S á n c h e z , p rac t i 
có diligencias que dieron por resultado de
tener a dicho sujeto, que di jo llamarse 
Francisco P é r e z S á n c h e z , de 18 años , na
tural de Albora ( A l m e r í a ) , sin domicilio, 
o c u p á n d o s e l e una cartera que con ten ía 40 
pesetas, un sombrero y un traja Interior de 
lana que d e t l a r ó habla s u s t r a í d o del do
micil io referido. Además se dec la ró autor 
de otros varios hurtos de dinero comet ido» 
en diferentes domicilios de Ripollet y o t ra» 
poblaciones. Dicho sujeto fué puesto a d l» -
posiclón del Juzgado en unión de lo oou-
pado^ 

C r ó n i c a d e P e r p i ñ á n 
Se pone en conocimiento de los e s p a ñ o 

les del Centro Espaflol que el día 2 de 00-
tubte se abren las otases nocturnas de len
gua e spaño la a cargo del periodista don 
Lorenzo T a r d á . Cada semana los m a r t e » , 
mié rco le s y viernes, de ocho y media a 
nueve y media, h a b r á curso general- Para 
el f r ancés y ca ta lán tratos aparta. La es
cuela de españo l es gratuita y d u r a r á cua
tro meses. 

— Cincuenta Intelocliiales festejaron en ' 
Prados al ex profesor del Colegio de Per
piñán don Luis Prat . El homenaje fué or 
ganizado por la Colla del Rosse l ló y p re 
sidido por Han Ryner. Ilustre filósofo, en 
salzando el acto, con discurso y presencia, 
el distinguido cscri lnr y presidente de la 
Colla don Horacio Chauvel y otros miem
bros do las letras. Amenizaron la Intima 
fiesta Els cantaires catalans. 

— "Les Nouvcllos L l l l c r a l r e s " publican 
un art iculo ensalzando los m é r i t o s , p u l c r i 
tud o ingenio del Inspirado poeta de Ccret 
don P. dro Camo. autor de varias obras. 

— Un matrimonio, e! Jefe de cocina de 
Vernot les-Bains y su esposa, montados en 
molociclela. en una curva fueron a dar con 
un au tomóvi l y ambos, gravemente her i 
dos, pasaron a! hospital de Perpif ián. donde 
falleció el marido y la mujer cont inúa en 
grave estado. 
' — El Orfeó del Canlgó renueva su» cur
sos de solfeo, mús i ca y canto bajo la d i 
recc ión do su fundador y maestro don A r 
turo Morcef. que tantos aplausos cosecha' 
en todas portes donde a c t ú a con su nutr ida 
agrupac ión coral, compuesta de cantores de 
ambos sexos y de todas las edades. 

— El seflor don Juan Font, director ds l 
teatro Nuevo de Perplflán, ha establecido 
carias do abono para la temporada da I n 
vierno. 

— El mié rco le s so abre el despacho do 
entradas para la oharlotada del domingo, en 
el domicilio social, casa Gr l l l . 

— Kl Orfeón del Canlgó y el A th lé t l eh 
Club del Centro Espaflol oon t lnúan sus en
sayos normalmente como antes de vacacio
nes. Los martes, jueves y viernes clases de 
educacMn física por el profesor seflor T r u -
fió en el salón de e s p e c t á c u l o s . 

El corresponsal 
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FUTBOL 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

CAMBIO DE OAM-^O 

E l p a r ü d o que d e b í a celebrarse el do 
mingo en el eampo de Las Corts. entre 
el F . C. Barcelona y la U . 3. de Sana, por 
acuerdo de ambas direetlvas se e e l e b r a r ú 
en el campo de la calle de Gallleo. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

TARRAaORA-GIMNASTIO 

Partidos de la m á x i m a emoción y del máximo 
taqulllaje : : comeniar los previos 

Con verdadero goto pudimos comprobar 
que al púb l i co lo hablan Interesado los en 
cuentros, acudiendo <a ilición como un solo 
bomtrre a los fields de los doa clubs con
tendientes. 

Gonslatamos, ante loe acontecimientos, la 
Insensata miop ía en que h a b í a n caldo Juntas 
anteriores al no dar solemnidad a estos en
cuentros, que son la sal y ta salsa para la 
afición y un alioleate para las catas de 
c o n t a d u r í a . 

Hemos dado lugar preferente a l eariz 
optimista de loa acontecimientos, pero nues
t ro deber e s t á en s e ñ a l a r los crasos errores 
cometidos. 

Y eon m á s denuedo lo eeSalaremos, por 
que sabemos que ellos han "ido debidos a 
u n rasgo e m p í r i c o de U vergoizosa intole
rancia provinciana. 

Se trataba, eorao era lóg ico en las actua
les oireunstanclas, de hacer a rb i t rar los 
partidos por á r b i t r o s provinciales, que e s t án 
reconocidos para este caso; pero el Olmo as
ilo puso su veto porque estaba enfadado 
eon ellos. 

Así las cosas, ae des ignó , do acuerdo 
por ambos partes, hacer a rb i t rar el en-

rntro p r l m « r o . en el eampo de) Q i m o á s -
por un Jugador pasivo de esta c lub . 

Dicho sefior se p o r t ó como m i caballera 
en el terreno de Juego, pero en la segunda 

Earte le t r a i c i o n ó el c o r a z ó n e hizo factible 
i rictoria de los suyos haciendo la vista 

f« r d a en los offsldes y pitando imaginarias 
altas frente a 'a pua.-la de Roca. 

E l Tarragona, correspondiendo, a no d u 
dar, en el segundo partido. Jugado en su 
eampo y contando con el veto a los arb i 
t ros provinciales del G l m n á s t i c . puso como 
é r t i l r o t a m b i é n nn Jugador.. . en activo. | 

Los hechos se han desarrollado de ma
nera que en el eampo de la Avenida de Ca-
taiufta se t o l e r ó por la parte perjudicada 
la des ignac ión del á r b l t r o sin aspavientos ni 
Invasiones de campo de ninguna clase, no1 
obteniendo la Justa eorrespondeoola en la 
Pedrera, el campo reinaugurado del T a 
rragona, donde el fanatismo g i m n á s t i c o , 

ante la derrota de los suyos, p a t a l e ó de lo 
Bndo, descendiendo, para su bochorno, a le 
bajeza del pueblo n i a r id icu lo que Imagi
narse pueda. 

D e s p u é s de estos eomentarios, necesa
rios, y de constatar la enorme renoolóa de 
la afición ante estos partidos, que nutK-s 
eon m á s p r e c i s i ó n se h a b r á n podido ñ a m a r 

da la m á x i m a emoc iún , pasamos a las rese
cas, para dar a l lector la clara visión de 
los bcubos 

Campo Avenida C a t a l u ñ a t i O l m -
nás t l c , 1 - Tarragona, O 

A las ó r d e n e s de Nadal se alinean los 
equipos asi : 

Q i m n á s t i c : Sanahuju—Calabuig, Y l r g l l l — 
S a m á , M o n t f o r t , Cardona — Tarragd, D o 
mingo, Matamoros, Al varea, Avlá. 

Tarragona: Roca— Inglés , B o r r á s — Riera, 
Robles, Domingo—Mensa, Gilí, Gandía . M i 
r ó , Kresquet. 

Durante toda la pr imera parte Jos equ i 
pos tantearon, como si d i j é r a m o s , sus fuer 
zas, logrando ambos bandos dos opo r tun i 
dades de marcar , que la Provideacla c u i d ó s e 
de f rustrar . 

De todas maneras Roca se luc ió detenien
do peligrosos chuts de sus contrarios y a l 
guna pifiada de los suyos. 

En el segundo tiempo el juago se endu
rec ió , pues ' l a cerrada defensiva del T a r r a 
gona, en la que B o r r á s y Roca fueron loa 
h é r o e s , impidió que el G t a n á s t l o mareara 
n i n g ú n goal hasta loa tres minutos finales, 
en los que un condescendiente offside da Ta 
r r a g ó log ró el goal ds la vic tor ia para los 
rojos. • 

Campo de la Pedrera : ¡ Q ' m n á a -
t lo , 1 - Tarragona, 2 

Alineados por Fresquet, los equipos se 
presentaron as i : 

Tarragona: Roca — I n g l é s , B o r r á s — R i e 
ra. Robles. Domingo — Gi l ! , Obiol , Gandía . 
M o o t o l l i i , Miró, 

Q i m n á s t i c : Sanahuja — Maseras, V i r g i l i — 
S a m á , Mont fo r t , Pujol — T a r r a g ó . De lc ió s , 
Domingo, Alvares, AvUL 

El Tarragona, que sa l l ó vibrante de en
tusiasmos a la lucha y oon la delantera 
m u y mejorada, a los diez minutos y« eonsi-
B-UIÓ el p r imer tanto, gracias a un pasa de 
Obiol a Mon to l la , que é s t e r e m a t ó I r r e m i 
sible a las mallas. 

La delantera ro j ioegra , desarrollando u n 
juego como nunca hablamos visto, t e j í a por 
momentos el segundo goa l ; pero unas veces 
S a m á y otras Y l r g l l l , que aran los ú n i c o s 
que andaban serenos en los rojos, cortaban 
el pel igro. 

E l G lmnás t io estaba embotellado; edlo a l 
guna vez fiaba avances a los extremos, que, 
m u y dados al juego del offside, c a l í a en él 
sin r emis ión . 

En dos ocasiones el nuevo goal para e l 
Tarragona se nasoaba; pero vino una terce
ra, y V i r g l l l , dentro del á r ea , r e c h a z ó con el 
brazo nn remate inevitable a goal. 

El penalty, t i rado por I n g l é s , e n t r ó en la 
p e r l e r í a de Sanahuja po r e l m i s m í s i m o á n 
gulo infer ior derecho. 

No « a b e m o s e ó m o y po r c u á n d o los f a 
n á t i c o s empezaron a ¡ l a m s r a jngadores e 

Invadir el campo, empujando al coche a los 
Jugadores. 

Cuando' é s t o s se iban a marchar, la po -
liola Íes b iso desis t i r de la mafia barraba-
sada y volvleroa al fin a l " ruedo" . 

D e s p u é s de algunos incidentes m á s , p r o 
movidos siempre por los rojos, que no aca
taban laa ó r d e n e s del á r b i i r o . Unid l a p r i 
mera parte . 

En la segunda el Juego p a r e c í a mostrarse 
nuevamente favorable a l Tarragona, mas los 
g l m a á s U c o s reaccionaron, lo que a p r o v e c h ó 
Roca para mostrarse el famoso goaikeper, 
que es priaolpalmente en una zemorana y 
en un par de presas po r alto, que fueron el 
del i r io para sus admiradores. 

Faltaba el del honor para n n famosd 
equipo como es el G i m n á s l i c , y a l l í es tu
vieron forcejeando los bravos muchachos 
hasta que lo consiguieron. 

Pero loa Jugadores rojos no se prestaban 
a engul l i r la derrota, y por raolivos fú t i l es 
de los que les h a b r á n pasado a miles en 
su larga car rera futbollsl iea, armaban b r o n 
ca, terminando e l encuentro de forma peco 
d e s e ó t e para ellos. 

Los equipos, con n a punt i l lo endeinonla-
do, se j uga ron al todo por el todo, sobresa
liendo en el G l m n á s t i c la labor de S a m á , que 
ha estado colosal en los dos encuentros, 
asi como V i r g l l l . Sanahuja, T a r r o g ó , A l v a 
res, Pu jo l y M o n t f o r t . 

En el TarraKoua Roca se ha reivindloedo, 
m o s t r á n d o s e el maestro qjies es, siendo su 
a c t u a c i ó n la llave del éxi to de sn equipo. 

B o r r á s e I n g l é s , dos colosos que se han 
Impuesto rotnndamente. 

En la linea media ha br i l lado Robles, y ea 
el avante Gand ía . 

NESTOR 
^ EN MONCADÁ 

El p r ó x i m o domingo t e n d r á lugar en esta 
pintoresca v i l l a un Interesante torneo da 
fú tbol , en el cual se d i s p u t a r á n una valiosa 
cope, donativo del sefior Sarrles, los noia-
bles clubs Ca ta l á (deceno) ; Vic to r ia , del 
Espsflol; Armon ía , del Europa, y e l M o n 
eada, compuesto de va l ios í s imos elementos. 

E l t e r reno es de nueva c o n s t r u e c l ó n , 
r e ú n e todas las comodidades exigidas y en 
& se d a r á n Interesantes festivales que ha
r á n que Moneada ocupe el sit io que, de
portivamente, le corrcsponrle en Catalufiai 

SAMT JU8T DESVERN 
MOYA, 3 - S A N T JUST-ESPLUBAS, S 
Interesante en extremo r e s u l t ó esta eo-

eoentro, celebrado e l pasado lunes en esta 
loeeltdsd. 

N u e s t r o » equipiers hicieron un buen par
t ido . Quizá hubo pooa dec i s ión en nuestra 
linea atacante para aprovechar las buenas 
ocasiones de marcar que se br indaron en 
la p r imera parte . 

No obstante, los goals que se consiguie
ron , excepto e l segando, de penalty, í u e -
ron bellamente ejecutados. 

Los visitantes, aunque Incompletos, de
mostraron aer un exoelente equipo e n l -
cieron una bella exh ib i c ión . Los tres goals 
fueron merecidamente eonqutstados. 

Bn resumen, buen match y un Inme
jorable arbi t raje , el que c o n i r t b u y ó extra
ordinariamente al buen d e M i r o l l o del en
cuentro, dejando grata I m p r e s i ó n entra 
nuestro p ú b l i c o . 

N e u m á t i c o s , C á m a r a s y M a c i z o s f S S e r v i c e S t a t i o n 
JOSE MANZANARES. - Aragón, 27¿, y Paseo de Gracia, 45, Teléfono 11.550 



E L DILUVIO V i o r n e « 88 de s e p f i c m b r o do M B 8 PAO. 15 

F E S T I V A L CN HONOR O Í L Ü W f l R C L 
Macana, a las diez y media da la ui>oüe, 

t o n d r i lugar en el teatro P a r t e n ó n , Rai
mes, 137, un feallval organizado por ia Pa-
fia Ibé r i ca en honor dal Club Deportivo 
E s p a ñ o l en la apertura de la teuT?5rais fut 
bolletioa oflclal de I t f 2 8 - 1 9 t 9 . 

La banda del regimiento de Badajos In 
t e r p r e t a r á un eslecto repertorio y da rá a 
Conocer el vibrante himno "PoOa I b é r i c a " , 

La fiesta e s t a r á reservada para los sa
lólos de la entidad y ios del R. C. D, Bapa-
fiol, ios coalas, previa p r o s e n t a e l é n ¿ a los 
« o r r e s p o n d l e u l c s t f lulos, podrán pasar a re-
Coger las locaUdadna para aua f a m ü l a r e i 
en el local la Pefla Ibér ica , calle de A r l -
bau. 2 1 . de ires a cinco y de onoe a una! 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n s a 

l e s d e p o r t i v o s 

Debido a ia nueva org.\iiizaoidn e c o n ó m i 
ca establecida por la P e d e r a e l é n Catalana 
de F ú t b o l , en la temporada de oampconalo 
<lue va a Inaugurarse el p róx imo domingo 
U o rgan izac ión do los p a r t í a o s oor re r t f a 
barga de ios clubs. 

Bn consecuencia, ellos y no la Federa
ción son quienes deben proporcionar lo» pa
ses a la Prensa. 

Por tanto, rogamos a nuestros corre*-
pocsaleg deportivos en las poblaolonaa da 
Catalufla donde tengan que ce lebra r»» par
t idos da campeonato, tanto dal grupo A co
m o del grupo B, tengan a bien dirigirse d l -
roctamente a los oltros iaoales para, ea re-

ti rescu tac ión de nuestro diarlo, áoüc l t a r las 
ocalidades oorrespondlenlei . 

A I propio t iempo nos^permltlmoe dirigir
nos a los clubs aludidos ag radec i éndo l e» , 
desde luego, cuantas a tenoione» guarden a 
nuestros represenlanles. que s e r á n alenoio-
re s g u . i r d á a a s t a m h i í n x esta publ íeao lón . 

E L CONSEJO OE LA FEDERACION 

De acuerdo con las volaoloDO» de la ú l 
t ima Asamblea de la Federac ión Catalana 
da Pulbol , han quedado des ignado» para I n 
tegrar el Consejo direct ivo de dleba en t i 
dad el seflor Roslch. en calidad da presi
dente, y los seSorea Sufio'., A b r i l , Vl la y Car 
bonc l l , como consejeros. 

El Comi té de compe t i c ión lo forman los 
stfiores Guixá, Ge rn i á , Massonl S a l r á y 
Margalef . y el Comité da ape lac ión e s t á 
c o n i p j i s t o por los t-efiorca Serramalera. 
Ouarner y Colomer. 

A todos deseamos muolid acierto y la 
laplioación g l s t emát loa del m á s amplio ort-
t o r lo d rpo r t lvo y Justiciero. 

BOXEO 

AMATEURS EN LA BOHEMIA 
Las veladas amateurs que con tanto éxi to 

ven ían d i s p u t á n d o t e a l aire Ubre so «1 
Luna Park, ante la inseguridad dal tiem
po han decidido loa o rgan lzadore» oont l -
nuarlaa en la Bohemia, inaugurando sa esta 
local la temporada con 1» velada que d e b í a 
haberse efectuado el s á b a d o ú l t i m o . 

El programa e s t á integado por los a í -
guientes combates: 

S á e z (P . B , contra Cort» ( ? . ) , psao» 
plumas. 

Ort iz (C . A. C.) contra Martlnos ( U . R. 
O.), pesos plumas. 

Sarto (D . ) contra M i r ( T . ) . 
V i r t o (P. ) contra ArlOo ( T . B . Q . ) . 
P a l i i r é s ( U . R. G.i contra Marifaes (B . 

B . C ) . 
N o g u é s ( B . B . B.) contra Cafllzape» Diana 
Vilardosa (C. A C.) contra M a r t i ( R O. ) . 
Pladevall ( U . R. O.) contra Pardo' (R, 

O. ) . MONTLLOR AL PROFESIONALISMO 
Mont l lo r , el c a m p e ó n dn Espafla del paso 

medio fuerte, impacientado por la falta da 
combates m á s que por otro motivo, sa ha 
decidido a pasar al camipo profealonal, don
de su actividad quizá no sea mayor que la 
del oampo amateur, pues la falta da púgi les 

esta c a t e g o r í a e» bien notoria. 

han* y Vi¡a:!ova, qua tambicn q u e r í a n 
ÜJUUUI- áo t áo profesionales, qu izá hagan 
blon en esperar, m á x i m e al la Pcderac ión 
lea permite boxear a mayor distauola que 
la que os habitual en los aiuntuurs, pues 
asi s e r á m á s fácil poderles hallar adversa
rlo» profeslocales para poderlos entrenar. 

LORENZO-ARNAU PARA EL CAMPEONATO 
P r ó x i m o a expirar el plazo sellslado para 

que üu^ l le rmo Arcan y Lorenzo disputaran 
el campeonato da Catalufia del peao me
dio, se l l egó a un acuerdo por fin, i n c l u 
yéndolo los organizadores en el programa 
de la prMdma velada en el Nuevo Mundo. 

e o s 
PRECIOS SIN COMPET.-NCIA 

¡ C A S A A B A D A L 

A R A G O N i 2 3 9 - 2 4 9 

CICLISMO 
LA CARRERA CICLISTA DEL PRAT 

Para la carrera que orgi í i lxa ia Comi
sión ciclista dal Prat para el próximo do
mingo oonstau Insoritoa hasta la fecha loa 
s igu ien te» corredores: 

J o a q u í n Nico lás , Manuel P é r e z , Joa* T o -
rront , Secundlno Nagore, Pablo Daroe ló , 
Ramón M u n n é , prlnciplantea; Leandro Cc-
mabasosa, tercera c a t e g o r í a ; Aroadlo Csr-
ve l ló , Pedro Rafael, l o s é de la Cruz J o s é 
Torrea, Eduardo Tortosa. Fraaclsoo Rodr l -
gosa, J o s é Riera. J o s é Serra. Gabriel Gol!, 
p r lnó lp ian le» . 

BILLAR 
CAMPEONATO DE CATALUÑA PARTIDA 

L I B R E 

Para esio jampeonalo. que d a r á comien
zo el 8 del p róx imo octubre, han quedado 
cerradas las Inscrlpolonea, alendo la lista 
definitiva de Jugadores Inscri to» la que s i 
gue : 

Segunda ca t ego r í a . — J o » é Pdns M u m -
b r ú . Alfonso Balarl , Jos* M . Niza, Antonio 
Costa, Jul io BoOU, Pedro Vemta, Pél tx 
Plans, Pablo H e r n á n d e z . 

Tercera ca tegor ía . — Migue l Vl la , Ramón 
Orobl tg , J o s é Tarragona, J o s é A. Aatua, 
J o a q u í n D a r á n , Han» Kahmo. 

Cuarta oategoria. — Severo P é r e a . J e a ú » 
marra , Renato Millán, J o s é Badia. Lula Sa
la, Adolfo Baa, Antonio D o m é n e c h . 

Quinta ca t ego r í a . — J o s é M . Ba lmáa , 
Juan B . Clia, Ar tu ro Mercader, Agust ín 
Col l , Vicente Monaó . 

Sexta ca t ego r í a . — M . Pifarrer Rafael 
Vl la , Cr i s tóba l Luque, Juan Caata l ló . 

Se pone en conocimiento da todo» lo» 
participantes que maflana, a laa onoa de la 
noche, t e n d r á lugar en el local social dal 
Bi l la r Club Barcelona al sorteo ofloial da 
los par t ido» a Jugarse. 

NATACION 
CAMPEONATOS D I ESPARA D I NATACION 

Y SALTOS 
Prometen consti tuir un acontecimiento a l 

tamente notable loa oampeona to» de E s p a ñ a 
da na tac ión y sal to» que maflana, a la» dies 
de la noche, y al domingo, a las cinco de 
la tarde, sa c e l e b r a r á n en la hermosa placi-
na de la escollera de Levanta. 

Aliciente» no faltan para que todo venga 
a redondear el conjunto da cata» h e r m o s a » 
manifestaciones, a g u a r d a d a » con Inualtado 
I n t e r é s por la enorme legión de aficlonadoa 
al deporte natatorio. 

Lo» p r o g r a m a » con el detalle de p r u e b a » 
estrictamente de campeonato, ya dados a 
conocer, se v e r á n sumamente aumentadoa 
con In t e re san te» carreras, que v e n d r á aal 
a completar de una manera digna lo» doa 
feativales en cues t ión , en el ourao de lo» 
ouale» la noble r ival idad para la ad judicac ión 
de lo» p rec iado» t i tu lo» de campeón s e r á la 
nota ouimlnanta. 

En las pruebas de fondo, especialmente po< 
lo que se refiero a loa 1.5ü( metros que l l g u ^ 
ran en el prsgrama del p r l o ^ r Uia, una l u -
oiia a base de Segulá y Artigas por si eó la 
ya constituye algo extraordinario, aguardada 
con a fán d-isusaao. Si a ios nombres menclo* 
nados alladlino» «pie ol bilbaíno P. Valdés.-
Junto con el aloireflo Fontana y el p e q u e ñ o 
Palatchi, la revelación de la temporada, e s t á n 
dispuestos asimismo a demostrar su va lM 
a d l u d i c á n d o s e el t i t u lo , huelga decir nada 
mas respeto a los resultados que pueda 
dar la carrera que m á s comentarlos e I n t e r é s 
ha despertado, con Justificada r e z ó n . 

En velocidad veremoa enfrentados a lo» 
catalanes P a r é s , Plnll lo y B r u l l como loa 
m á s slgnifloado*. frente a la formidable pa
reja nurtefia Integrada por Manolo V a l n é i 
y por Echevarrleta, y en pruebas de r e l cvo i 
y medio fondo a los exce len te» cuadros del 
C. N . B . y del Atlet le en pugna con las 
presentaciones de las d e m á s reglones. 

SI todo reanonde a laa Imprealonea ú l t i 
mamente rec ib ida» , el equipo del Arenal 
Club de Ouecho d i s p u t a r á el t i tu lo de cam-> 
neón espafio! de water-polo al C. N . Barce
lona, que de tan antiguo viene ostentándaio . -
un aliciente má», y no pequefio, que af iadl í 
a lo» muchos que r eun i r án ee ta» dos Impor
tan te» ses ione». 

Los precio» cara ambo» fas t ivale» s e r á n 
popu ia re» , al objeto que constituyan un é x i 
to bajo todo» conceptos. 

H a b r á aervlclo especial de embarcadOMÍ 
gaviotas deade el embarcadero de la P u é r -
ta de la P a » , como en lo» fes t lva ls» ante-
r lore». 

El Jurado es al algulente: á r b l t r o . sefiod 
F. Qibert ; « t a r t e r . aefior L u d w l g : Jueces: 
«•Core» Ponaatl, Franeeaa y J . Serra; ero-» 
noraetradorea: seflore» Balda», S. Serra, 8e-
rlflá. M . Tr igo , Bas t é y Menjón, y Jueoet 
de s a l t o » : seflor»» Seri l iá . VUamala, Glbert, 
Baldes y J . Serra. 

VASCO 

CLUB VASOONIA 
Loa par t ido» que sa ce lebrarán «1 p r ó x i -

mingo en «I F r o n t ó n Prlnelpal Palaea en
tra loa socio» de esta club i s r á n oomQ s i 
gue: 

Primer partido, a aeaU; ( las d l e i da la 
maflana: Prsda-Croua contra Frlgola-Eseo-
daro ( P . l . 

Segundo partido, a mane: B a o r i b á - H s r -
n á n d e i contra Larrlnaga-Rooa. 

Tercer partido, a cesta: E » c n d e r 5 ( B . ) -
Aris contra B o l d ú - R ó d e n a s . 

Cuarto partido, a cesta: Bo ( • ¡ - P a r a r » 
contra he rmano» Steegman. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Ayer, a la» diaa da la maflana, sal ló para 
a te r r l ia r en Logroflo, al avión tipo " B r a -
guet que, pilotado por el comandante Oa-
llarxa y acompaflado por al general PonU 
y Manso Z ú f l l n , habla llagado de lo» A l -
oiaaraa, siguiendo la vlalta que rea l i za» 
a todos los oentroa da a e r o n á u t i c a . Desdé 
Logroflo ae d i r ig i rán a Madrid . 

—Ayer , a la» nueve da la maflana. t a l M 
en au tomóv i l para San Guita el capi tán ge
neral, don Emilio Barrara. 

El domingo Irá a Torredembarra. 
—Sa ha publicado la algulente orden <M 

la plaza: 
" E l regimiento da Infanter ía de J a é n 

n ú m e r o 7Í me participa que su equipo da 
na tac ión , compuesto da lo» s a r g e n t o » Aa* 
tonlo Domingo Ferrar y Nlooláa Eoelia Pa
r r é y aoldado da primera Juan Segarra, M 
ganado el primer premio en la ni t ravei ia 
a nado del puerto da esta plaza, efectuada 
el día t i del actual . 

AI hacerlo públ ico en la orden de la plasa 
del día de hoy para oonoelmiento y aatta-
facolón de todo», p lácame gustoso felicitar 
al citado regimiento, a i i corad su equipo de 
na tac ión , no dudando sea ello' una prueba 
de estimulo para loa diferentes equipos que 
en d la t ln la i unidades da esta plaza y pro
vincia sa dedlean a esta u otra* ramas dal 
deporte, que honrada* ambiciones son p m e 
ba t a m b i é n da un elevadd e sp í r i t u mi l i t a r . 
— B l general gobernador,- DespuJol." 
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Cómo he Legado a 
ser estrella de cine 

p o r V I L M A B A N K Y 

E n a l g u n a s o c a s i o n e s p i e n s o que 
m i p r o p i a v i d a se p a r e c e m u c h o a u n 
a r g u m e n t o de p e l í c u l a . A l p r i n c i p i o 

j a m á s s o ñ é e n l l e g a r a l a s a l t u r a s de 
l a c e l e b r i d a d . M i ú n i c o o b j e t o e r a 
g a n a r d i n e r o p a r a h a c e r l a v i d a 
de m i s p a d r e a u n p o c o m s s f á c i l , 
p u e s t o que s u s i t u a c i ó n d i s t a b a m u 
c h o de ser d e s a h o g a d a . I . a l u c h a 
í u ó m u y d u r a p a r a m í . C o m e n c á t r a 
b a j a n d o en e l t e a t r o , p o r o l o s e m p r e 
s a r i o s d e c í a n m e que n o t e n í a t a l e n t o 
p a r a a c t u a r e n l a e scena , y d e c i d í d e 
d i c a r m e a l c i n e . L a s d i f l c u l t a d e s que 
e n c o n t r é e n m i c a m i n o e r a n d e s a l e n 
t a d o r a s . 

C i r c u n s t a n c i a l m e n t e p o d í a o o n s o -
g u i r u n c o n t r a t o y de t a r d e e n t a r d e 
d c s e m p ' j ñ a b a u n p a p e l . P e r o , en r e s u 
m i d a s c u e n t a s , ; d e q u é u t i l i d a d p o 
d í a n ser l a s p e l í c u l a s h ú n g a r a s , q u e 
n u n c a se p r o y e c t a b a n a l l e n d e las f r o n 
l e r a s ? 

F i n a l m o n t e f u i a V i e n a , en d o n d e 
se m e c o n f i ó u n p a p e l de escasa i m 
p o r t a n c i a e n " E l r e y de l c i r c o " , que 
M a x L i n r l e r e s t a b a h a c i e n d o . E s c i e r 
t o que en esa p e l í c u l a n o m e d i s t i n 
g u í g r a n cosa , p e r o f u é u n m o m e n t o 
d e c i s i v o de m i o a r r e r a , y a que M a x 
L i n d c r f u é el p r i m e r o q u e m e d i ó a 
c o n o c e r l a s p o s i b i l i d a i l e s de l a e sce 
n a m u d a . M i g r a t i t u d h a c i a él s e r á 
p e r e n n e . 

C u a n d o M a x L i n d c r se f u é de V i e 
n a , p r o s e g u í m i s g e s t i o n e s en b u s c a 
de c o n t r a t o s en l a m i s m a V i e n a , B u 
d a p e s t y M u n i c h , y u n d í a a c o n t e c i ó 
e l h e c h o q u e h a b í a de c a m b i a r t o d a 
m i v i d a . 

M e e n c o n t r a b a e n B u d a p e s t c u a n d o 
M r . S a m G o l d w y n h i z o a esa c i u d a d 
u n a v i s i t a . E n a q u e l l a é p o c a e l p ú 
b l i c o a m e r i c a n o s e n t í a m a r c a d a p r e 
d i l e c c i ó n p o r H u n g r í a y e l t i p o de b e 
l l e z a h ú n g a r a e r a m u y s o l i c i t a d o ; e l l o 
e x p l i c a l a v i s i t a de M r . G o l d w y n . P a 
s ó u n a s e m a n a b u s c a n d o p o r t o d o 
B u d a p e s t , p e r o n o h a l l ó l o q u e d e s e a 
b a , v t e n í a y a r e s u e l t o a b a n d o n a r l a 
c i u d a d A l g u n o s de m i s a m i g o s m e 
a c o n s e j a r o n que f u e r a a v e r a M r . 
G o l d w y n ; p e r o e s t a b a y o t a n d e s e n -
ga f t ada , que n o q u i s e a ñ a d i r o t r a d e 
c e p c i ó n a l a l i s t a de l a s y a s u f r i d a s . 

L a m a ñ a n a fijada p a r a l a s a l i d a de 
M r . G o l w y n u n o de m i s a m i g o s v i n o 
a l e s t u d i o e n e l que ••s labu c a r a c t e r i 
zada y v e s t i d a p a r a el p a p e l que t e n í a 
a m i c a r g o ; m e c o g i ó p o r e l b r a z o , 
m e t i ó m e en u n t a x i y m e l l e v ó a l a 
e s t a c i ó n . M r . G o l d w y n es taba y a s e n -
l a d o e n s u c o m p a r l i m c n i o , l e y e n d o 
t r a n q u i l a m e n t e u n p e r i ó J i c o y P J Í 1 1 ^ 

r a u d o que e l t r e n e m p r e n d i e r a l a 
m a r c h a . 

— i H o l a , M r . G o l d w y n ! — e x c l a 
m ó m i a m i g o — . A q u í lo t r a i g o a l a 
m u c h a c h a de q u i e n l e he h a b l a d o . 

— G r a c i a s — r e p l i c ó M r . G o l d w y n , 
s i n l e v a n t a r l a v i s t a de l p e r i ó d i c o — , 
A h o r a es y a t a r d e . E l t r e n p a r t e d e n 
t r o de d iez m i a u l o s . 

— D e t o d a s m a n e r a s — a r g ü y ó m i 
a c o m p a ñ a n t e — p o d r í a u s t e d e x a m i 
n a r l a p o r l o m i s m o q u e e l l a e s t á a q u í . 

M r . G o l d w y n n o a c e r t a b a a d a r s e 
c u e n t a de! m o t i v o p o r el c u a l se le 
i m p o r t u n a b a ; s i n e m b a r g o , a s o m ó s e 
a l a v e n t a n i l l a y p r e g u n t ó : 

— - ¿ D ó n d e e s t á esa m u c h a c h a ? 
M i a m i j í o m e e m p u j ó h a s t n p o n e r 

m e en p r e s e n c i a do M r . G o l d w y n . Y o 
n o l a s t e n i a t o d a s c o n m i g o . C a r a c t e 
r i z a d a c o m o e s l a b a , m e d a b a c u e n t a 
de c u á n e . s t r a f a l u r i a d e b í a p a r e c e r e n 
el a n d é n do u n a e s l a e i ó n . 

— i O u i c r e u s t e d d a r u n o s pasos? . 
— d l j o m e M r . G a j d w y n . 

M i s p i e r n a s o b e d e c i e r o n m a q u i n a l -
m e n t e ; m i p e n s a m i e n t o e s t a b a a m u 
c h o s k i l ó m e t r o s de a l l í . N o d e s p e n ó 
de m i s u e ñ o h a s t a que v i a M r . G o l d 
w y n d e s c e n d e r d e l v a g ó n y o í que d e 
c í a a s u s e c r e t a r i o : 

— B a j e u s t e d e l e q u i p a j e . N o n o s 
v a m o s . 

U u a h o r a m á s t a r d e m i e o n l r a l o 
q u e d a b a firmado, y a l a s p o c a s s e m a 
n a s e s t a b a e n H o l l y w o o d . 

C u a n d o v o l v í a v i s i t a r a m i p a í s 
n a t i v o f u é p a r a m í u n a a v e n t u r a c u 
r i o s a e i n s t r u c t i v a i r a v e r l o s d i s 
t i n t o s l u g a r e s q u e e s t a b a n a s o c i a d o s 
c o n m i s p r i m e r o s e s f u e r z o s y c o m p a 
r a r m i s p r i m i t i v a s e s p e r a n z a s y a s p i 
r a c i o n e s c o n l a e m o c i ó n q u e e x p e r i - i 
m e n t é a l ;er r e c i h M a en a u d i e n c i a ' 

V ^ g A B r > y v Y . d« A r t i í t a » Asociado» 
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p r i v « u a p o r e l l e g e u l e de U u u g i ia y 
a i f e l i c i t a n n o c s l o p o r u n a o x i i u » y 
d a r m e l a s g r a c i a s p o r l o que l i a M a 
h e o b u p u l m i p a u ° i a . 

r u A d e l i c i o s o v o l v e r ft mis l a r e s de fiiiila|><>st en l a l e s o o a d í o i ü á e s , v i s i t a r 
l o s l i n l l o» l u g a r e s a s o c i a d o s c o n m i 
j u v f i i i i n l , ve r la a l e g r í a i le m i p a d r e y 
m i r u a í l r e . t e n e r e i h o n o r de que 
H e r c z o g , u n o de tos p r ü u - ; r o s d r a m a 
t u r g o s n a c i o n a l e s , m e d e d i c a r a u n a 
d e sus o b r a s y ser o b j e t o d " s i n g u 
l a r e s p r e s e n t e s , c o m o e l de u n p e q u e 
ñ o e i i n a l t e de o r o q u e r o n U > i i l a u n 
p e d a e i l o de l i e r r a de cada u n a d»> l a s 
6 3 d i v i s i o n e s o t e r r i t o r i o s de H u n 
g r í a . N a d a f a l l a b a a m i f e l i c i d a d , a n o 
s e r m i m a n d o I t o d L a R o c q u e . 

Y o debo m u i ' l i i ) a A m é r i c a y u l o » 
a n i e r i c a n o s . No s ó l o me l i a n dado d i 
n e r o y c e l e b r i d a d , s i n o a l g o qiK- v a l e 
m u c h o má.j: l a d i c h a . N u n c a m i a g i -
m* que p u d i e r a c a s a r m e c o a u n n o r 
t e a m e r i c a n o . C r e i a que los h o m h i e s 
de es te pafs e r a n m u y d i f e r e n t e s de 
l o s de m i p a t r i a ; p o r o e l a m o r t i e n e 
m e d i o s p a r a c a m b i a r l a s p e c u l i a r e s 
i d e a s de c a d a u n a de n o s o t r a s . 

Me p r e g u n t á i s q u é es lo que c r e o 
a c e r c a de l a r t e de la p a n t a l l a . 

H a b l a n d o c o n f r a n q u e z a , hay que 
a d m i t i r que n o « a b e m o s n a d a de é l . 
N o t e n e m o s u n a t r a d i c i ó n q i M D M 
g u ( « S o m o s c o m o n i ñ o s d e s a m p a r a 
d o s , s i n n a d i e que nos a c o n s e j o . Nos 
d a m o s c u e n t a v a g a t n e n ' e de que el 
c i n e es a l g o m u y g r a n d e , m u c h o m á s 
g r a n d e de l o que j a m á s h s s ido el 
f í>a ¡ ro . m á s g r u a d e 3U, ' - ' " a l q u l e r o b r a 
l i t e r a r i a E s u n a p r o d i g i o s a f u e r r a 
e d u c a t i v a y u n a m a r a v i l l o s a m e d i c i n a 
que p u e d e a d m i n i s t r a r s e s i n q u » se 
e n ' e r e • I p a c i e n l e . K<< l o m á s g r a n d e 
q u e r e g i s t r a l a h i s t o r i a . M á s g r a n d i o 
so a r t n que l a m i s m a K r a n g u e r r a . 

C o n t i e n e la v i r t u a l i d a d da d e m o s t r a r 
al m u n d o lo t e r r i b l e que f u é es ta g r a n 
c o n i l a > í i a c : ó n y c u á n I n d t l l y c u á n ea-
l ú p i d a . K i c i n e o » t r a n s p o r t a , c u m o 
l l e v á n d o o s en m á g i c o t a p i z , a los m á s 
d i s t a n t e s p u n t o s de l a t i e r r a . Es u n 
i n c o m p a r a b l e e l e m e n t o de p r o p a g a n 
da y u n m a e s t r o de h i s t o r i a . 

E s t o y c o n v e n c i d a de que los c u a 
d r o s a n i m a d o s s e r á n m á s p o p u l a r e s 
a m e d i d a que t r a n s c u r r a el t i e m p o y 
r o i i l r i h i u r á n a l a c e r c a m i e n t o de l a s 
n a c i o n e s . L l a g a r e m o s c o n e l l o s a ser 
v e r d a d e r a m e n t e i n t e r n a c i o n a l e s . N o 
h a r e m o s p e l í c u l a s de l r ú s t i c o O e s U 
en P a r í s , n i c i n t a s f r ancesas en H o l l y 
w o o d . L l e g a r e m o s a c o n o c e r n o s m u 
t u a m e n t e m e j o r . 

Si e l l e c t o r p u d i e r a v e r los m i l l a r e s 
Je c a r t a s que r e c i b i m o s de C h i n a y e l 
J a p ó n y o t r o s d i s l a n t a » p a í s e s , se d a 
r l a e x a c t a c u e n t a de que a ú n s i g u e n 
s i e n d o v e r d a d e r o s l o s v e r s o s de K i -
p l i n g : 

O r i e n t e es O r i e n t a , y O c c i d e n t e « s 
[ O c c i d e n t e . 

T n a n e a la p * 1 " * ! * > • e n c o n t r a r á ; 
l o s p u e b l o s de l u d o el m u n d o d e s e a n 
m u t u a m e n t e c o n o c e r s e . 

Cas i t odos l o s d í a s se d e s c u b r e n 
n u e v o » m é t o d o s de p r o d u n e l ó n d » p e 
l í c u l a s . Se e s t á n h a c i e n d o e x p e r i m e n 
tos c o n l á m p a r a s de c u a r x o , que se 
g u r a m e n t e p o d r á n a p l i c a r s e en l a 
p r á o t i e a d e n t r o de u n afto a p r o x i m a 
d a m e n t e . L a n u f v a l á m p a r a h a r á po 
s i b l e que p u e d a n t o m a r s e las v i s t a s 
c o n la m í n i m a p é r d i d a de l u x . es d e . 
o t r . que la p r o p o r c i ó n s e r á da u n I 
p o r 100 en vex de m ••O p^tr 100 

C u a n d o este p r o e s d t m i e n U » ss h a y » 
p e r f o r c l o n a d o p o d r á n ser o b t e n i d a s 
b u r i i a s f o t o g r a f í a s de l o » l u g a r e s 
r e a l e s en los c u a l e s » • c u l e r a s i t u a r 

l a a c c i ó n da u n a r g u m e n t o , y e s t e 
p e r m i t i r á p r e s c i n d i r de l m o a i a j e de 
d e c o r a d o y escenas que h a s t a el d í a 
ha s ido u n o b s t á c u l o p a r a i a i n d u s 
t r i a de! c l a e . L o s gas to s s e r á n c o n s i 
d e r a b l e m e n t e r e d u c i d o » y la lu» a r t i 
f i c i a l s e r á m u c h o m e n o s i m p o r l a n t » 
do lo que e» h o y . L o » f i l m s s e r á n c a 
da vez m á s c a t u r a l e a y v e r í d i c o » . 

E x i s t e n m l l l a r e » de p o s i b i l i d a d e » , 
a ú n n o r e a l i z a d a s , que a b r i r á n p e r s 
p e c t i v a s m á s y m á s a m p l i a s a l c i n e . 
T e n s o fe a b s o l u t a en el a r t e de l a 
p a n t a l l a y g u s t o de t r a b a j a r po r é l , 
p e r o d i f í c i l m e n t e c r eo que n u e s t r a 
g e n e r a c i ó n p o d r á ve r l a o e l l o u l a v e r 
d a d e r a , p e r f e c t a . A c t u a l m e n t e s ó l o 
p o d e m o s i m a g i n a r l a . 

(Prohibida la r e p r o J u e o t é n . ) 

N o t i c i a s d e l a P a r a m o u n t 

A despacho ds eusnte v«nla d lo léndosa , 
Mn duda indi IctenoleiiHddmentfl, Rmll J u -
nlng», el formMsWs orotagontsU d* " B 
i let l lno de l« c j r n » * y " L i dl t lma orden") 
oont lnu^rá Apurando en los rteooot i r t l s -
Uoo» d« U Paramount por tnuptio l lemp», 
•pgúo to ind'oa si herho de haber r enovad» 
por un IsrgulBlmo ptaao «1 contrato que te
nia con dloha editora. 

Entra los ' n l é r p r r t e i qut flguraa en la p* -
lloul» "Reclutas bombsroa". de la Para-
raf>unt. hay una cotorra qu« desemp«nn Im-
t o r U n l f l papel «o una d« las escraia m á s 
cu lminan te» Bat p lumífe ra , en'i-ometlde y 
pa r lanch ín , pon» en s l tu i e l én dlT'MI y com-
pronií l l i la s W»!U«« B««ry y Raymond M a l -
toa, quienes, manruora en msnn. »« arre
jan al peligro . n - s ' n r l n ron su» flamante» 
uniforme», * pesar ds qu» • ! fusfro qu« 
• l íos ss aprestan t combatir no humea por 
psr»» sla-una. 

AüOLPH MENJOÜ 
el «dandy» de la pantalla, primero 
del París de todas las elegancias y 
refinímientos, le verá usted 

Al servicio !i3 las llamas 
en !os Salones-. 

COLISEVM Y CAPITOL 
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La estrella del cine 
p o r F R Í E D R I C H Z E L N I K 

Director de la First-National-Defu 
Antes de que la Industr ia olaumalogvlflca 

•e desarrollara de la manera que lo ba he-
oho en los ú l t i m o s cuatro o olnoo afios, te 
formaron dos bandos, el uno en pro y en 
contra el otro, de la es t iv l ia en el olne. Pa
ra esa fecha sólo se p r o d u c í a n cintas mis
teriosas, h l s t ó r l o a s , do deteol lve» y eoma-
dlas, no habldudose presentado todav ía el 
problema de la estrella. 

Pero a medida que la cinta pagaba de este 
estado y se p r o d u c í a n peiloulas mejores, la 
estrella, naturalmente, se desa r ro l ló , (¿ulero 
baoor h incap ié en la palabra, naturalmente. 
Existe mueba gente que oree, y e s t á oon-
Tenokla, que la estrella nodorna del cine la 
ha creado la publicidad y la explo tac ión da 
las oompaDiaa o l n e m a l o g r á d o a s , que la ' e s 
t r ena" la ha (oimado una avarienta Indus
t r ia contra la opinión púb l i ca . 

Ssto es un « r r o r . Bn pr imer termino, de
mos la definición apropiada J» ' i - s l r e i : » " . 
A r a í z de que la industr ia oinematogrifloa 
a d q u i r i ó poder, lo» productores M vieron 
forzados a producir mejores cintas, al gusto 
del púb l l eo . E l p ú b l i c o se echa a perder; 
•1 publico echado a perder. Para man
tener el i n t e r é s del púb l i co se necesita dar 
al púb l ico ¡o que desea, ofreciendo tópico» 
mode-Do». As i . las breves cintas de un r o 
l lo dieron s i i io a la "especia l ' ' ; el plano 
e iéc t r ico se eonvt r t ió en orquesta de ochen
ta m ú s i c o s y de la misma manera a l aetor 
se convi r t ió an "es t re l la" . 

Una estrella no es m i s que un actor suya 
habilidad sobrepasa la de la mayoria, y que, 
po r « o n s e o n e n e l a , só lo Mane papeles de 
estrel la" , papeles que resaltan i lel resto del 

reparto. De esta manera t a f o r m ó la estre
l la , l ó g i c a m e n t e , ayudada, por igual por la 
industria y el púb l i co . 

Con el t iempo la estrella a d q u i r i ó "ca
r á c t e r » y los autores de escenarios tomaron 
en cons ide rac ión el cambio. De consiguien
te, el manuscrito deb ía adaptarse a la estre
lla y a su " c a r á c t e r " . 

Desde luego, la publ ic idad y ia c x p l o í a -
oión dieron auge a la estrella. Sin emuargo, 
debe tenerse en cons ide rac ión que la p u b l i -
oldad moderna es un arte mm paro uo m á s 

£ 
que el raciocinar l ó g i c a m e n t e — . Se puade 
Influenciar al púb l i co , pero con razones sa
nas. E l púb l ico americano «a, qu i zá s , m á s 
susceptible que el europeo, pero no »n pue
de engafiar. Hoy en d ía el púb l i co ">lae y 
espera que las estrellas del elna sólo tomen 
partes a; 
quler es 
Sr» lo t 
t ambién tu estilo. 

Mientras exista la industr ia del cine, sin 
embargo, h a b r á cintas con estrellas, eomo 

que las s»u» i i t i3 UBI « n a »uiu wuiej i 
apropiadas a su t sUlo . T ó m e s e eua i -

es'rella y se v e r á que no es el non i -
que le da el t i t u lo solamente, sino 

t a m b i é n ointas eon repartos premlneules. 
Las dos cintas de una sola estrella nunca 
d o m i n a r á n «1 mercado, n i tampoco d u l a s 
con muchas estrella.-, ya que laa condicio
nes naturales los permita exist ir y WQUnuaz 
juntas . 

P r e s e n t a c i o n e s 
Oro sucio 

• U R C A B . i . P . 
Bu «1 elna Rlal to se p a s ó en prueba esta 

p roducc ión . £3 una peliouia bien hecha; 
con un asunto humano doa ie campea la l ó 
gica y el sentido c o m ú n . 

Con un asu(o bueno, un director que sa 
be su obl igación y unos proi i igQnistaá es
cogidos, y con talento, el resulta ' lo tenia 
que ser, forzosamente, una pe l í cu la n.uy 
buena, avalorada por uu Onal de e m o c i ó n , 
sentido y or ig inal , donde no aparece el con
sabido baso —ya empieza a desterrarse—i 
que decepciona al p ú b l i c o . 

Helnrioh George es ua actor expresivo,-
eon dotes de talento que aoreulta en "Oro 
suc io" ; pero, i q u ó decir de Aana May 
Wong? 

L a d iminuta ar t is ta es un dechado de na
tura l idad, de sinceridad. Siente el arte de 
la expres ión y lo da con toda sn vocación,-
igual que si fuese un r i tua l -agrado que 
emanara de lo m á s espir i tual de su a lma. 
La i n t a r p r e t a c i ó n de "Ooro sucio" es c o m 
pleta. 

IA maro* B i p sigue acrediUfldoser 

Destierro 
• A R C A UFA 

En H Wne P a r í s asistimos a" esta prueba. 
Ua apl iodlo revolucionarlo l'.eva al í l e s -

t lerro a los nobles de una ciudad. En el des-
Uerro da pr incipio la f ábu la . Los proscri- ' 
tos se ven amenazados por un eapla; las i n -

P R O D U C C I O N : 

M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 
P R O T A G O i N I S T A : 

R A M O N N O V A R H O 
T R I U N F A A D I A R I O E N 

T i V 
! l 

E L E S P E C T A C U L O D E L O S E S P E C T A C U L O S 
VEALA - RECOMIENDELA - E S UN FILM EXCEPCIONAL 
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t r i g a j y las astucias se puaea (rente a f r en 
t e en una lucha tona l , perslslonlu, n » l o 
cha qun ha liü darnos «eneoitureü y vi-ncl-
dos. ¿ q u i é n v o n c c r á ? 

Los desterrados han sillo n i s « i l u t o » y 
de ellos es la victor ia , que i s h r i i exelusl-
'vameate, a una' mujer . Esta n i u j e ' e« Suxy 
V c r n o n , la artista toda «splntunl ldad, que 
c o n su gracia femenina ha notlnado '.a ba
lanza. ; 

Hay eo "Des t ie r ro" b a * D l pre- ten tac ión . 
Delal ies de a q u e l l u historias q u i DOS con-
l a r o a , en que los principes y nobles se OOD-
• c r t l a n on c a m a r e r o » y ea"^i;inlies i» eo-
eina. Hay aSoranznt i i 'Una - | i . i , '-vio Jnn-
tto. forman un ambiente .nuy propio para 
que no srtlo leamos "Los d^s '^ i rados" . . . ni
ñ o para que lo v c a m o í . 

A d e m á s de Su/.y Vernon .lene on Impor-
t a n l j ' papel Mlchael Bohnen. uu a d o r que 
sabe caracterizarse y ejecuta r«p l énd ¡ua -
Dtente. 

" D c s l i e r r o " es una pel ícula agradable, 
que se ve coa gusto. 

D A M I A N MOLINO 

N o t a s d e l a c i u d a d 
Non Plus Ul t ra . 

Nos es m u y grato hacer constar el Incre
mento que va tomando la naciente casa a l 
qu i ladora . Cunn'os nusvos elementos de r l -
qiiezo se Incorporen al crecimiento del ar
te c i n e m a l u g i á Q o o debemos alentarlos para 
que no desuayeu ta s # labor y no abando
nen , vencidos, M Ud con las poderosas Em
presas. KM fi cine, como en la g ü e r r a . son 
indispensatiies los generales y los soldados. 
A veces, como Napoleón decia, hay solda
do,, que llevan on la mochila el bastiin de 
mar i sca l . Tai acontece ron los soldados ana 
se agrapnD " r j . - el nombre de Non Plus Ü l -
t r a . Don Juan Naval, un chico «yer que 
arreglaba rar te lcs . repasaba pe l í cu la s y se 
movia cumpliendo ó r d e n e s en el mundil lo 
c lnemAlográ l l co , es ya director comercial . 

\ su lado el s e ü a r Berni ldcs , animado por el 
e s^ r ¡u optmuiita de Naval, no da paz a ta 
m i n o .ii l . juij-iuujo las u inus que bu com-

p a ñ e i o lé indica. Orandes proyectos de 
reeluite. é U a B l e r i u lionas de w l u i o i d s , una 
curú i j l idad exquisita para c<iaulos chicos de 
la p r é m a vaiuos a inq.nrir sus plaaes... T o 
do es presagio del t r iunfo . Siembran a m U -
íacle= favores y no (fngJiian. Esleís d ías an
dan altireadlsimos monlaado las copias es-» 
paftolaa de " C o r a z ó n de padre", la m á s TIO-
derna creac ión de Lon Ch.iuey. ta cinta que 
antes de ser pagada d«- [""neba ya cuenta 
roo uu caroei conmisto de proi?raniac.;(3h. 
" E l tron ciego", el %Tdn golAol de emo
ción diMmilIca , en rnyns carlelus. al,, ser 
proyecLida en Alemania, fué puesta una 
nota suplicando se «hs luv ic ran Ur presen
ciar su proyecc ión las personas c x c e í i v a -
m - i i l e Impresionables. "Los caminos de! 

a m o r c i n t a de p.dsajes, de aleganebui e 
In te rés , en la que l i lunfa el arle du Colettc 
Uarfeul l . la reina de la IWlleza. enhe la pres
tancia y s impat ía de Jni-quet y IVAIgy, los 
dos galanes cumbre de la clneriialo!.'r3fia 
francesa, 

.\nles de un mes de crcaoión la casa Non 
P\\is Ul t ra ya nos ofrece tres glandes ex
clusivas Erka a base de estrellas; ires pe
l ículas a bsae de p ^ o g n m i : tn* obras da 
dist into ambiente, en la* que se han acumu
lado todos los factores posibles del é x i t o : 
buenos artistas, grandes carteles, e m o c i ó n . . . 
y. por si esto es poco, un m o n t ó n d'! f i lms, 
no presentados todavía y cuyo nombre no 
damos para no hacer Interminable la narra
ción de lo que esta temporada nos prome
ten los s lmpát icog y noveles promotores c l -
n e m a l o g r i í l c o s . 

" L a ú l t ima d t a " . 

E! genio se revela a vlces desde la Infan
cia y en los máa pequeilos deta l l?» . A con-
t lnu je ión vainas a relatar un hecho a u t é n 
tico ocurrido a Lulsita Oargallo ruando ú l -
t imimente se encontraba en Madr id , a don
de fué para filmar a l p u í i s escenas de " L a 

' ú l t i m a c i ta" para la Paramnunl. Se encon
traba una tarde Ubre en el R. Cinema con 

su m a c i á . Por el i^nzo •Jesfllaban unas l a -
teresames escenas de un flnn, en las cuales 
el paisaje -ira de una esjd.-.idorca bellesa. 
Kso hizo exciamar a su madre: 

— I Ouó vista paaorámica mfts hermosa* 
A lo cual añadió InmediftUmentc Luls i ta . 

adoptando en el sillón una postura de m u 
jer que er.tiende en la m a t e r l i : 

— ¡ Y lo biBU tomada que e s t á ! . . . 

TOL y GOLISEf 

U n u r b a n o d e l a a n t i 

g ü e d a d 

En " L a vida privada do Elena de T r o y a " 
aparece un regulador del tr&Uco en u n í da 
las' principales vias de Troya. Cuando el 
piincipe Par í s va a lomar el bajel que ha 
ile conducirle a Esparta, uno de los guar
dias de honor, con la lanzi en alto, detie
ne el t r áns l lo de culdr lgas y peatone8i 
Inaugurando las funciones l e guardia urba
no muchos miles de aflos kntes que esta 
profes ión se organizara y formara un cuer
po de policía te r ror de lo» automovilistas y 
que lan út i les servicios prestan en las ca
pitales. 

Sin embargo, para Ma.ielao. rey de Es
parta, tai vez si Paris hubiera l leg ido t a r 
de, cuando ya el barco se hubiera alejada 
de las costas de Troya. <e hubiera evitado 
un pequefio disgusto con BU bella esposa 
Elena, que, ataviada con las i i i s pomposas 
galas, recibió al hermoso h u é s p e d . . . 

Pero lo que pasó d e s p u é s de esta p r ime
ra entrevista, forma parte dt ;a3 m i s •»tlá
yenles escenas de "La vida privada de E le 
na de Troya" , que, edllad* a gran lulo por 
ia First National, nos ser* p r é s e . i t i d a por 
las Selecciones Gran Luxor Verdagner, fue
ra de programa, constituye; rio la gran sen
sación de la temporada, poique adem&s ds 
su soberbia p resen tac ión y su alto espiri ta 
sa t í r i co , realizado con s u m » d is t inc ión , He-
oe que. . . « cualquiera no 1» agrada enterar
se de la vida privada de tan bella se í lora , 
que con una mirada Incendió mi l bajeles.. . 

l - * * + * + * * + + * * * * 

H O Y 

Heinrich George, el capataz d? METRO
POLIS triunfa nuevamente en 

S I E R V O S 

P O R 

G l e n n T h y o n 
Y 

| P a t s y R u t h M i l l e r 
* Una estupenda comedia UNIVERSAL para 
% hacer acopio de risa para toda la semana 
1 

con Monna Maris. 
Uu drama de la Ru
sia Imperial, basa
do en un sublime 
sacrificio de amor. 

Es un film Presi
dente de la UFA 

que podrá usted admirar desde mañana 
en el ambiente íntimo y acogedor de 

los salones 

Rialto y París 

file:///nles
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KURSHHL V CHTHLUÑfl 
Vea usted hoy 

R O S A L A R E V O L T O S A 

La Revoltosa. Mejor, la 
revolucionaria en este 
caso es la gentil 

C L A R A B O W 
Rebosante de « Ello », 
Su revolución se ejerce 
en el imperio de los co
razones. 

e s ü N F i n e n P A ^ A m o u r i T 
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L o s e s t r e n o s 
Capítol y Coliseum 

EN ALAS D E L AMOR 
Es una tina comedia y pertenece a la mar-

M Universal . Hay a l e g r í a , escenas cómicas 
y buen humor , todo to necesario para pa
sar un buen ra to . Ayer obtuvo un franco 
tallo de risa. " E n alas del amor" Glenn 
T r y o n y l« s i m p á t i c a Patsy Ruth Mi l l e r , 
Unbos protagonistas, hacen unas cuantas 
diabluras oon la fina gracia que caracteriza 
a estos artistas. La casa Universal parece 
que viene este aflo con ganas do escalar 
uno de los primeros puestos entre las Ar 
mas c inema tog rá f i ca s y , s e g ú n lo que lleva 
presentado y lo que anuncia para pronto, 
oreemos que so s a l d r á con la suya. 

SANGRE ESCOCESA 
Nos duele tener que ser un poco duros 

t o a la marina Met ro Goldwyn, quo en an
teriores temporadas nos ha dado muy bue
nas producciones, pero es Imposible dejar 
pasar por al to las malas pe l ícu las que deben 
ser desterradas de nuestros cines. 

"Sangre escocesa" estrenada ayer osten
tando la marma Met ro merece un comentarlo 
no muy favorable. Se trata de un d r a m ó n 
oon muertes horr ipi lantes, escenas de cha
bacano gusto y unos decorados de ca r tón 
propios para un Belén de Navidad. 

Hay muchos desfiles de escoceses y m ü -
ohaa gaitas, pero escenas de arte muy po-
oas. ¿ a protagonista insuperable de "Las 
dos h u é r f a n a s " y "Vida bohemia". L l l l i an 
Olsh, me la hacen correr de a c á para allá 

{« r a darle una muerte r ldfcula, cazándo la a 
Iros como si fuese un conejo. 

Es necesario t a m b i é n tener un poco m á s 
da cuidado con el arreglo de las pnlfrnlas 
para no I levár la d e s o r i e n t a c i ó n al púb l i co . 

Vé. ise In n n i f «¡fra: I,os partidarios de un 

bando van a pactar con o t ro , los que van 
ponen condiciones, ios otros no aceptan, sa
len y uno do ellos dice en un t i tu lo , poco 
m á s o menos. "No podemos aceptar las con
diciones que nos d icen . . . " 

En Un, una lamentable equ ivocac ión de 
la Metro Goldwyn, aue esperamos que p r o n 
to vo lve rá por sus fueros y en una prosiraa 
pe l í cu la r e s p l a n d e c e r á do nuevo la marca 
que nos ha dado " E l gran destile" y "Ben 
H u r " . 

Nosotros, asi lo deseamos. 

Kursaal y Cataluña 
LOS TRES PAPAS 

E s t á filmado por la marca Firs t National 
y pertenece a las Exclusivas Verdaguer. La 
acción es muy cómica y e s t á basada en el 
hallazgo do un roro que han dejado en el 
rellano donde viven tres solterones. Son é s 
tos los artistas Georgc Sidney, Ford S t e r ü n g 
y H u g h Cameron. Excusado es decir que oon 
tres actores de la vis cómica de los n o m 
brados y las situaciones que se prestan al 
ser adoptado el pequeflo nay materia suf l -
olente para hilvanar una comedia r ó m i c a 
muy graciosa, que salisllzo a la concurren
cia. 

ROSA, LA REVOLTOSA 
Marca Paramounl, protagonista Caira Bow. 

Si esta artista no tuviese ya una cimentada 
fama en Espada, que cu lminó en la produc
ción de la temporada anterior " E l l o ' ' , " R o 
sa, la revoltosa" hubiera colocado a Clara 
Bow en el esca la fónn de los preferidas. Por 
que la artista de la Paramount no sólo tiene 
en su haber una dosis grande de arte, sino 
que tiene, a d e m á s , una grandís ima can
t idad de s impa t í a y a t r acc ión , condición I n 
dispensable para t r iunfar en la pantalla. 

La f ábu la de la pe l ícu la encierra una m o 
raleja muv humana, pero su c o n s t r u c c i ó n es 

todo optimismo, a legr ía , bu l l ic io . Juventud, 
travesura; tiene todos los matices de las pe-
Hculas de esta clase, que tanto gustan • 
nuestro públ ico , y en la que una artista co
mo Clara Bow puedo dejar correr su fantas ía 
expresiva pura darnos un caudal de esoenai 
bonitas y agradables. 

"Rosa, la revoltosa" hace honor a la mar
ca Paramounl . 

El Kursaal y Calalufia tienen un buen pr*< 
grama, atractivo y que debe verse. 

PARIS V R I A L T O 
Signo p r o y e c t á n d o s e con gran éxi to en es

tos salones la graciosa y delicada comedia da 
Exclusivas Diana " i P o r qué no te casasT", 
cuya trama Ingeniosa y fina se convierte, ñ o r 
obra y gracia d la gent i l Mas Mac A voy y 
del s i m p á t i c o Conrad Nagel, en una de laa 
comedias que mejor acogida ha merecido 
del púb l ico do nuestra ciudad. 

Las proyecciones de " i P o r q u é no ta 
casas?" segu i rán e f e c t u á n d o s e hasta hoy, 
para dejar paso a la p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a 
U . F. A. "Siervos", que fie s t r e n a r á maflanaj 
y en la que la Empresa llene gran esperania. 

N o t i c i a s 
El vals del Danubio. 

" E l vals del Danubio", la h e r m o s ' s l m í 
p r o d u c c i ó n do la Universal que en breva 
podremos admirar, cuenta coa numerosas 
escenas en que todos los sentimientos h u 
manos se externan en diferentes tonos I n 
terpretados soberbiamente por Leatrlee Joy 
y .Tosepli Schlnkranl . que lOnQrnwn su» 
prestigios con su estupenda I n t e r p r e ' s o l ó n . 

El gran acontecimiento. 
Romance, mujeres bonitas, hombres va

roniles y sensacionales encuentras de bo -
xe, tales son las ca rac te r í s t i cas de " E l graa 
acontecimiento", una de las m á s reolentei 
producciones que acaba de 4anzir ai mer
cado Cccll B . Do Mil le para su prestigios* 
Compañía distrihuidora. la P. D. C. 

Vera Reynolds es la encanlndors Intér
prete de esta sensacional pelfcul». 

La gran producción de Exclusivas Diana 

Creación de 
I R E N E R I C H y W I L L I A M 

R U S S E L L , se estrenará 
próximamente en los 

salones 

R I A L T O 

P A R I S 
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A l v u e l o . . . 
L a ley del hampa. 

Drama ro jo viv ido en el mundo del 
hampa. 

"Toro", asesina y j e fe do uaa banda, ue-
aa&adnr de la ley, sen t imenUl a K vea, 
ama a su "hembra" "Plumas", pero a ca
te amor se interpone el carifto que " P l u 
mas" siente por e l amigo de " T o r o " , "Roll» 
Royce". 

Cuando " T o r o " descubre este amor, se 
lan ía sobre su r iva l , al cual hiere. E s dete
nido y encarcelado, logrando m sa lvación 
gracias • los esfuerzo» de "P lumas" y de 
•o amante. 

"Toro", viendo que su amor nunca será 
correspondido, en un acto heroico sa baca 
encarcelar de nuevo. 

Antonio Moreno trabajará oon 
Bll l le Dore. 

L a Fi rs t National Plctures ha elegido a 
Antonio Moreno para represcnUr con B l -

U i e . Dove en la próxima p r o d u c c i ó n de 
és t a . 

Lajos Blro, el dramaturgo h ú n g a r o , es
cr ib ió la historia a n t e » de su regreso a E u 
ropa- Se habla pensado darla ol titulo "The 
30 th. Day o f October", pero se eamblará. 

Frank L l o y d , quien t e r m i n ó rcelentr.meii-
ta " T h e divine L a d y " , con Corlnna Griftltti 
como estrella, d i r ig i rá la obra. 

Emtl Cbautard y WinIfred Uryson l ú a s i 
do contratados para colaborar oon BB'le Do 
ve en esta p r o d u c c i ó n . 

Mar iposa» contra oparadorea. 
Durante l a tonta da vistas de U graa pa

lle u la de la Ufo "Rapsodia búagara" , diri
gida por Erieh Ponunar. se p r o j u j o un cu -
rloslslmo Incidente. Se trataba da filmar a l 
gunas e scena» da la cosecha dal grano «n 
una hacienda h ú n g a r a y la lúa potante da 
los reflectores a t ra jo una gran cantidad da 
mariposas que. al cabo de una hora da lu
cha encarnizada contra los Insectos. Erloh 
Pommer hubo de declararse v?noldo j dar
se por .terminada aquel d í a la Jornada de! 
trabajo. 

Afortunadamente, la misma noche e s t i l l ó 
en el lugar una tempestad violan ta que l im
pió de mariposas los campos por algún tiem
po y ni día siguiente las vistas pudieron w 
torna.i. - sin quo ul curioso Incidente se re
pi t iera . 

Louise Fazenda se una « Corlnna 
Grlfflth. 

La adición de Loulse Fazcndi a l reparto 
de Corinne Gr l f f l th en "Outca l s " . la ú l t ima 
p r o d u c c i ó n de la First National, completa 1» 
l ista de artistas colaboradores que a p i r a -
ce rán en la moderna adap tac ión ds U t imosa 
obra. 

Otras partes de esta obra veatral, en la 
cual Elsle Forguson era la estrella, s e r á n 
caracterizadas por Edmund Lows , Hunl le r 
Gordon, James Ford . Katbryn Carvor y va
rios actores veteranos. 

Lowe Woía el papel prinolpal en la r e -
preaeotación de "Outoast" durante los ú l 
timo» d í a s de su fenomunalmenla larga tem
porada y tendrá la misma parta ra la pe-
.fcula. 

Música ceicsVal. 
Comedia basada en una canc ión popular. 

Está Interpretada po r U inquieta y genial 
Laura L a Planta, d i r ig ida por su ««poso, 
Willíam Sellar. 

Cinco sombreros iguale». 
Corinne QrifAth es la duefia da lo que e», 

«In duda, un record en eoleccloaes de tom-
breros: ^poo da tarelopelo negro oon plo
ma» da avestruz, exactamente Igualea. Por 
supuesto, no »oo és to» ios únicos sombre
ro» que tiene, pues posee mucho» otro», 
tanto para al trabajo da la pantalla como 
r a m ajuar privado. Sla embargo, mucha 
gente tiene g r a n d e » eolaoalone» da sombre
ros, sobre todo a c t o r a » da olne, pero se 
pueda afirmar oon certeza que na hay otra 
persona que posea cinco sombreros exacta
mente Iguales en todo respecto. 

Los usa en escenas de su ú l t i m a clnla 
estelar "Ocaso" para la First National . K1 
motivo por qué a» requieren tantos ea que 
el sombrero ocupa papal de Importancia en 
laa e scena» de la cinta, en cinco diferentes 
grado» de »u d i lap idación . El sombrerilo sa 
fnlogratia primeramente en estaio de ruioa 
y vejas y , natnralmenta, na solo sombrero 
no aervlria-

1 
Luna de miel 

Blancha Mehaffr, una de la» " e s t r o l l l t a i 
de Hol lywood , t r iunfadora en el concurso 
de las w a m p a » el aflo 1915, acaba de r e 
tornar de la India, a donde habla Ido en 
viaje de boda» oon m marido, Gcorge 3o-
aeph Husen, conocido cazador de lleras. 

Blancha aa huérfana y los antecedente» 
da »a marido hacen ereer que. ana teniendo 
suegra, no le hubiese arredrado e l matri
monio. 

L a bella rubia sa ha ret irado le inpora l -
menta da loa estudios c inema tog rá f i cos pa
ra saborear de manera máa completa su 
luna de miel, que empleas bien. 

Alta t r a i c ión . 
Trescientos c a rp in t e ro» e s t á n trabajando 

actualmente a todo vapor para terminar los 
"sata" en que se f i lmarán Iss e scena» s i 
guientes da l a pe l í cu la da Bmil Jannings 

" A l l r a t r a i c i ó n " , que dir ige Emes t L u -
bltsch. 

E l titulo de la c inta , dicho sea de paso, 
ha í ldo cambiado. Cuando se e m p e z ó a f i l 
mar se Uainaha " E l pa t r io ta" . . 

Esto sucede muy a menudo en los .•siu-
íBos. 

La Ufa ea el aeródromo da Staaken. 
En el gran a e r ó d r o m o de Staaknn, des

tinado actualmente a escuela de pi lotos a é 
reos, sa es tán tomando, bajo la d i raoclón d» 
l i an» Rudoi f Meyer, una serla da Intere
santes vistas para una nueva pellculit de U 
secc ión da cu l tura da la Ufa d e s t í n a l a a 
i lus t rar en la pantalla la grao j lveraldad d« 
aspectos que, gracias a su In tens ís imo y re-
olente desarrollo, han llegado a alcanzar lo» 
servicios de aviac ión o l v l l . 

E l c r i m e n d e l S o l 

PRODUCCION W A R N E R R O T H E R 

1 Cuán to s enredos y desgracias causa, sin 
querer, una mujer hermosa entre lo» soida-
doa de u n puesto perdido en el desiertoI 

Ha a q u í , oon al t i t u lo da " E l c r taao del 
Sol", un melodrama sobre un amor riega 
en el desierto con un argumento de graa 
poder. L a historia de la t e n t a c i ó n da una 
mujer y del amor deliran la de un hombre, 
del salvajismo de los celos y de los saerU 
Ocios de un amor t ierno. 

La encantadora Irene Riob, qna in te rpreU 
la protagonista, exhibe da nuevo su Belle
za y su arta. Un fllim oon Irene Hlch siem
pre ea un aoonteelmlentu an el mundo elo«-
matogrifleo, y j a m á s la s l m p á t l o a arflsla ha 
Interpretado me jo r sn pap^l que en " E l arl 
meo del S o l " . Su iolerp.-etsolón del pap«l 
6fi la eneantadora a impulsiva Lady Diana, 
la muje r da mundo, que en un puesto per
dido en al desierto, lueha entre el abur r i 
miento y e l deber, y al amor áa un joven 
soldado ana pone en peligro la vida de lo» 
dos, ea el mejor trabajo de »•! br i l lante ca
r rera . 

Irene Rich n a d ó en Búf t a lo y aa fué mis 
tarde con »u familia a vivir en Callforoit, 
donde casó oon un aflolal ao: ajérollo.-coa 
quien m a r c h ó a Honolulú. Después del de«-

Sraciado fin de su matrimonio, volvió a Ca-
fornia oon ana do» hijos y a!U empezó « 

carrera en la cinematografía que tanto nom 
bre la dló. 

Hacia »u debut en el film "Stel la Mari»", 
y pooo d e s p u é s fué contráta la por Warner 
Brother oon un compromiso da larga aura-
e lóa . habiendo Interpretado los prínolpaU» 
papeles en muchas grandes producciones. 

Otra artista da gran tama forma parejí 
oon Irene Rleb en este fllim: Wll! l»tn R u i -
selL E m p e z ó su carrera elnematográfica ti 
alio 1009 en el fllm " E l eso'avo romano", 
bajo la dirección de D. W , Grlfflth. RUF»«1 
as uno da loa artistas libres del fllm T-'i 
tn4s éx i tos han tenido. Está rasado eon H " -
len Fergusson, bien conocida en el fllm 7 
en el teatro. 

H O G í - J F l A > . 3 N r 3 E 3 3 5 : i T O 

E N A l a A S D E L A M O R 
un raid entre risa continua, por Glen Tryon - Patsy Ruth Miller. PRODUCCION UNIVERSAL 

S A N G R E E S C O C E S A 
un tema ideal para los ases Lilian Gish y Norman Kerry. «Film Metro Goldwin Mayer» 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

Mollet 
£1 Jueves de la pasada semana eu el tea

tro de la Coopurativa Ubrera, se dlurou se-
tioaas ds u r i e t é d que ««tuvieron o.uy po
co concurrida*. 

—Diobo dta, y el sAbado v cunupgo, en 
•1 Ateneo proyectaron las p e l f c u i u "Va. t ie
rra de todos y "Cousumatum est". ¡fistos 
dos ú l t imos días y el luuus sn t i cine Ta-
barin se proyectaron, asimismo, laa beruio-
•as pe l í cu la s " E l fantasma del Louvre" , 

Srlmera y segunda Jornada, y "Eugenia 
randet". 
— E n el campo del S. G. Muuet c e l e b r ó 

la el domingo un Interesante sarOdo entre 
la se laeoióo ü c e l l o t s . de la U . b. S. M . d r é s . 
y el pr imer equipo Moai. vsnciunJc los de 
casa por olnoo goals a dos. En esta pan 'do 
•o tuzo la prueba de uu defensa procedente 
del Tarrasa que no sutlsflzo "n MU a c tuac ión 
t i respetable. 

— E l .unes por la Urde , y con asistencia 
del subdelegado de Medicina o >> t i s t r i to , 
del representante del alcalde. Inspectores 
municipales de Sanidad s Higiene j seere-
tarlo üol Ayuntamiento, se p roced ió a v e r i 
ficar la reglamentaria inspección de la far
macia de la Plaza de Prat de ia Riba, que 
r tgantar t en lo sucesivo • ! f a r a u c é u t i c o 
don Ricardo C-mal, propietario de la mis-
Ka. Las autoridades e Invitados a! acto fue
ron obsequiados con pat*U« ,. cbampaOa. 

— A la Asamblea extrai>rdln4ria celebra
da el s á b a d o por la F e d e r a c i ó n Catalana de 
•lubs de foo t -ba l l . a s i s t ió , como delegado 
dtl S. C. Mol l e t . su p rc i l i i - r . i e don J o s é Fe 
írándla. 

—Patrocinadas por el Fomento de la sar
dina de esta y amenizada» por la cobla Ca-
thalonla, de Barcelona, tuvieron lugar H oo 
Buugo a mediodía y por la tarde dn« audlcio-
»e» de sardanas en la Plaza de Catalufia. 
^ue ta vieron muy oonourrlJas. 

— E n el mercado semanal qu« se ce lebró 
t i martes eon regular anlmaolón, se raai l -

,n buan n ú m e r o de transaooi-'nes en po
llería, e o t l i á n d o s e los huevos a 4 ' í i pesetas 
I * docena. 

—Parece ser que en el S. C. Mollet « i a t e 
•Mr de fondo con motivo de la tesi tura ' n 
fue se ha colocado alffún Jugador, ya que 
Bes enteramos que el miércajlei , eon la d l -
fectiva, cambiaron inipn-slones respecto al 
ifunio unos cuantos socios antiguos que a 
«1 objeto fueron convocados, ignorando la 
fsitolueióo que se tomó-

— E l domingo por la nooha en t i Ateneo 
Hubo baile de sociedad a oargo de la or-
Juesta Calhalonia. Vióse m i s Mneur r ldo 
Hue otras veces. 

— En la Cooperativa Obrera eoleb.-óse 
¡•mblén baile de sociedad eon regular 
' l imac ión , a m e n i z á n d o l o el quinteto Impe
d í de esta. 

— H a s l é n d o n o s eco de la qusja publicada 
P su ú l t imo n ú m e r o por el per iódico local 

Nostre Idea l" , llamamos la « t e n d ó n de la 
Woaldla respecto a la oscuridad reinante en 
fl Anal da la corretera da Hlbav -amiao de 
2*reU. donde, si bien hay Inst i ladas luces. 
¡Vas e s t án siempre apagadas, no tabemos 
'or qué causas. 

E l corresponsal 

Sabadell 
TELEGRAMAS DE PESAME 

^ . k » Lllg» Roglonatlsta. Asociación de ftbrl 
" n t e t de tejidos de lana y la C á m a r a Ofl -
S " "e Comercio, han cursado al alcalde de 
•«dr id « a n u d o , telegramas de p é s a m e aso-

DE NUESTROS O O R ñ E S P C N S A ' . E S 

d á n d o s e al duelo que aflige a dicha ca
p i ta l . 

La C á m a r a de Comerolo ha acordado abrir 
una susc r ipc ión entre las entidades scooóm) 
cas e industriales para auxiliar a las familias 
do las vict imas. 

OAMBIO DE D O M I C I L I O 

El Centro Excursionista S^ibad^ll ha de
cidido Instalar su local social, desde el día 
30 del corriente, en el Paseo de la Ram
bla, n ú m e r o 7 1 , edificio donde e s t á domi 
ciliada t ambién la Lllga RegiouallsU. 

TEATRALES 

Promete ser un éxito al festiva! que se 
c e l e b r a r á en al teatro Euterpe al día 4 de 
ootuore i o n la par t ic ipac ión del renombrado 
c u v l r o e s c í n l o o Amioa del A " L 

— Esta noche t e n d r á lugar en «I P r i n 
cipa! Moderno un verdadero acnnleeiintento 
ar t í s t ico , pues los notables cantantes Pablo 
Oorgé v Francisco Oodayol can ta rán la Joya 
musical del maestro Vives " L a Vi l l ana" , 

SUBIRAN. 

G E R O N A 

Blanes 
NUESTRAS GRANDES INDUSTRIAS 

V í n i g l o r l a r s " pueda nuestra p o b U d ó n 
por «u gran ereolmlento experimentado en 
corto tiempo dentro la Industria moderna. 

Una de las mejore» a Importante* Indus-
tr!»» que hoy aiborga la Industrial Blanes 
es la Sociedad Anónima da Obras a r t i á d a -
lat , ouya dlrecelón *»U a cargo de M . Jean 
Vemerey, peraooa de trato afable, ta que 
hace que todos sus obreroe la respeten y 
la «prec ien dndis su i aualldades, que le 
hacen merecedor de ello. 

El pasado domingo, correspondiendo a la 
invitación é«\ sefior V*rner*y. so* traslada
mos al ed l f ldo- fábr i ca , qua dista de la po
blación unos dos k i l óme t ros . 

Ya en la entrada, por los lardines condu
centes a la puerta principal , pudimos ob
servar que lo que Ibamos a visitar t r a t á b s s e 
de un suntuoso edlücio de eons t ruoc lón 
moderna, reuniendo lo* eondiolone* h ig iéni 
cas y de seguridad, lo que hace sea la ad
miración de cuantos la visitan. En ta parte 
derecha do la entrada principal há l l a se ia 
por te r ía , a c o o t t n u a ^ l ó i da la misma nave 
es tá Instalado un e s p a d ó s e comedor de t t l -
oado para loa obreros, d e s t a c á n d o t e en to
das partea la higiene. 

A la Isauiarda te halla enclavada otra na
va parecida a la anterior, donde es tán ins
taladas las oficinas, Uboratorio* y despacho 
del m é d i c o de la fábrica, don T o m á s Ba-
taller, perfectamente dotada del material 
necesario que hoy requiere dentro la c ien
cia méd ica . 

A l frente. «I paso eantral, donde se pro
cede a la carga y descarga de U« mercan
c ías . A la derecha y t n primer t é rmino se 
encuentra la sección da e las i f icadón de la 
seda, cuyo aspecto de la misma ss alraven-
U por sus paredes blancas eomo la nieve, 
abundante vent i lación, radiante de luz del 
día. asi como también digna de elogiar es 
la o rdenac ión de los í é n e r o s ya eondlclona-
dos para ser remitidos al cliente. En se
gundo t é r m i n o es tán la* secciones do la 
p r e p a r a d ó n , hilatura, lavaje y secade ro» , 
todaa ella» provistas de BOMIBMM ma
quinaria, cuya p r o d u . - d ó n diaria oscila en
tre i .500 j 1.600 kilos de »ada, f ab r i cán 

dose en la actualidad los n ú m e r o s 1U0. 150 
y 800, ciases todas ellas de rmioho con
sumo en nuestro mercado. 

Es de una curiosidad cxlraonlmarla la 
manera como se forma la . asta a r t iüc la l l ia 
m«da la Viscoso. 

La materia prima as p a n e l - c i r t ó n cora-
puesto de madera, cuya fabr icación h á c e s e 
noy en el extranjero. La primera ope rac ión 
que recibe el susodicho ca r tón es un bullo 
de un liquido ya preparado al efecto, do
blando conservarse siempre balo la m l s m » 
temperatura, pasando luego a la t r i t u r a c i ó n 
que queda reducida en polvo, y en 1% ope
ración siguiente se amasa por med iac ión 
de un tambor ya construido e x p r o f í s o , for-
mándoae r á p l d a m e n t o la llamado pasta do la 
VUoose. 

Una de las seccione» que nos l l amó m á s 
la a t enc ión fué ¡a de la h iMu. -a . La Visco
sa, va en l iquido y por mediac ión de una' 
bomba «on pres ión, so introduce por un t u 
bo que en la parte «uper lo r tiene un apa
rato eon diminuto* agujerllos ( a e g ú n el 
dernier que va a f i b r í c a r s o ) , saliohdo ya 
ia »eda-hI lo formada qua se solidifica al 
Instante de recibir el baOo de un l íquido 

Ere para do, de manera que la seda sale del 
alio oompletamento hilada. Aparto y en la' 

misma m á q u i n a e s t á el aparato do t o r s i ó n , 
s e r t n requiere cada n ú m e r o de la seda. 

Recorrida* va todas Ue secciones, da
mos por terminada nuestra visita, y muy 
«g r ídeo idos nos despedimos del sefior V e r -
nerey, quien ha tenido esta doferenda pa
re que el que suscribe p u » d a dar a cono-
eer a sus leotores la industria quo toEti 
snorgunece a los blanensee. 

D . BSCARPENTER. 

L o s v a q u e r o s y c a b r e r o s 

En el local social de la Agrupac ión de 
laduatriales vaqueros dal d is t r i to IX , Pon* y 
OaP.arsa. 8, 1.*, se reunieron nuevamente las 
Juntas directivas de dicha entidad y las de 
la Sociedad Cooperativa de cabreros y So
ciedad de cabreros de Barcelona. En ia 
meriolonada r eun ión ae estudiaron extensa
mente lo» antecedente* del grave problema 
que afecta a dicha Industria, con motivo del 
exorbitante precio « loanzsdo por los fo r r a -
1*», a oomecuencla de las enormes exls-
l i n d a s almacenadas por los primeros co
merciantes de dicho ar t iculo. Se a p r o b ó t n ( 
documentada Instancia dirigida al presiden
ta del Consejo de mlnUtros, director gene
ral de Abastos y Junta provincial de Abas
tos, en la que se condensa todo lo que al 
problema se refiere y se pide, relt lrando la 
petición qwe redentomente formularon por 
Ulegrama, la tasa en la venta de dicho ar-
tlouTo a lo* indus t r í a l e s que Id precisen; la 

Sr o h l b l d ó n absoluta de la expor t ac ión , t i 
*ta se Intentase, y quese contenga «1 a l 

za tadloada, lo que se conseguirla con M 
incautac ión de las rxlstsnelaa. 

Se aco rdó también , haber visto con ex
traordinaria sa t is facción la adhes ión de K 
Asociación de patrones oarrelerns da San 
Ber t r án a la eampafia «mpreni l lda para po 
ner Un a la penuria de le Indicada Induslrl»; 
y a la e specu lac ión que la motiva. 

A l objeto de dar conocimiento a sus Co
dos de todas las ro s t i ónos hechas en el sen 
tldo exp res«do , mafiana, á las diez, en el 
loca! soda! Indicado se c e l e b r a r á una r e u 
nión general a la que p o d r á n concurr i r t o 
dos loa indinados Industriales, Incluso lod 
cabreros y patronos ca i re teros que 1 de
seen. 
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MARITIMAS-COMERCIALES 
Movimiento de buques 

ENTRADOS 
Dfa 27 
Pailebot " V i l l a de Caiolia", de Tor rev le j» 

con asi. 
Vapor inglés "Pelayo", úí Livcrpoc!, con 

carga ¡ r e n t i a l . 
Vapor f r a a c é s "Saint Basle", d «Dona, 

con j r u n i i l a . 
Vapor " C i b o San M e r ' t p " . de Marsella, 

con cinco pasajeros j ca.ga g e n e n l . 
Vapor correo " M a b ó n " . de Ib i ra , con t 8 

pasajeros, oarga y c o r r e s p o ü d e a c j . 
Vapor " K I L e ó n \ de Pasajds, en lastre. 
Paiiebot " A y ^ i i a l s de Ii- 'n1", de Cnstel lóo 

con algarrobas. 
Vapor "Berga" de C ' -u l i y escalas, en 

lastre. 
Motor " J . J. Slster". de Va.earla. oon 113 

pasajeros y carga a r o í r a l . 
Vapor Inglés "gfciton l l a U ' ' , de Bombay 

y escalas, con oarga dtveroa. 

DESPACHADOS 

Vapor "Caanlejas", eon pasaje y carga 
general. 

Vapor correo " I n t a n l í P e i l m " , eon pisa 
j e . carga y correspondencia pa.a Las Pal
mas 7 escalss. 

Vspor ' G u l l l w m o S c h u l i " , oon carg» r> 
ncral par» Avlliís. 

Vaporl nglé» " Ü a l d a r d a " , da t r é é n s l l o . pa 
ra Tarragona. 

Vapor ing lés " Z u r l e h - m o o r ' . en lastre, 
para Gibraltar. 

Vapor "Viotor iano Uravala" ; con carga 
genern! para Gand ía . 

Vapor coreo "Mal lo rca" , eon pasaje, car 
ge y correspondancla, p i r a Faina. 

Pailebot "Pons Mar t i ", oon efectos, para 
M a h ú n . 

Velera Italiano " C o m i n o " , sn lastre, para 
Liorna . 

Vapor "Torras y .Bagas*, oon carga ge
nera!, para Bilbao y í s c a l s a . 

M o t o r " J . J. Sisler". eon passjs y car
ga general, para Valencia. 

Vapor correo "Poeta A r ó l a s " , con pasa
je carga y correspoadeneta. para La» Pal
mas T escalas. 

Vapor l lsl lano " B e ü e . i d é a " , de t r á n s i t o , 
D»ra Tarragona. 

Atraques 
El vapor f r ancés "Saint Ba lUa" traje de 

Bona y Bauan 500 toac^adas i t a ren l i ' » . ha 
btendo atracado en el mueKe de Poniente 
en espera de sit io para oescar r i r . 

— A y e r , a primeras h o r a » 3 ; la m&fia-
na r eca ló en nuestro uuarto, p roceden!» de 
Iblaa, el vspor corree " M a h ó a " . siendo por 
tador de 24 pasajeros, la correspondencia 
y 73 toneladas de carga, oenslst-ntr en a l 
mendras. Jaulas de voI*l ' i" ia . gésn ro» de 
punto, cerdos cebados, pi-f-cado fresco y es-
Ja» de huevos. 

Dicho bmpio «saldrá hoy por !a tarde d i 
recto para M a h ó n . 

— A Is hora de c o s t u m b r » . l legó s i r r 
por la ninfl.ina de Vale a ¿i 1 el buque a moto
res " J . J . S is le r" . con ludenÍO 113 p»«a-

Íperos y variaa par t id la de acel e, arroz, l i a 
las. harina, conservas, oaenhuct muebles, 

co rde l e r í a , maquinaria, patstas. cebollas, 
fruta envases, curtidoa, tejidos y t ib le ro* . 

Por la che e r g r e s ó dicho buque » su 
procedencia. 

— L i m p i o do fondos y listo de reconoci
miento, fué bajado syi:'- al mr llodfa del d l -

Íne, el buijuc a motores "Infanta Beatr la" 
a la c o m p a ñ í a T r a o s n v d l t e r r i n e i . 

— M i f l a n a es e s p e r a d » en nuestro puerto, 
procedente de la Indi» el vspor n c l é s 
"•Sauthgale". aleudo portador de 1.200 t o 
neladas de Copra. 

Comandancia de Marina 
VISITAS 

Cumplimentaron ü eomandante de mar i 
na, don Rafael P é r r x Uj 'aia, doQa Livla Co-
dlna, viuda de de Ba l lvá ; s e ü o r a y esflor:!» 
de Méndex V l g o ; raotor de la Universidad; 
director da la Compaflla Aero Iborl» doo 
Lutgardo L ó p e z ; iWnecliW regional de Pea 
•a. cap i t án de frag<U don Junan Delgado; 

•Ulerea de navio f f t o r SanfeUu; teiil«nl» de 
¡ a v » oonundanto ds! guarda costas " T e -

t u á n " . seflur RoJr lguej Navarro, y r l secre-
larlo del Comi té Je i loic^najs a ia Veles del 
Mar ión . 

L L A M A M I E N T O 

Por la Cotnandaaola d» Marina se Intere
sa la p re sen t ac ión d j l Inscripto Antonio 
Juan Juan, para enleraria de un asunto que 
1< interesa. 

HCH£NAJE A LA VEJEZ DEL. MARINO 

Bajo la presidencia del Comandante de 
Marina, r e u n i ó s e el Comi té ejecutivo del 
itnmenaje s la Vejes del Marino, asistiendo 
.os seQores Buou. Cardona, Lloren», Duu, 
Galiana, Bonel y al « e t r e t a r l o se lo r Olive». 

Bl presidente dló cuents ds ingreso 3e 
"a cantidad fobranls del s s u s c r í p o ón al 
.•nnnumenlo al «viador D a r á n , d-sllnado al 
Homenaje i la Vejes d-il Mar ino . 

Bl tesorero, s<'1or Bono, t ambién dio 
«ueta del resultado soonómleo de la verbe-
aa celebrada en al oalne^rio San SebsatUin. 

6e a c o r d ó eeieOrar ol •• reun ión el día S 
del p róx imo mes. pxr» la o-gri.ilza.dór. d» 
la fleata de .•nli-apa d t l ib re ta» de ahorro 
a lo» marinos ancianos y que elp laso para 
ia admis ión de documentos para tener ob-
sión a las libretas J» ret i ro, t e r m i n a r á si 
p róx imo lunes. 

NUEVOS V I V B t O S DE M E J I L L O N E S 

Ante al perito Inspector de buques, don 
Jacinto Vex. han sido b o l a d o » al agua lo» 
nuevos viveros de mej i i l 'wea n ú m e r o s 6, 7 

La Junta del Puerto 
La J u n t » i e l Puerto de es t i capital, sn 

su ú l t ima eses lón . oelaorada bajo la presi
dencia de don Kriinotsoo de A l l . i r t r lna . sn 
vieeprestdente, o c u p ó s e , entre otrn», de lo» 
siguientes asuntos: 

Pago sfestUsSo por !a CompiBM de lo» 
Per roea r r i t e» de Madr id a Zaragoza y a A i -
"«nte, de la e s n t i d i l ds 21» í l f R O pe«ela» 
"mports total del einon que por tonelada d» 
•neroanMs cargada o d.'joa-gada en los mus 
«es del puerto y por el sotire los vagone» 
' .argado» y vació» cln' i i 'ados por la» vía» 
del mismo itnranlc «1 ejercicio ú l t imo , ha 
debido percibir la propia Junta. 

Resaltado del conrur jo celebrado por la 
n-intada Corporac ión p i r a la venta del ma
terial metá l i co Inútil , en ei que >e pr.-acn'.i-
ron ooee proposM'.fones; d*1 CUTO corcorso 
lo se e f e c t u a r á su ad ju l l oa r fón í i a s t t que I» 
d l r e c d ú n de la» o b r i » del s n n m ^ n d s rtstt-
dad exprese cuál de diehss p ropos le lone» 
mereoe ser aceptada como deflnlUva. 

Y c u e n t a » del mes d i Julio ú l t imo , que 
fueron aprobadas, a c o r d á n d o s e su InmeJIa-
lo pago. 

En la propia sesión raso lv ló la menciona
da Junta hscer constar en acta su vivlhlmo 
pesar por la horrenda c a t á s t r o f a ocurrida 
en Madrid , elevando c u t i d a comunicac ión 
de p é s a m e a la superioridad, a (ID de que la 
misma lo traslade al Gobn rno. 

Meteorológicas 
BiVRCELONA. — Pra-isciu-rló ayer el di» 

con el cielo acelajado y lo» hor izonte» ns-
bliuosos. soplando viento tresqulto del a. 
E. y permaneciendo la m\T con marejadl-
tla. 

Totcoramaa semafór ico» 

BAGUR. — Dloe ei vigía dai Semáfor» 
de Cabo Bagur q u » ea aquellas e o s t s » ha 
reinado viento N . flojlto y J iar gruesa, es> 
lando el cielo nuboeo y los b o m o n t a » ne
blinosos. 

6 A J 0 L L — Ei de flijou corounioa qu« ai 
viento ha sido fresca del segando onadra i -
te. permaneciendo la jnar gruesa, el elels 
casi cubierto y lo» horlTontcs brumosos. 

TARIFA. — El de T a r l í a h« telBgr»Ot.d» 
que t n aque l lo» « I rededore» ha soplado vlea 
to S. E. n o j ó . habiendo eslaJo la mar g r ú a -
sa, el cielo nuboso y los horizontes bru
mosos. 

SERVICIO METEOROLOGICO 
D E O A T A L U U 

Si tuac ión genof-al atinsfirios ds Europa 
a las siete horaa del día de aysri 

La dep re s ión dol Atlántloo av&oaa barls 
Galio!» y ei mar C a n t á b r i c o , perturbando M 
tiempo en la mayor parte de BapaAa. Sur ds 
Frunc ía e I ta l ia . 

E s t é lloviendo oon Inslstencta «n al Nor
te de l l a l l a , en Andalucía y eo vario» pnnto» 
de Castilla y Pirineo. 

Lsa a ' ta» p rea ione» as bailan so Alama-
nia y dan bjgar a buen- ll«ropo por Ingla la
rra . Pa l se» Bajo» y Eoropa Central . 

Estado dal t iempo sn Cauiaffa a la» oohs 
horos: 

Por la reg lón el oíalo aparees nufalids T 
eRtá IPividndo en el Pa i la r» y en !a cnena* 
de Tremp. 

Las m á t l m a s cant idad ' .» ds üuvla J t cop-
das durante la» ú l t i m a s 21 bora» han sfals 
de un ml l 'met ro en C e p l e l l » y de t re» •» 
Pol»!» de Sfgur . 

La tomperalura máxima da sysr fus ¿a 
31 grados en Gerona y la mín ima da t gra» 
do» en Capdella. > 

« 

Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES 
Deudas sal EaUOoi 
In ter ior . 7 a ' l 5 a 7S ,50ó Exter ior . »0 » 

i i i O ; Amort.sable. 8 par lOO. exento « 
Impuestos. 76 '60 ; 4 y mi-dlo por 1O0, asen
to d? impuestos. 100; i por 100. emi»'*» 
1917. » 4 ' 4 5 : emisión 5920, SV10 a »S"tO| 
emiMdn 1526, .ixento del nipiiestos, 104 SI 
a l O l ^ S ; emis ión 1927. sujfta a ¡ m p u - ' » ^ 
92'40 a 92-5S: ex°rit« de WpOédWs, l t>^ í^• 

Desdes murJc ipa i»» y provlncistae: 

' o í a 
m i l s l ó n 1925. 100-75: n i l i n e » , emisión i - " 
1 0 1 ; emis ión 192*. 100; 5 por 100, 93 " I 
PHtronsto de la Habi tac ión . » 9 " " : Bo1?,lr 
Reforma, 86-SO: Ayuntamiento de B s » " 1 " 
BxpusleMa, 100; Piotaiciales de las i"Pu 
tationes Crttalnnas. 100'25. 

Juntas de Obras púb l i ca» : 
Puerto de GIJón -Muic I , » 7 , 8 5 . _ 
Oblpsclonea falrrocarrl lsraa y tranvlar a i 
Nor te , 1.» serle. 7 8 ; 2.» serie, P ' 5 " ; .n», 

y 4.» serles. 74 '50 ; Espec iá i s» Pampl""»-
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75'50; Pr ior idad Barcelona, l í ' T S ; Asturias 
G»! lo i í ._ l . . hipoteca, 75-2o; 2." y 3.« h po
tocas, " Í ' S S ; L é r i d a a Heas y Tarragona, 

Villalba a Segovia, 85'7J; Especiales íf l ; 

Mercado de algodones 
A n t . 

Aimansa, 8 6 ; Huesca \ Krancla, 8 7 ' ¿ 5 ; A i -
«asiia y San Juan de Us Abadesas, S ó ' S o ; 
EspMMes Norte, hipotecarias, 1 0 V 7 5 ; V a -
i M p u Norte. hlpolei-ir-Ms, 101 '75; Ma
drid a Zaragoza y a Alic .mle, 1.» hipoteca, 
73'75; i . ' hipoteca. 83-7J : 3.« hipoteca, 
8.1; serte A. « 0 1 ; serle B . «S ' . íO; ferie C, 
M'aO; serle D, 86-25; serlo K. Í 2 ' Í 5 ; se
rle P, 100T>0; serle O, 1 0 V 2 5 ; serle H, 
102; i e r i e I , l O l ' ñ O ; serie J , lOO'SO; M a 
drid a Barcelona, directos. 56 ; Cinda'l Real 
• Badajoz, 1 0 Í ; Andaluces. 1.» serie, l i j o . 
70,75; 2.» serio l i j o , « « ' S S ; 1 . . serie, va
riable, 52 ; 2.« serle, yarlahle, 5 0 ; Botmdllla 
l Algeciras. Sg^S ; emis ión 1918, 98,25; 
«misión 1920. l O S ^ S ; Madr id a Aragón , 
99-25; Catalanes. 58 ; emis ión 1924 4 9 ; 
T á n g e r a Fez, 1 0 1 ; Metropolitano Trans-
tersal , 78 '50 ; Trsovfas de narce lon i , 78,50 

Agua, Gas y Elacteioldad: 

CaUlana de Gas y Electrloidad, serie E, 
Í 3 ; bonos, l O S ^ ; Espaflola de E lec t r i c i 
dad y Gas Lebón , l O l ' S O ; Productora da 
Fuenes Motrices, emis ión 1 9 Í 3 . 99'2Ü; Coo-
porat lv» de Kldldo E l é c l r i r n , » 8 ' 7 3 ; Unión 
Eiéet r lc» d" RsUluna, l O S ^ S - E léc t r i ca del 
Cinca, )02'r>o. 

Var ios : 

Barcelona T r t e U o n . 101; T r a s a t l á n t i c a 
Españo la , 8 por 100, l O S ^ S ; Fomento de 
Obras y Construcciones, 5 por 100. 8 4 ; 
Metropolitana de Coostrneeldn. 95'50; Cons-
trucolones y Pavimentos, 100; La Seda de 
Barcelona, Í Í J O ; Industr ial Aragonesas, 
9^25; Uoldn Naval da Levante, 99 ; Gran
des Molinos Vascos, 9 3 ^ ; r . édu las Banco 
Hlpoteearlo, 5 por 100; 8 por 100. i r 5 0 ; 
Ciídulas Banco Créd i t o Lora l , 6 por 100, 
10.V50; 5 y nwdlo por 100, lOO'SS. 

Acoionec: 

T r a n v í a s do Barcelona, 108; Funicular 
Mont ju lch , f und ido r . 8 0 ; Te le fón ica Nacio
nal. 99 '50 ; Cmistrue.ciones y Pavimentos, 88 

Operaciones a plaza. Cambios m á x i m o , 
miiHmo y cierro: 

N o r t e ; 1 2 5 , 2 5 - 1 « 5 - 1 2 5 . 
Al icante : l ^ ' S O - l t 9 ' c 0 - l 19'75. 
AiKlHluces: Re'lB-SS'SO-S'.VSO. 
Orense: 47,30-47-10-47'20. 
Buco Hlspano-Coioai . i l : I.•!R-75-138'75. 
Banco de Caialufla: H R ' H S . 
Aguas de Barcelona: 206- ' r>0-20S'25-20«. 

Aguas de Baroc lom nuevas; 97-97. 
Metropol i tano T D n s v e r s n l : 4 2 ' 5 0 - 4 i - 4 2 . 
Duro Felguera; 757-755-757. 
Chade. serle D . 133-133. 
EzploaiTOs: l 8 8 - í 8 7 - 2 8 7 , 5 0 . 
Hul lera Espaflola: 1 1 ' 5 0 - l l l - l i l 
Oeste de Rsrnna: S'nO-S'SO. 

O í r o s : 

P a r í s . ! 3 ' 8 5 ; Londres, ? 9 ' 4 8 ; Nueva York 
«"75; l l a l l a . 3TOS; Argentina. f U l i : Ale-
Bania, 1,4575; Suiza, 117; Bélg ica , 84'55 

Aper. Cler. 

L IVERPOOL 
Algodón americano 

Cp oS l . -ETAOIN ETA01N ETA01N ETAOIN 
Itmnnnihle lO'.Irí 4Aa£n bisponlbie 
Septiembre 
Octubre 
l í l c i embra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 

1 0 3 5 
1 0 0 2 
9'86 
9'74 
9'73 
B'Tí 
9'78 
9'77 

Nom. 
9'87 

Nom. 
Í ^ S 
9'79 
9,80 
9-79 

lO'OS 
9-89 
0-78 
r i 6 
«•77 
9,78 
9"7r, 

Ventas; 7.000 balas contra 7.000. 

1 0 6 0 
10'21 
10'Oi 

9 9 2 
9-90 
9,9I 
9-9l 
9'88 

Sakel 

Noviembre 17'00 Nam. 
Enero 17,14 17'23 

Upper 

Noviembre i r 6 4 

Imperio b r i t án ico y otros 

Algodón egipcio 

4 - — 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 

9-85 
ra 
9"!7 
« 7 9 

i 7 , 2 2 
I7 '3r) 

M I * 

9-9-
9'91 

; 9.92 
9'94 

; » ' 8 2 
NUEVA YORK 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l i o 

1915 
18,92 
18'88 
18,84 
18'75 
18'C9 
18'56 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
I Oelubre 
] Diciembre 

Enero 
Marzo 
Mayo 

18'40 
1 8 2 0 
18'31 
18-30 
1 8 3 0 
18,28 

BOLSA DC M A D R I D 

Valores: 

Inter ior , 7 « , 1 5 ; Exterior, 90,10; Al lcan-
'««. 596 ; Nortes . 625 : Banco de Espafla, 
679; Obligaciones Azuoarera. 8 3 ; Aiuce re -

ordinarias. 58 5 0 ; Azucarera preferente. 
« 5 8 ; C é d u l a s Hlpotcoarlas. 95-50. 

O í r o s : 

. P a r í s . Í S - í f l ; L o n d r e » . W i t ; Nueva 
York, 608. 

CABIO DE MONEDAS FACILITADO POR 
LA CASA SOLER V TORRA HERMANOS 

Bil le tes: Franceses. t3'*i> : Ingleses. 29'18 
"al lano», 3 r í 5 ; Belgas, 84 '55; Su l sa» . 

I ' I O ; Alemania Reichsniark) , 1-45; E s - j 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Oelubro 20,90 
Diciembre I I ' 4 7 
Febrero SI-92 
A b r i l !2 '40 

Bakellarídla 

.No\1embre 33'68 
Enero 34'11 
M a n o 84'85 

19'10 
19-10 
19'05 
18-90 
18-90 
1875 

18-21 
18'44 
1R'4S 
18'47 

?1'30 
í l ' T S 
22'30 
N o m . 

81-00 

8 i ' 7 0 

1 9 1 8 
19-21 
1 9 1 8 
19-04 
19-00 
18-85 

i r 3 3 
2 1 9 8 
I 2 ' 5 3 
23'07 

8 i ' 3 5 
84-78 
86-28 

BOMBAV 

Anterior A las 10 A l a s 16 

Bengay 

Dbre. y enero 273 180 284 

Oomra 

Dbre . y enero 808 815 819 

Broach A 

A b r i l y mayo 841 849 852 

BARCELONA 

Disponible Good. Midd . Texas St. Univ.; 
153 pesetas. 

ANUNCIOS OFICIALES 

C O f f i P A K l A D E L O S F E R R O C A R R I L E S 
D E K I E D I N A D E L C A M P O A Z A M O R A 

Y D E O R E N S E A V I Q O 

P a r a p o d e r d a r c u m p l i m i e n t o a l o 
que p r e a o r i b e n l o s a r t í c u l o s 25 y 28 
de l o s E s l a t u t o s de l a C o m p a ñ í a , s u 
C o n s e j o a d m i n i s t r a t i v o h a r e s u e l l o 
c o n v o c a r j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
•le s e ñ o r e s A c c U m i s l a s , q u e se c e l e 
b r a r á el d í a 23 de l p r ó x i m o m e s de 
o c t u b r e , a l a s c u a t r o de l a t a r d e , e n 
ni d o m i c i l i o s o c i a l , c a l l e N u e v a de S a n 
F r a n c i s c o , m ' i m o r o 7. 

T i e n e n d e r e c h o a l o m a r p a r l o e a 
l a m i s m a l o s poseedores de 25 a c c i o 
nes , p o r l o m e n o s , que l a s d e p o s i t e n 
p a r a i a l e f e c t o h a s t a seis d í a s a n t e s 
del s e ñ a l a d o p a r a ¡a j u n t a , dan . l o i g u a l 
f a c u l t a d l o s r e s g u a r d o s de d e p ó s i t o s 
hechos en l o s B a n c o s a u t o r i z a d o » l e 
g a l m e n t e u o t r o s c s t a b l e c i m i o n f o s de 
c r é d i t o a J u i c i o de l C o n s e j o . 

E n e l a c t o de c o n s t i t u i r l o s d e p ó s i 
tos o de p r e s e n t a r l o s r e s g u a r d o s c a d a 
d e p o n e n t e r e c i b i r á u n a p a p e l e t a n o 
m i n a t i v a de e n t r a d a en que c o n s t e e l 
n i í m e r o de a c c i o n e s y el de v o t o s a 
que le den d e r e c h o , p u d i é n d o s e d e l e 
g a r l a r e p r e s e n t a c i ó n s o l a m e n t e en 
q u i e n t e n g a y a p o r s i e l d e r e c h o de 
a s i s t e n c i a . 

L o s que deseen c o n c u r r i r a la r e p e 
t i d a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p o 
d r á n d e p o s i t a r c o n t a l fln sus t í t u l o s 
h a s t a el d í a 17 de l c i t a d o m e s de o c 
t u b r e en l a Ca ja del d o m i c i l i o s o c i a l 
t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s de n u e v e a 
doce de l a m a ñ a n a . 

C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 7.* p á r r a 
f o 2.* de l c o n v e n i o j u d i c i a l n o p r o c e d e 
c o n v o c a r p a r a es ta j u n t a a l o s s e ñ o 
res poseedores do o b l i g a c i o n e s p r i -
m i l i v a s . 

B a r c e i o n n 28 de s e p t i e m b r e de 1928 . 
P. A. d « l C. A . — E l s e c r e t a r i o g e n e 

r a l , RI. C e n a r r o . 

?ompaft!a do los l o r r o c r r i i e s de UTodlna 
d o l <-anipo a i . - m o r a y de Oreas? n Vlgo 

Piodnclo^ dei mes de Ji í ' lo de 19Í8 
Lineo iie Zamora.- 90 1.1/úmefroí. 

Oran velocidad . . . 
Peqneft» relneldad. 

Total pesetaa. 
En Igual mea de lí-T. . 

A favor de 192S. 

» t i O i M 
101 S1S..'Í 

Ptas. 
ptas. n n u i 

Linea ue (iaueia: tl>9 ¡aioneiros. 

Oran velocidad Ptas. r89 ITS 95 
Pequefi» velocidad. . . . . » 431 976 70 

lailoí « Unidos, t / 0 7 . 

Total pMetaa. 
Es igra al mes de Itr.'T. . 
A favor de 1927. . . . 
Desde 1 Enero a SI de Jnllo 

de 1988. en todas las l i 
neas Ptaa. 

En lifnal periodo delSK. . . _ • 
Diferencia a favor de 1927. 

P tM. 
Ptaa. 

m.Mia 
J R L M Ü I 

i» 17*70 

PMa. 

•V5«.9>4 14 

narcelona. '-'6 de Septiembre de 192S. 
Por la Comisión Ejecutiva, el delegado del Con

sejo. M. Cenarro. 

ffisaóo por la censu
ra guBernatíva 

http://Hlspano-Coioai.il
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PflB TEL I TEiBEMFO í m 
I O E NUESTROS C O R K E S P Ü N S A L E S , 

ESPAÑA AL DÍA 
L a « G a c e t a » 

DISPOSICIONES 
Madr id , 27. 
La " G a c c U " publica, catre otras, .a» i l -

gulenlos diaposlclones: 
Iloales ó r d e n e a disponiendo qus lo« se-

lioiiíS don Patr icio Gonzá lea y L d u a i (Xr 
Segura, don Mariano FernAnJoi *4aoho« 

Pperla y don Pedro S a n a r á y Ro* üs Oiano 
dejea de í o r n u r parte do la A j a B b l e * Na
cional. 

Nombrando mlcmbro t de "la Asa-ftblea 
Nacional n don Rafael Va'.verJa M i r q ' i o t , 
don Justo Carranza y Moao y don Juan Jsasa 
del Vans. 

Otras c i rcular d i í c o c l e n d o gue f l p í a » de 
t r e i meses concedido t los rabrlcautes na
cionales o extranjeros de aparatos l u m l -
DOSÜ4 tiene el aicaitce de estlmular.os para aua dentro do dicho piaio aolioltaa lo* oer-

fleados que autoriza su empleo. 
R'-al orden disponiendo se haga la adqui 

sición ú e mater ia l pedagóg ico qns sa i n 
dica. 

Otras deponiendo aaolond^a ea eo r r id t 
da escala a los sueldos y con las a n t i g ü e d a 
des que se Indica los maestros y maeslraa 
del pr imer cala . 'óa que ss menciona. 

Idem que los sueldos y oalegorlas su 
periores a dos m i l pescas creada por real 
orden de S de agosto del corriente aflo sa 
d i e t r ü i u y a entra los dos t u r ó o s da an t l -
gfledad r opos ic ión en la torma qua sa 
e x p r £ s a . 

Otra prohibiendo que loa profesora* y 
profesoras de Ksouela» Normales T loa tos-

Ílectores de primera enseflanza dealears* ea 
o sucesivo a la enseflanza privada, y may 

especialmente a la p r e p a r a c i ó n d* oposito
res a ingreso en el Magisterio naelonal. 

Otra dlspootcndo sa anuncia en la " O * -
cela" la conces ión de tres pensiones libras 
que l ian de ser provistas conforma a las 
condiciones detalladas en la conToaaturia 

flue se inserta. 
O i r á Idem Idem que el mes d" mayo da 

1929, y con motivo de la Exposición Iba-
^o-Amerlcana se celebre en Savi.la a l l e r -
o«r Congreso Nacional da Histor ia y Oao-
graffa Hispano-amerlcana. 

Otra prorrogando basta el dia 10 del mas 
da octubre p r ó x i m o el p la io de matr icula de 
enseflanza oficial en todos los oontros o f l -
olalos de ensefiansa dependientes da atse 
minis ter io . 

Otra disponiendo que en los Ins t i tu tos 
nacionales que se Indica se a b r a i matriculas 
oficiales de alumnos, tanto de Ingreso como 
de asignaturas. 

Otra nombrando magistrado suplente da 
la Audiencia de Bilbao a don Adolfo Aloa-
yuela y Eohegaray. 

T a m b i é n publica la "Gaceta" las siguien
tes disposiciones: 

Ezcmo. seflor: A fin de evitar que sa. re-

Í ita el caso i r regular y lamentable de con-
srenolantes y pensionados en «1 extranjero 

que recibiendo auxil io del t a l ado no guar
dan, con respecto a óate , el país o su Go
bierno, la debida o l rounspenco ión en sus 
manifestaciones. S. M . el rey ha tenido a 
bien disponer se recabe de los representan
tes d i p l o m á t i c o s y consulares ú t Espafla. 
pertinentes y obligadas informaciones aoor-
oa de su conducta ciudadana y pa t r i ó t i ca de 
a q u é l l o s a fin de tomar, en todo eass, s e g ú n 
el c a r á c t e r y las circunstanoias, las p r o v i 
dencias justifleadas que procedan. 

Otra dice: 
l l imo , seflor: E l rey ba tenido 4 bien dis

poner queden rectificadas todaa l i s dlspost-
dones referentes a impos ic ión de multas 
por la guardia c iv i l en el sentido de qua. 
conforma ai ar t iculo 42 del regiaoie.-to da 
dicho ins t i tu to , la fuersa de é n t no debe, 
en n ingún caso, Imponer ni hacer efectivas 
mullas que, en uso de sus alrlbuciones. I m 
pongan ias autoridades c o m p e l e n l e » . '.Imi
t á n d o s e a denunciar a estas n i t o r dade» las 
Infraccionee de la ley y r e g l a m n t o s ouya 
Observar ^a les es tó encomendaia. 

Otra dloe: 
l imo , seflor: Visto el expedienlH instruido 

con mfil ivo de !a de t enc ión gub i - rnaüva Ja 
qne es objeto ei Jefe de negociado de p r i 
mera ciana del cuerpo í d m l n l s t r a l l v o de es
te ministerio (OraoU y Just ic ia) con destino 
actualmente en la Dirección general d ' p r t -
sioues,, don Ignaolo Olaa Zazúa , y o r e p r o -
i'adoa hechos y olrounsUnclas que acredi
tan actos y trabajos púb l i cos unos y clan
destinos otros, no solamente nU-ntatorlos 
oorflra la existenola del Goblarno pclual . 
sino contra la* Instituciones fundamentaida 
del Estado, a los cuales son apllrablaa Us 
sanciones qua estableoe el real dncrelo da 
la Prcsldenola dal Contejo de ministros de 
18 de mayo d* 1918, 8. M . el r«y, da aon-
formidad con lo acordado por el C o n t i j o da 
ministros, se ha servido disponer que don 
Igniinlo Díaz y Zuaaúa . Jefe de i i ígooiado de 
primera clase del cuerpo administrat ivo dal 
ministerio con destino en la Dlracc' .ón gane-
ral de prisiones, sea separado de su cargo y 
dado da baja definitivamente en d esca lafón 
del mismo. 

Da real orden lo digo a V. 3., etc., e ío . 

El comisario de Alemania 
Madr id , 87. 
Presentad por <loa Santiago TMas. de

legado dal ComlM ejecutivo de la Expos le lóo 
Internacional de Barcelona, ha visitado esta 
mafiana al minis t ro dal Trabajo al comisa
r lo general da Alemania en dicha Expos ic ión , 
doctor George von Sobalkler. 

P a r t l c b ó al minis t ro que loa centraos 
firmados ayer en Barcelona aseguran una 
magnifica par lolpacl ta da Alemania, ouyos 
Irbajos prellmtnres aa p r o s e g u i r á n coa grao 
aetlTtdao. 

Aoompaflaron a lo* oitadoe seflores en att 
visita ai seflor Aunda el doctor Alaoa, dele
gado comercial en la Embajada alemana en 
M a d r i d ; don Enrique Domlnguei Rodi l lo , co
mo fepresentante general de la Exposic ión 
da Barcelona ea Alemania y « g r e g a d o de 
Prensa a la Embajada de Espafla en Ber l ín , 
y don Santiago M a y n é s , d i rec tor del ser
vicio Internacional da la Expos lo lóc . 

B l comisarlo genera! do A'omanla. doctor 
Selinlkier, e n t r e g ó al seflor Aunó* BOO pe
setas para los damnificados por la c a t á s t r o 
fe del teatro da Novedades. 

Corrida suspendida 
Madr id , 27, 
A causa de la l luvia se ha suspendido la 

corrida a beneficio da la Asociación de la 
Prensa anunciada para esta tarde. 

Conferencia 
Madr id , 2" . 
Han celebrado esta mafiana una detenida 

conferencia el ministro de Hacienda, los re
presentantes del Estado on el monopolio de 
pe t ró leos , el director del T imbre y los sefio-
res Juan Maroh y D ó m i n e . 

Ei tiempo 
M a d r i d , 17 
Nota del Obaervatorio: 
La p e r t u r b a c i ó n a tmoafór ioa del oeeldta-

te del a P e n í n s u l a Ibér ica permanece esta-
clonarla, y en el M e d i t e r r á n e o o o r l d m U l * 
sida en fo rmac ión una seoundarla. todo is 
cual hace que en Espafla «a generalice al 
r é g i m e n de l luvias. 

La temperatura máxima da ayer tué di 
30 grado* en Murc ia y la mín ima de hoy h» 
sido de 10 grado* en Zamora y Ciudad Rotl 
Cn Madr id la m á x i m a de ayer fué da 18'l 
grados y la m í n i m a de hoy ba sido de 14'T 

La casa de la calle de Liste ame
naza ruina 

Madr id , 27 
El l imos ú l t i m o ss hundid la parta pott*< 

r lor de una oruga dal centro da una oait 
en c o n s t r u c c i ó n en la calla da la Lista, 70, 
resultando doso braros muerto* y tre* herl< 
do*. 

Los que trabajaban en l loha finca. ob*<f 
va rón que ae r epe t í an hoy lo* <ia*prendi> 
mientes y dieron la vo* ne t l a r m i a sai 
oompafleros, abandonando si trabajo. 

Avisado al sendelo de bomberos, ordena* 
ron é s t o s la s u s p e n s i ó n de los trabajos, na 
sólo en la fino* n ú m e r o 70 de la ealls i * 
Lista, que es de siete pisos, sino en 2a qus 
Inmediatamente s* e s t á construyendo, puei 
amenaza la pr imara arrastrar a la otra, al 
IÍCM a desplomarse, como a* teme. 

Se cree qeu la l luvia de sver y hoy ha M 
fluido grandemente, aumentando 'aa oau' 
sas que motivan el derrumbamiento. 

Por las autoridades es han tomado Us m* 
dldas de p r e c a u c i ó n oportuna*, asordonan|14 
la oalle de la Lis ta en el troao eompraod1-
do entre las de Montosa y Paseo de Bond». 

Sanjurjo 
Málaga , 27 
Eo el expreso han llegado oi Alto Corai« 

sarlo general Sanjurjo y «1 prasklcnt* d< II 
Junta d* arbi tr ios de Meil l ía , aaflor Uobs-
ra . 

Fueron recibidos en la eataotfta por au
toridades, personalidades y rapreaentaclo-
nea. 

Marcharon directamente al puerto embar 
cando en un h id roav ión que habla llegado 
por la madrugada. 

El h idro z a r p ó a las once da la maflan» 
v l legó a M e ü l l a a la* 12 y minuto*. trOm-
t á n d o e e l e un gran recibimiento por parta d( 
la pob lac ión c iv i l y mi i l t a r . 

Los daños causados por un ciclón 
Huelva, 27. 
A la* once da asta mafiana • • dessaea-

denó un Imponente ciclón en Isla Oist.njU 
Lo* edificio* de la parte Oeal* d* 11 

ciudad han quedado completamente de»" 
t ru ido*. Han volado laa techumbre* y « b " 
meneas de diferente* fábr ica* de oon»*rvss< 

l.os heridos ascienden a un n ú m e r o oofl' 
slderable. 

Hasta este momento han resultado muar* 
to un joven de 18 afios y otra* 18 pareons* 
heridas, gravea y leve*. 

La* p é r d i d a * *on cuantiosa*. 
La* autoridade* han adoptado dlver*»» 

medidas para socorrer a lo* numeroso! 
damnificados. Por lo pronto, muoho* oh»* 
ro* han quedado *ln trabajo. 
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D E L A E X P L O S I O N D E L P O L V O R I N E N 
E L F U E R T E C A B R E R I Z A S B A J A S 
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Q U E D A D O C O M P L E T A M E N T E D E S T R U I D O 
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AMPLIACION D E LAS PRIMERAS NOTICIAS :: MANIFESTACION D E DUELO ;: NUMERO 
DE MUERTOS Y HERIDOS :: TRABAJOS D E D E S E S C O M B R O :: SOLDADOS DESAPA
RECIDOS :: T E L E G R A M A S D E PRIMO DE RIVERA :: AUTOPSIAS :: ENTIERRO DE 

LAS VICTIMAS :: ESCENAS DE DOLOR :: MAS NOTICIAS INTERESANTES 
E L NUMERO DE MUERTOS Y 
HERIDOS : : L A MAYORIA DE 
LOS HERIDOS SON LEVES : : 
D E L FUERTE NO QUEDA N A 
DA i : LABOR PLAUSIBLE 

Madr id . 17. 
En 1* Dlreooión de Marrueco* M han r t -

«Ibldo ios iiguiL-ales telegramas relativos a 
la e a l á a t r o f de Cabrerlxas: 

"De l alto comisarlo Interino. — O-legado 
(ubernat lvo de Mel l l l a , en telegrama que 
«cabo de recibir , me cúoe lo siguiente: 

¡Número muertos asciende, i u s t a ahora, 
» 41 , y el de heridos a 235. 

De loa muertos, 17 lo fueron de primera 
Inlenoldn. La mayor í a de « l io* aoareeleon 
«n t re el casoote y las ruinas i e las h u m i l 
des viviendas que habitaban. 

Olea fallecieron en el hospital de la Cruz 
Hoja al p r e s t í r s e l e s asistencia, y ocho en el 
hospital P a g é s . 

Los restantes fueron apareciendo entre 
¡os escombros. 

Los heridos i o n , en su mayor ía , leves. 
Los muer tos han sido por traumatismo 

producido por golpea de piedra y palos al 
derrumbarse las chozas en que hnbUaban y 
por traaos de cascote v de piedras l.mza-
das oomo proyectiles al producirse la ex-
plosldo. 

De l fuerte de Cabrerizas Bajas no queda 
la menor ssflal y el lugar en que estaba 
emplaaado aparece completamente arrasado 
y oes figurado. En el barr io de la b a t e r í a J , 
oaal todas las humildes viviendas cercanas 
al fvarte han sido destruidas. E l cierre de 
«amére los y establecimientos es absoluto, 
afioellndose al Inmenso duelo de la pobla
ción. Mai!ana, a las seis y media do la 
tarde, s e r i el entierro de las victimas, pre
sidido por todas las antoridades. En el I n 
terior de ia pob lac ión hubo t a m b i é n h e r i 
dos a consecuencia de desprendimiento de 
tabiques y techos y un muerto a causa de 
la Impres ión recibida. Estuve esta maOana 
*Q al lagar del suceso, donde continuaban 
los trabajos de deseseombro, apareciendo 
algunas c a d á v e r e s m á s . R i v a ü z a r o a en pres
tar servicio los m é d i c o s mil i tares y civiles, 
tanto en el lugar del sucedo como en las 
Casas de Socorro y Hospitales y es digna 
ce encomio la cooperac ión de los ohrtfers, 
que se pusieron todos a d ispos ic ión de las 
autoridades. Se dist inguieron t a m b i é n los 
logenieroa mil i tares . Presidfnte Junta alo
jamiento dispuso albergue provisional n u 
merosas familias que no tenían . Se espere 
9ue l legue maí lana en h idroavión n en el 
«aSonero • L a u r i a » el alto comisario y el 
presidenta de la Junta municipal . A las aels 
7 media de la tarde han llegado en h l d r o -
•vión el director de I n t e r v e n c i ó n con el 
uiepeotor de Sanidad y coronel Lombar t r . 
* quienes se refiere e! telegrama de V . E. 
} con quienes a a ü inmediatamente hacia el 
'"Car del sueeao .» 

A U X I L I O S PARA LOS D A M N I 
FICADOS : : MANIFESTACION 
DE DUELO : i SUSCRIPCION 

Otro telegrama d ice : 
•En con te s t ac ión a telegrama de V . E. 

J8 hoy, tengo que manifestarle que me h i r 
Moho i n t é r p r e t e de los sentimientos del 

Gobierno y de V . E. cerca de las familias 
que sufren desgracias con motivo de la vo
ladura del fuerte de Cabrerizas Bajas y 
del propio modo con' los soldados que su
frieron y resultaron heridos en voladura, 
agradeciendo tan delicada a tenc ión , asi oo
mo ofrecimiento auxilios pana damnlflcados. 
Créome t a m b i é n en el deber da comunicar 
a V . E. que man ana. a las diez y ocho 
horas, a s i s t i r é con todos Jefes y oficiales 
francos de servicio de esta guarnic ' .óo , pre
sidiendo la mani fes tac ión de duelo m o t i 
vada por «1 sepelio de las victimas de la 
voladura, ofrendando a los muertos de la 
expresada ca t á s t ro fe una corona flores na
turales. Del propio modo Jefes y oficiales 
a rrls ó r d e n e s Iniciaron conmigo una sus
cripción voluntarla para allegar fondos con 
destino a los damnlflcados y familias muer
tos y her idos .» 

BARRACONES CON DESPER
FECTOS : : L 6 8 Wl ATERÍ ALES 
QUE CONTENIA EL FUERTE I I 
MEDIDAS DE PRECAUCION 

Del alto comisarlo Inter ino: 
• Como ampl iac ión al parte sobre la vo

ladura del cuartel de Cabrerizas manlf lós-
tole que a consecuencia do la explosión 
quedaron con bastantes desperfectos loa 
antiguos barracones de regulares y el fuer
te de Marta Cristina, sufriendo tan sólo 
p e q u e ñ o s desperfectos los fuertes de Ros-
trogordo y Horcas Coloradas. El fuerte de 
Cabrerizos almacenaba veinticinco granadas 
de diez y siete c e n t í m e t r o s , 18.409 grana
das de metralla de 17'5 c e n t í m e t r o s ; diez 
m i l de caflón de ocho c e n t í m e t r o s , 11,852 
de cafión de nueve c e n t í m e t r o s . 5.3S2 de 
o b ú s de 10"5 flentlmetros, !14 de obús de 
15 c e n t í m e t r o s e Importante cantidad de 
cargas de p ó l v e m de varias ciasen. Como 
medida de p recauc ión se ha dispuesto, pa
ra evitar remota posibilidad de Incendio, 
que treinta mi l kilos do n l t r O M M O M alma
cenados en el fuerte de Reina Regente 

p róx imo a l la barriada da Cabrerizas sean 
«aeados de dicho fuerte y colocados al aire 
Ubre, donde no puede ser peligrosa su com
bus t ión , m a n t e n i é n d o s e en cada caso la de
bida vigi lancia.» 

EN EL LUGAR DE LA CATAS
TROFE i ; NECESIDADES P E 
RENTORIAS : : LA CATASTRO
FE DEL TEATRO NOVEDA
DES : : MUESTRAS DE PESA
M E 

Del alto eomlsarlo Inter ino: 
• El director de In t e rvenc ión civi l de Me

l l l l a me te legraf ía lo siguiente: 
Llegado sin novednd, a ¡as seis tarde, 

terminando ahora visitar lugar ca t á s t ro fe y 
hospitales Cruz Roja y Mil i tar . En este ú l 
t imo Ingresaron en total ochenta y cinco 
heridos, de los cuales nueve fallecidos, diez 
y seis graves y «1 resto menos graves y 
leves. En el de ' l a Cruz Hoja existen ciento 
cincuenta heridos, de ellos cuarenta grave» . 
El n ú m e r o de c a d á v e r e s asciende hasta 
ahora a cuarenta y uno y queda un m o n t ó n 
de restos de cadáve re s diseminados que no 
han podido Idcntlflearse de momento. 

Las necesidades m á s perentorias en lo que 

ha podido conocerse es tán atendidas por 
las autoridades, y en su consecuencia, y en 
espera de los datos que se e s t án recogiendo, 
me Umita a aguardar la ulliinae.iún Un es
tos, que en gran parte p o d r á n probable
mente conocerse maflana, pudiendo u.-i el 
alto comisarlo dispone.r, como estime m á s 
acertado, la d i s t r ibuc ión de la canlldad do 
que soy portador. 

T a m b i é n se han recibido en la d i recc ión 
de Colonias y Marrueeos los sigulenles te
legramas del alto comisarlo inter ino: 

Conformo han Ido rnnoc i éndose noticias 
de la reciente ca t á s t ro fe de Novedades vie
nen rec ib iéndose en esta Alta Comisarla I n 
cesantes manifestaciones de los elementos 
de la zona, a las que debo aflnrtir muy espe
cialmente las del Jalifa y del gran visir , quie
nes desean llegue a conocimiento del Go
bierno ds S, M . el profundo pesar que l e í 
ha producido la noticia de ambas n t t s I M -
fes. al que debo unir el mío muy sincero. 

Otro d ice : 
Residente central f r ancés me to legraf tá 

profundo sentimiento del Marruecos f r ancés 
y expres ión gran s impa t í a con motivo c a t á s 
trofe Novedades, que me apresuro comuni
car a V . E. 

Del presidente de la Diputación de Ba
dajoz : 

Cumpliendo acuerdo Comisión provincial ; 
transmito pésame corporac ión f a t á s t r o f e 

Mell l la . al mismo tiempo Mnoera e.xpreílón 
personal seutlmienlo. Igual sentido d l r l j o -
me Cámara municipal de Mel l l la . 

Del director accidental del InstUulo de 
Ceuta: 

En sesión celebrada hov claustro Ins ' . l lu-
to se hizo constar en acta profundo sent i 
miento c a t e d r á t i c o s , profesores Ceuta por 
ca t á s t ro fe que llora pueblo Mcl i l l a . acuerdo 
que traslad a V . E. en m i sentid pi<samej 
Sa lúd l e respetusamente. 

OTRAS PRUEBAS DE PESAME 
También se han recibido en el ministerio 

de Estado diversos tcl.'eramas de r á s a m e 
por la ea t á s l ro fe de Mel l l la . entro ellos del 
embajador de Francia, encargado .le Nego
cios del. Paraguay y agrega»© mil i ta r del 
P e r ú en nombro de todos los agregados m i l i 
tares. 

PRIMO DE RIVERA ENVIA A L 
GUNOS TELEGRAMAS 

E l m a r q u é s de Estclla, desde San Sebas
t ián, ha dirigido a Mel l l la los Flguicnles 
telegramas: 

• Cándido Lovera. — Alcalde. — Como 
por la Prensa excito los sentimientos de 
caridad para acudir a remediar las c a t á s 
trofes de Madr id y Mel l l la , lo Indico que 
eorresponde a los Ayuntamientos organizar, 
reeaurtar y dis t r ibuir los socorros, entiendo 
que tal vez fuera conveniente que el do 
un presidencia abriera c e n i a s corrlonles en 
Mell l la y Madrid para faelll lar la recauda
ción. — Les saluda y reitera el p í snmo .» 

• Alto comisario. — Mell l la . — AI llegar 
a San Sebas t i án recibo los tr lcgramos que 
ampl ían los detalles de la horrorosa c a t á s 
trofe de esa plaza y lamento que la nece
sidad de m i viaje me prive asistir al entie
r ro y sufragios de las victimas, en los que 



P A O . 28 f i e m e s 28 de s e p t i e m b r e de 1928 E L DILUVIO 

V. I . o i t e n t a r i la r e p r e s e n t a c i ó n del Go
bierno.» ' 

Má« telegramas del general Primo de R l -
Ter«: 

•He recibido reiteradas manifestaciones 
de sentimiento, que tanto el rey como la 
fUnlI ia real sienten ante tan fluctuosos su -
oeios. 

Entiendo que deben Inspeccionarse en tn-1 
do el protectorado las condiciones en que 
e s t án almacenadas las municiones y explo-
•Ivos e Imponerse zonas de aislamiento, sin 
permi t i r viviendas en ellas. 

Hoy excita por medio de la Prensa el 
generoso sentimiento nacional para que 
acudan en alivio de tantas familias que BU-
fren duelo y ruina a consecuencia de las 
dos grandes c a t á s i r o f e s de Madr id y M e -
1111a y espero confiado en que p o d r á atender 
las necesidades just i l lcadas, aunque siem
pre queda vivo el dolor familiar, ai que el 
Ooblerno se asocia sinceramente. — Ge
neral Pr imo de Rivera.» 

CADAVERES IDENTIFICADOS 
M e l l U . 27. 
Loe cad&vcres IdentiDoados hasta ahora 

• o n : 
Isabel Navas Cor t é s , .Tosí Ventajas. Mer -

oedes Villegas Cor t é s , Manuel Venta ja» V I -
Uega. Manuel S á n c h e z Longuszo, Juan V e n 
tajas Villegas. J o s é I . é i e z y L ñ p c z , Jcaqul-
na Sebas t i án J i m é n e z , l l a m ó n Bravazu, Ma
rta López F e r n á n d e z , Rafael Alonso Berre
ras. R a m ó n Carvajal Grilló, Josefa Bcnllez 
P é r e s . J o s é Gllardo R o d r í g u e z , Rosarlo Arias 
Robles. A n d r é s A g u i l i r , Francisco Alarcón 
C o r t é s Alberto Nüfiez Fortes, Honorio Ca
r r i l l o , J o s é Garc ía Maleo, Teodoro Gni l lén , 
J s é Ventajas Villegas. Ana G u t i é r r e z V a l -
verde y Ester Aserrach, de é s t o s nuevo son 
alflos. 

TRABAJOS DE DESESCOMBRO 
E L CADAVER DE UN A R T I 
LLERO 

Mel l l l a . 27. 
Durante toda la tnrde de ayer numeroso 

púb l i co se r e u n i ó en los alrededores del 
l u g a r de la c a t á s t r o f e , presenciando los 
trabajos de desescomur). 

Varias br igada: de obreros y fuerzas del 
e j é rc i to t raba larou durante todo el día en 
la labor ds desescombrar y en el traslado 
de los muebles y enseres de las casas dam
nificadas al v ivero municipal . 

Se sabe que uno de los dos art i l leros 
que g u a r n e c í a n el fuerte ha aparecido ente
ro entre los escombros. 

L u operaciones de dcsjscombro han con
tinuado durante toda lu noebe. 

DESFILE POR E L CEMENTERIO 
SE HA VERIFICADO EL ENTIERRO 
DE LAS "VICTIMAS : : EL COMER
CIO HA CERRADO SUS PUERTAS 
EN SERAL DE DUELO 

Mel l l la , 27. 
La poblac ión entera nuede decirse que 

desfi ló durante lodo el día por el cemente
rio. 

El Juez mil i tar , don Manuel Benitez. a u 
xi l iado por el sargento Benagas. tr. ' ibajó I n -
oansablemente para conseguir la Identiflca-
elón de los c a d á v e r e s que a ú n no barí po
dido ser reconocidos. 

A las once de esta m a ñ a n a han realizado 
los m é d i o o s forenses lu dil igencia de la 
autopsia. 

El entierro de las « l e t imas de la-tremenda 
c a t á s t r o f e se e f e c t u ó esta tarde, a las seis 
y media. 

La comitiva sa l ió Se l» plaza de Espafla 

Í s iguió por las éal lea de Alfonso X I I I y 
. Leebudl hasta el •:craenterio. figurando 

una carroza en la que Iban depositadas las 
coronas recibidas. 

En la puerta del cementerio fueron colo-
eados en doble Il la todos los f é r e t r o s y al 
frente formaron las aulondades y los f a m i 
liares de las v í c t i m a s . 

La concurrencia desfiló ante los f é i P t r n s , 
siguiendo d e s p u é s por la calta rt' Cistelnr . 

Puede decirse que Mel l l la entera n.-ndló 
a l solemne acto. 

A medio din el comercio c e r r ó sus puer
tas. 

Se espera la llegada del alto comisarlo y 
la del sefior Lovera . 

UNA PARCELA EN EL C E M E N 
TERIO : MAUSOLEO PARA LAS 
VICTIMAS : P A B E L L O N QUE 
SE DERRUMBA 

Mel l l l a , 27. 
La Junta municipal ha ordenado se r e 

servara en el cementerio una pnrcela de te-
rreso de 20 metros cuadrado* en el p r imer 
patio para que en ella teng.in sepui lura los 
c a d á v e r e s que no «can reclamados por sus 
familiares. 

En esta parcela se c o i i s l r u l r i un mausoleo 
que p e r p e t ú o la memoria de las viclima.". 

La Junla ha ordenado t ambién que los 
familiares que reciban el cuerpo de sus deu
dos y quieran enterrarlos sepaiadamcnte. 

no se les cobre ninguna clase de derechos. 
El director de In t e rvenofóno í c-ivlles de 

la Alia Comisa r í a , dos Teodoro A f u l l a r , 
a c o m p a ñ a d o del inspector de Sanidad, no ha 
descansado un solo tnomcnlo hasta visi tar 
Is lugres donde « e hallan vestigios de la 
c a t á s t r o f e . 

Las casas de los cabllefios de Frajana más ' 
Inmediatas ni sitio do la explos ión han su 
frido desperfectos de mucha cons ide rac ión . 

Hasta ahora so se sabe, s in embargo, que 
hayan ocurr ido v íc t imas i-n aquet s i l lo . 

Un pabciWu de m a n i p o s t e r í a situado an
tes del pnéiiUS y en donde viven varios o f i 
ciales, ha tenido que ser desalojado por ha
berse dcrrumbcido por efecto de la exp los ión 
todo el techo de í a parlo superior del edi
ficio. No ocurr ieron desgracias personales. 

LOS EFECTOS DE LA CATASTRO-
T E : : ALBERGUE : : EL NUMERO 
DE HERIDOS : : ESCENAS CON
MOVEDORAS : : TABIQUES DE
RRUMBADOS : : PETICION A L GO
BIERNO 

En toda la ciudad se han sentido los efec
tos de la c a t á s t r o f e . 

Todos los edificios han sufrido desper
fectos, especialmente los cierres m e t á l i c o s 
de C&sl todas las casas, que fueron a r ran
cados de su s i t io . 

f o r acuerdo de Uf Junta municipal se ha 
hahill lado la escuela del Ave Mar ía y otros 
edificios para albergar las personas que han 
quedado sin domici l io a consecuencia de la 
calisVrofa. 

Las s e ñ o r a s de la s o c l e d í d e s p a ñ o l a se 
desviven en proporcionar consuelo a los dam
nificados. 

Los m é d i c o s no se dan punto de reposo 
para acudir a todos los hospitales y auxi l iar 
a los heridos. 

El n ú m e r o de é s t o s se eleva a 400. 
Las escenas de dolor e-rlginadas por l a 

c a t á s t r o f e son n u m e r o s í s i m a s y muy dif íci les 
de r eUta r en una mín ima parte. 

Tanto en el eonaonterio como en los hos-
p l t i l o s se han desarrollado escenas conmo-
vednras. 

En el poblado.de Monte A r r u i t se Iban a 
celebrar !aa fiestas nnuales con motivo de 
la festividad do San M l c u c l ; pero este ano. 
en sefial da duelo por la c a t á s t r o f e del 
tuer te de Cabrerizas, se han suspendido 
durante 14 d í a s . , 

Por efecto de la explosl ín se d e r r u m 
baron los tabiques de la C á m a r a dff Comer
cio correspondientes al despacho del secre
tarlo, sin tausar d a ñ o s personales. 

En el pabeFlóa del teniente corosel L l n -
eboarte en uno de los cuarteles se d e r r u m 
baron los tabiques y la techumbre, sin cau
sar desgiacias. El habitado por el coman
dante Mar t in PiniHa t a m b i é n se der rumba
ron, rcsnltaado K q u é l con lesiones leve». 

Sc.i numeroófs lm.as las casas destruidas, 
ded icándose ahora los camiones militares a 
trasladar los restos de los Iiogares a las es
cuelas p ú b l i c a s donde se alojan los damni
ficados. 

Los pescadores que emndo se produjo la 
exp lo s ión del po lvor ín se encontraban en el 
mar dedicades a sus labores de pesca vieron 
los fogonazos que precedieron a la explo
s ión , pero no lo consideraron de gran I m -
porlanela. creyendo que obedec í a a p r á c t i c a s 
de a r t i l l e r í a . 

A l dosembarcar sufrieron una Impres ión 
do ln rns í s ima . pues muchos de ellos se en-
eontraron que sus casas h a b í a n deap.irecido 
y con ellas sus familiares. 

Se han reunido los representantes de las 

entidades e c o n ó m i c a s de la ciudad, acor
dando pedir al Gobierno que los vapores co
rreéis de pasaje no conduzcan explosivos, 
como Uasla alieira viene h a c i é n d o s e . 

PARA SABER LAS CAUSAS DE 
LA CATASTROFE : : TRABAJOS 
D I SALVAMENTO : : M E R I T O 
RIA LABOR 

Mel i l l a . 27. 
L u Comisión de jefes y o l l c h l c s ' d e a r l l -

Qérla nombrada para csludlar las posibles 
causas de la calástrof-; del fuerte de Ca-

etizas trabaja activamente en la mUiún 
i w o ha sido cncoraeiulada. 
Se puJde decir que desde la b a t e r í a Itera 

lodo Mel i l l a preseuda los trabajos de d e s 
combro y salvamento que las tropas e s tán 
realizando. 

Esta mereciendo grandes elogios el jaro-
ceder de las damas enfermeras de la Cruz 
Roja, que trabajan Incansablemente en el 
Hospital de la Cruz Roja, donde la mayoría 
de los heridos ingresados son mujeres y n u 
fios. in 

N o t a o f i c i o s a 
Madr id . 27. 
En la oficina de Información y censura 

han facilitado la siguiente nota oficiosa: 
Con diferencia solo de horas, se han pro

ducido en E s p a ñ a las dos grandes catás
trofes de M a d r i d y Melilla, y casi Igual ta 
su esnanlosa magni tud y aunque los reyes; 
el Gobierno, los dos Ayuntamientos y algu
nos particulares han acudido carltaUiros y 
diligentes al inmediato socorro de las fami
lias que sufren, dolor y daño, el caso es ds 
aquellos que por su singularidad se reqult 
re el esfuerzo ciudadano, pues a l con medio 
mil lón do pesetas se l o g r a r í a ta reparación 
do los d a ñ o s particulares, deducidos de ca
da uno de los dos siniestros. 

Así, es preciso, sin que el Gobierno aluda 
el cumpl imiento de su obligación en cuanto 
a la r e p a r a c i ó n de edificios oficiales y re 
pos ic ión del material perdido, t-eunlr un m i 
l lón de pesetas o m á s para llenar los debe-
re» humanitarios que a la sociedad Incum
ben y en los que no debe ser sustituida. P» 
ra que no se anestesien los sentimientos da 
caridad cristiana, que tanto la honran en 
uno y otro caso, deben ter los respectivos 
Ayuntamientos los que organicen, recaudos 
y distr ibuyan las suscripciones y a ello» de
berán enviarse lo más pronto posible, por 
las entidades y personas que quieran apor
tar su óbolo a esta obra, las cantidades que 
den. 

El Gobierno e s tá seguro de que la Prensa 
c o n t r i b u i r á con la publicación y m á s efleas-
mente aun con la exaltación de sentimien
tos al buen resultado de las suscrlpcionea 
que se inicien. 

Suiza en la Exposición 
de Barcelona 

Madr id , 27. 
El minis t ro de E s p a ñ a on Berna, marquá* 

de Torrehermosa, comunica o í min l s t e r l í 
de Estado que en el Consejo de los Esta
dos (Senado suizo) se ha aprobado sin dls< 
c u s l ó n el crédito de 400,000 í r a n e o s par» 
la participación de aquella R e p ú b l l e e en » 
Expos ic ión de Barcelona. 

Despacho 
Madrid. t 7 - - - i 
Esta noceh estuvieron despachando en • 

ministerio de Hacienda el director del Ban 
oo Hipotecarlo y un grupo de consejero» 
del mismo. 

También hablaron con «l minis t ro kee[J'J 
de la aplicación del crédito de regorma Mí 
Banco dictadas hace algunos días. 

Niños ilesos 
Alicante, 87. 
E n Campo Murada, término de O r t t i u » * 

durante una tormenta, un rayo e n t r ó * • 
una casa de labor por la chimenea. R o B ' 
pió varios muebles, desmoronó pared»» 7 
se co r r ió a una habitación donde ,lor<n¡J¡i 
do» n iños p e q u e ñ o s . L a exhalación funfu* 
los hierros de l a cama en que dormían M* 
p e q u e ñ o s , sin hacer nada a é s t o s . 
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DE LA CATASTROFE D£L| 
TEATRO NOVEDADES 

M A S D E T A L L E S 
DECLARACIONES I I E L T E A 
TRO DISPONIA DE T E L O N 
M E T A L I C O , PERO NO PUDO 
FUNCIONAR A T I E M P O 

M a d r i d . X I . 
Ante el j ues Instructor del sumarlo por la 

ca t á s t ro fe del teatro de Novedades ban pres
tado boy dec l a r ac ión el director de la o r 
questa. Cayo Vela, la mayor í a de los m ú 
sicos y el empresario, sefior Sebera. 

Bate ú l t i m o dec l a ró que el teatro estaba 
provisto del eorrespondetnte te lón metál ' .eo, 
pero que e l torno que ln haafa funclnar es
taba situado en p r l n f t r telar de la escena y 
como el tnoendlo se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e 
a la plmeroa telares, fué Imposible manejar 
o'e-bo torno. Impidiendo el funcionamiento el 
t e tón . 

Las d e m á s declaraciones han earaeldo de 
mia r t e . 

TELEGRAMAS DE PESAME 
Entre los p é s a m e s rec ib ido» en el mln ia -

terto da Estado con rotlvo del Incend'o dal 
teatro de Novedades figuran los siguientes: 

Encargado de Negocios de Rumania, «n 
nombre de su Gobierno; teatro de la Come
dia ' Pranees;.; minis t ro de EspaQa en Vie
r a ; Casa de Bspafla en Oporfo ; expedic ión 
bearnesa y cónsu l f r a n c é s en Zaragoxa; Be
ni to Musso lh t l : madrlleflos residentes en 

Méj i co ; « m b a j a d o r de los EstaiJos Un'.rtoa y 
«noargado del P e r ú . -

LA LABOR DE LOS BOMBE
ROS HA QUEDADO T E R M I N A 
DA : : EL JUEZ Y E L ALCALDE 
DE M A D R I D : : DECLARAN A L 
GUNOS HERIDOS LEVES 

Loa Jefes del servicio de Inoendios J o s é 
y J o a q u í n Monasterio conferenolaron hoy 
eon «I Juea especial, sefior Brey, al que 
dlnron cuenta de que la misión de los bom
beros en lo que fué teatro Novedades ha 
Wmtoado, ya que la labor de deseseombro. 
«na ve» extinguido el Incendio y derrumba
das loa tabiques, g a l e r í a s , etc.. que supo
rtan un pel igro, no es de su incumbencia. 

Terminada la entrevista, m a r c h ó el Jue» 
kl Ayuntamiento, donde c o n v e r s ó con el a l -
" I d e . Acordaron que acudan obreros para 
íiacer el deaescomorado, quedando un re
tén de dos bomberos y un capataz por al 
«n xm momento dado fuese necesaria su 
Intervención. Acordaron t a m b i é n que el de-
tdoombrsdo y derr ibo de cuanto suponga 
P'llgro se haga con rapidez. 

T a m b i é n estuvo en el Juzgado el forense 
doctor Plga para hacer entrega de las cer-
tiflcaelones de las autopsias ú l t i m a m e n t e 
Nailiadaa de los c a d á v e r e s de les v l c t l -
Bas del Incendio. 

A las cuatro de la tarde da boy y en el 
looal que definitivamente le han asignado 
•n el Palacio de los Juzgados se ha r e u -
aldo el Juez especial que Instruye el su-
Jh^rlo, tomando dec l a r ac ión a varios heridos 
leves. 

ENTERRAMIENTO DE UN CA
DAVER QUE NO HA PODIDO 
SER I D E N T i n C A D O 

Í
Esla tarde .se ha trasladado .biqde el de

b i t o Judicial al cementerio de! Este, e l 
Meo e a d á e r oue quedaba sin enterrar. 

, . . 8 <'e s ic tosrse el t r a s ! » l o , p w la 
. . ^ " n s t a a d l de no haberse l i w a d ' » i« iden 
•neaoióD, fueron sacadas f o l o í i i f l a s del 

• •dáver . 
„ V I A J E DE ESTUDIO 
Madrid, n 

f- ' ^ d o p r ó ü m o l l ega rá a Madr id el d l -
lin '09 « « " ' d o s de tne.endlos de B o r -

n seOor Compp, para cstu.llar las canias 
" " i mcendlo del teatro de NovedadM. 

E L PUBLICO PROTESTA POR
QUE EN EL TEATRO CHUECA 
NO HAY E L BOMBERO DE 
SERVICIO 

Madr id , 17 
Cuando terminaba la r e p r e s o n u c l ó n en 

Chueca a beneficio de los aammUcados por 
la e a t á s l r o f e de Novedades, se p roced ió , 
oomo ya di j imos, al sorteo dr un objeto ar
t ís t ico del aeCor Benl l lure . 

El seOSr Walken pidió al púb l ico qpe de
signase la persona que hab r í a de sacar la 
bola. 

Entonces, un espectador, p*reatado de 
que en el teatro no había n ingún bombero 
de servicio, pidió a voces que fuera el bom
bero de servicio. 

En aquel momento sonó un apiaiifo en ho 
ñ o r del abnegado cuerpo, pero, como pasa
ran uno» minutos y no auú i e ro el bombero 
ai escenarlo, el públ lno mov.ó un fuarte es 
cánda lo , protestando e n é r g i c a m e n t e de que 
en el teatro no hubiese n i n g ú n bombero. 

Po r fln se calmaron los án imos y pudo ve 
rifloarae el sorteo y aontlnnar ia representa
ción. 

RASGO GENEROSO DE E N R I 
QUE BORRAS 

Entre ol» tanumerabfcs ofrecimientos 

Sue te reciben en Madr id para coa>Iyudar a 
• r ecaudac ión en favor de las victimas do 

Novedades, flgura uno del actor calnlán En-
rtoue B o r r á s , crue se pone a disposición de 
"Heraldo de M a d r i d " para actuar deslnte-
reaadamente en el festival que organiza es
te pe r iód ico . 

Amante de Madr id —dice en su carta— 
e Impresionado por el horroroso suceso, no 
dudo un sólo momento en pnerme a diapsl-
clón de usted para t r a s i a j a r m ' a Madr id 
euand sea preciso y actuar como y donde 
quiera. Estimo a d e m á s de' las palabras HOII 
necesarios, en estos momentos, los ehehos, 
y por eso me pongo a las ó r d e n e s de uste
des para lo que quieran, ya que se trata de 
aliviar la pena de un pueblo como el de Ma 
dr id , que llene todos mis amores". 

LADRONES APROVECHADOS 
Madr id . 27. 
Cuando los vecinos de las casas Inme

diatas al teatro Novedades hubieron de 
desalojar sus viviendas, algunos sujetos, 
•o pretexto de ayudarles, cometieron d i 
versos hurtos. 

Por tales hechos se han presentado va 
rias denuncias al Jazgvdo. 

VICTIMAS D E L INCENDIO 
Ferrol . 27. 
Ha marchado a Madrid el cap i t án de la 

Armada embarcado «n el crucero «Reina 
Vic tor ia Eugen ia» don Vicente Mayor J i 
ménez . 

U n hermano del mismo ha perdido en el 
Incendio del teatro Novedades, de Madr id , 
a su esposa y a una hija de aels aOos y 
se halla en estado grav í s imo. 

Estaba eon so familia en «I teatro y 

Sudo salir a la calle con fuertes quema-
ura?. 

Visita de estudio 
Sevilla, 2 1 . 
E l doctor OMo. mlemuro de H O l e í n a 

Inle-nseional del T r ^ h i t o en !a Sociedsd de 
Naciones aeemní f l ado de! corresponsa' en 
Bspnfm Pabra Rlvas hJ vlsltadi> las obras 
del cana! de riegos del valle Interior del 
Guadalquivir, adoulriendo datos de las obras 
condiciones del "trabajo e importancia que 
tienen en el desarrollo de 1» rlcueza a g r í 
cola de Andalue'a occidental as! como las 
condiciones en que se desenvuelve la vida 
de la cl¿Se obrera en esta r e g i ó n . 

D e u n C o n g r e s o 
Bilbao, 27. 
Esta maflana los congresistas del I n s t U 

tuto del hierro y el acero hicieron una ex-
ourslón a las minas, divididos en tres g r u 
pos. 

Visitaron los terrenos Horeoneras, F r a n -
oo-Belga y Sctares. 

Regresaron a la una y media, muy t a -
tisfechos de su expedic ión . 

A las tres y media de la larde en el pa
raninfo del Inst i tuto se ce lebró la segunda 
ses ión científica. 

3? leyeron diferentes trabajos, entre ellos 
de los sefiores Herrero y Zublrla. M . Orland 
y M r . Whl te lcy . 

A las cinco de !a tarde se ce l eb ró en la 
Diputac ión la r ecepc ión en honor de loa 
congresistas. 

Fueron recibidos en el sa lón do sesiones 
por el presidente de la Corporac ión p rov in
cial, el eual p ronunc ió un discurso en que 
puso de relieve las manifestaciones que se 
hadan en aquellos momentos, que revela
ban efusión y cordialidad. 

Rl presidente del Inst i tuto del Hierro y 
del Acero. M . Talbot. leyó unas coneluslo-
nes en f rancés , haciendo votos por que loa 
lazos de buena amistad y eonoordia que 
reinaban entre los pa í s e s que tomaban par
te en las tareas del Congreso se estrecha
sen aun m á s . si cabe. 

Seguidamente los congresistas fueron ob
sequiados con un lunch. 

Recorrieron las dependencias de la D i p u 
tac ión. 

Vcd la hora d e s p u é s se ce l eb ró en • ) 
f ron tón Euskalduna un festival en honor 
de los congresistas, que ocuparon los pa l 
eas. 

Se Jugaron partidos a mano y a pala, 
que gustaron mucho. 

Esta noche en diversos au tomóvi l e s y en 
tren especial los congresistas se t r a s l a d a r á n 
a las Arenas y al Club Marí t imo del Abra, 
donde fueron obsequiados eon un banquete 
por la Industria del hierro de Vizcaya. 

Ocuparon la presidencia el condo de Z u 
blrla, M r . Taldot. el m a r q u é s de Arri luco de 
Ibarra y otras personalidades. 

También estuvieron el general, el gober
nador, el presidente de la Audiencia, el co
mandante de Marina y el fiscal. 

Bl marquen de Arri luoe de Ibarra, en n o m 
bre de la Industr ial del Hierro de Bilbao, 
ofreció el banquete, e x p r e s á n d o s e en i n 
g l é s . ' . 

Dijo que debían ver ésloa lo que somos 
industrlalmeiito y seria ridiculo el pretender 
explicar lo que pueden M í n i i n a r hombrea 
tan experimentados como Tos que han asis
tido al Congreso. 

No hizo a lus ión a las relaciones entre los 
Industriales ingleses y espafloles porque es 
bien notoria — dijo. 

Nuestro In te rés — afladió — muy Int ima
mente ligado con el desarrollo do la Indus
tria Inglesa, de ia que liemos recibido tan
ta co laborac ión . 

Después de lo que los miembros del In s 
t i tuto del Hierro y del Acero han visto y 
oído no voy a cansaros con n ú m e r o s , dando 
por cierto lo que se os p r e s e n t a r á y ve ré i s 
muy oportunamente. 

Un discurso d e s p u é s de una comida y mo
mentos antes de comenzar un baile no es 
muy grato; por eso voy a terminar expre
sando el honor que hemos recibido al rec i 
bir a los miembros del Inst i tuto del Hier ro 
y del Acero. 

Expresa la sat isfacción que sienten al t e 
ner entre ellos a tan dis t inguido» repre
sen tan te» de H^npresas. aM como a las se-
Born que concurrieron al Congreso de B i l 
bao. 

Da las gracias a todas las entldides v co r 
poraciones de Bilbao por el apoyo prestado 
para el m a j n éxito del Congre«o i t e r m i 
na levantando la copa por eí Insfi tufo del 
Hleror y del Acero, por Inglaterra, por Es
paña y por la prosperidad de ambos nalscs. 

Seguidamente p ronunc ió un d t o n n a e l 
presidente del Inst i tu to , mlslcr TaThotv ex
presando el agradecimiento de los congre-
hMaa por los numerosos agasajos recibidos 
en Bilbao. 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 

PARA UN NEGOCIACIONES 
ACUERDO 

T á n g e r , Í 7 . 

Ha regresado le Comis ión tangerina míe 
interviene en las negociaciones que se l l e 
van a cabo en T e t u á n para el acuerdo I n -
ter- tonero de Aduanas. 

La Conferencia se desarrolla con la 
mayor cordialidad entre los representantes 
da ambas xonas. 

La Comisión m a r é b a r á nuevamente a T e 
t u á n con el Jefe de la Aduana local . Hay 
al p r o p ó s i t o de terminar el acuerdo antes 
del 14 de octubre. 

Parece seguro que el nuevo acuerdo s e r á 
la baae de equitativa d i s t r i b u c í í n de los I n -
greaos aduaneros, establccindose puestos 
flsoalsa donde h a b r á empleados subalternos 
d« t protectorado e s p a ñ o l . 

Visitas 
Madr id , 27, 

El a s a m b l e í s t a sefior Ayals, h e o m p a ñ a d o 
da los seflores Bergot y Pons, de la Fede-
raolón de peluqueros de Barcelona, visi tó 
eaU medio día al minis t ro del T r a b a J » . 

Otra conferencia 
Madr id , 27 

Con el minis t ro de Hacienda confe renc ió 
é s t a noohe el director general de Comunl-
elones. 

Bstudlaron los presupuestos oorrespon-
dlentes a dloha D i r e c c i ó n . 

Por ú l t imo , el s e ñ o r Calvo Sotalo, t e o l -
bl4 al sefior Rulz de Mes. 

\ Vaca desmandada 
DESCABELLO EN PLENA C A L L E 

Madr id , 27. 

Esta m a ñ a n a una de las vacas que de-
tambaroaban en la es tac ión del Mediodía 
para conducirlas al matadero se d e s b a n d ó , 
saliendo a la Glorieta de Atocha y llegando 
hasta la calle de Sania Isobcl , dando 4ugar 
a los consiguientes sustos. 

Dos mujeres fueron atropelladas por el 
animal, o c a s i o n á n d o l a s lesiones de p r o n ó s 
tico reservado. 

Al l legar la vaquil la a la calle de Los 
Tres Peces das guardias de seguridad y 
varios paisanos salieron a su encuentro y 
ooDsIguieron sugetarla por los cuernos. En 
amiel momento posaba el novil lero J o s é 
Iglesias, al cual pidió un cuchillo y desca
bel ló s i animal. 

Gltanillo de Triana sufre 'un acci
dente de -auto 

Sevilla, 27. 

Noticias particulares dicen que cerca de 
Már lda c h o c ó contra un á r b o l un auto en 
•1 que regresaban de Sevilla Gltanillo de 
Triana y su moro de estoques, Aatcnio M a 
r r ó l o . 

71 c h ó f e r r e s u l t ó gravemente lesionado; 
• I moro Marrajo con lesiones leyes y Glta
nillo tieso. 

El auto q u e d ó destrozado en la carre
tera. 

Medidas de seguridad 
r 

I Valencia. 27. 

E l gobernador c i v i l confe renc ió con el 
alcalde para tomar medidos en los centros 
de e s p e c t á c u l o » para la seguridad del p ü -
Wlcd. — " NÍ 

De la estancia de Primo de Rivera 
en San Sebastián 

San S e b a s t i á n , 2 1 . 

Ha llegado al presidente del Consejo. 
B l general P r imo de Rivera rec ib ió a 

los representantes de Alemania y Francia, 
quienes le dieron el p é s a m e por las c a t á s 
trofes ocurridas e n M a d r i d y Me l i l l a . 

B l Jefe del Gobierno rec ib ió la visi ta del 
gobernador mi l i ta r , el alcalde, delegado de 
Hacienda y comandante de Marina. 

T a m b i é n rec ib ió a los comisionados da 
la Sociedad da Ooeanogrefta, que le i n v i 
taron a la i n a u g u r a c i ó n del Palacio del Mar , 
acto que se c e l e b r a r á el lunes, a las cinco 
de la tarde. 

El general Pr imo de I l l v c r a les p r o m e t i ó 
asistir. 

El presidente del Gobierno man i f e s tó a 
lo» periodistas que t r a í a a la flrma de don 
Alfonso 64 decretos. 

Hablando de las ú l t i m a s c a t á s t r o f e s d i jo 
que en orden sentimental ambas son muy 
parecidas, pues la de Me l i l l a l i a ' a fec tado 
a la colonia de emigrantes pobres, y que 
en ni orden del Estado la explos ión del p o l 
vorín representaba mayor per juicio . Añadió 
que al hablar con el alcalde habla aplau
dido el acoerdo municipal de contr ibuir con 
10,000 pesetas a los socorros de las v i c t i 
mas de Madr id , pero que le hahia indicado 
la necesidad de nacer algo por íes victimas 
de Mel i l l a . 

E l general Pr imo de Rivera p a s c ó por la 
playa y luego a l m o r z ó con su hi jo Antonio 
y su ayudante, el duque de H o r n a c h u c l o » . 
Por la noche c e n ó en Palacio, invltarto por 
d o ñ a Vic tor ia . 

M a ñ a n a v i s i t a r á los cuarteles. 

Pailebot embarrancado 
Huelva, 27 

El palleboth naufragado ayer cerca de es 
ta playa por efecto del temporal se llama 
" O n d e j l í " p r o c e d í a de Fome (CoruQa). 

La t r ipu lac ión estaba compuesta de cua
t ro hombres que fueron salvados. 

El pailebot se hal la embarrancado ea la 
playa. 

Be cree que so p e r d e r á lotalmelnCi 

Lérida 
Septiembre, 27 . 

Cada día adquiere m á s Importancia y sun 
tuosidad la Expos ic ión de maquinaria a g r í 
cola. 

Con éxi to , y siendo numeroso el audi to
r io , conocidos t é c n i c o s dan notables confe
rencias; se e f e c t ú a n con bri l lantez inusitada 
ex[icrimcnlos y pruebas en los campos, no 
d e j á n d o s e en olvido' los agasajos a los t é c 
nicos, autoridades e Invitados, 

Ha tenido lugar hoy una audic ión de sar
danas y por la noche ha sido disparado un 
castillo de fuegos l ir t if lciales. 

Mañana , a las nueve y media, se efectua
rá una excurs ión a l pantano de Barazona y 
un almuerzo oficial, que ofrece la Junta del 
ranal de Aragón y C a t a l u ñ a , Por la tarde 
t e n d r á lugar un concierto en la Exposic ión 
por la banda mi l i t a r y por la noche unn f u n 
d ó n do gala en el teatro Vic to r i a . 

Ayer tarde las escuelas p ú b l i c a s efectua
ron una visita de conjunto a las Instalaciones 
de la Expos ic ión . 

Para m a ñ a n a so anuncia la visita de las 
escuelas privadas de la capi tal . 

•— Se ha presentado al minister io de Fo
mente sol ic i tud de conces ión para la cons
t r u c c i ó n de un a u t o v í a a Barcelona. L é r i d a , 
Zaragoza, para enlazar con la de Madr id a 
I r ü n . 

— En el asunto de envenenamiento de 
aves de corral de P u l i ó l a , no tlcias Qdedlg-
nas nos .aseguran que no hubo de t enc ión a l -

Kina y só lo se t o m ó dec l a r ac ión a Ralmunda 
j g é s ' de B a r b e r á y a ot ra mujer . 
— El A y u n l a * h n t o de L é r i d a convoca a 

« o n c u r s o para la p rov i s ión de «Jĝ ro. becas 

Tarragona 
Septiembre, 27 . 

El personal de las oficinas municipales 
ha obsequiado con un banquete a l secretarls 
Jubilado de este Ayuntamiento, don Ricarda 
N o g u é s . 

Se pronunciaron entuslstaa discursos, qu« 
fueron muy aplaudidos. 

No obstante la labor realizada por el nue* 
vo secretarlo, don Salvador Cal ías , no ral 
menos plausible la del homenajeado. 

— Po r u n asunto oficial urgente a y « | 
se t r a s l a d ó a Barcelona el arquitecto m u m « 
olpal , s e ñ o r P u j o l . 

— Para el s á b a d o e s t á convocada la J im* 
ta provincia l de Abastos. 

— Trabajando en el varadero del S e r r a l l í 
181 obrero R a m ó n S o l é Vida l , oayósele* una 
piedra en el pie, c a u s á n d o l e una herida oon^ 
tusa. 

Reus 
Septiembre. 27 

* -
L a a g r u p a c i ó n ciclista Raus Dopor t lu . o í 

ganiza puara el domingo por la larde ur.a 
carrera Individual de dos hora, en la que 
t o m a r á n parte todos los primeros pistara 
hispanos. 

El ba t a l lón de Luchana. ooo su bandera 
y m ú s i c a han hecho una u o u r s l ó n da T a 
rragona a esta ciudad con objetivo t ác t i co . 
Dicha fuerza. Junto con el b a t a i l ó n da Ca
zadores de T e t u á n , han desfilado acte si 
monumento del general P r l m , d ó n d e esta
ban los generales Jimeno y Garc ía Puente, 
jefe de la brigada. D e s p u é s de comer en el 
cuartel , los expedicionarios regresaron i 
Tarragona. 

— E n la calle de la Fuente, tres vecinas 
han promovido un e s c á n d a l o . In tervino la 
guardia munic ipal para apaciguar los á n i m o s 

—Para el 2 de octubre so anuncia, en e l 
teatro Circo el debut de . u n í compaflla da 
v a r i e t é s de 40 artistas y 50 fieras amaes
tradas, entre ellos, los 12 leones del doma
dor B l a c a m á n . 

1—En la casa de campo de don Juan Bo-
f a r u l l . de esta ciudad, ha caldtí a l fond» 
de uha balsa una n i ñ a de 3 a ñ o s , a h o g á n 
dose. 

—Unas gitanas han hurtado tres para l 
de calzado de una alpargatarla de la elle de 
Galanos, simulando realizar compras. 

i — H celebrado se s ión la Permanente m u » 
niclpal . despachando var io» d i c t á m e n e s «fl 
t r a m i t a c i ó n y cuentas de particulares. 

" E n el teoatro For luny , ha dado do» eos 
ciertos la orquesta h u m o r í s t i c a " E l Erapas-
t r e " , siendo aplaudidislma. 

— D o n A n d r é s de Anta, maestro nacional 
de esta ha recibido del Estado, una m á q u i 
na de escribir destinada a la escuela de 1» 
calle do Pra t de la Riba. 

— E n la Cenia ha dado excelentes rosul^ 
lados la c a m p a ñ a contra lo» animales d a ñ i 
nos, habiendo sido muertos unos rtie» y slay. 
te m i l i n o s . dos galos monteses y once so
rras con seis cachorros, — ' 

Las ferias de Córdoba 
C ó r d o b a , 27 

La pertinaz l l uv ia ha producido gran de* 
an imac ión a las ferias, 

A causa de el la se han verificado pocas 
trasacclones, pero a buenos precios. 

La novillada de ayer, que era i * únlo» 
fiesta taurina que habla en s i t a feria, » • h» 
suspendido hsta el p r ó x i m o domingo. 

do Vía Almuina. dos para carreras especia l*» 
y otras do» para maestros y maestras. 

Las solicitudes pueden presentarse haats 
el d í a 10 del p r ó x i m o mes de octubre . 

— Hoy se ha inaugurado el nuevo a lum
brado e l éc t r i co de la calle de Fernando,- que 
se e x U n d e r á a lada la olu(Ift|l. - " 
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L A S G R A N D E S 

E S C U A D R A S 

" f h e T i m e s " el diario m i s serio de la 
Oran B r o l a ñ a , que es como decir el m á s 
serio del mundo, o c u p á n d o s e del disgusto 
causado en Washington por el pacto na
val a n g l o - í r a n c é s , hace la af l rmacióu de 
que los Estados Unidos J a m á s p o d r á n con
vencer al mundo de que, para su sistema 
defensivo nacional, tengan necesidad do 
poseer una escuadra tan fuerte como la 
de ,1a Gran B r e t a ñ a . 

SI para "The T imes" el m u ñ o e s t á r e 
ducido a la Gran Bre taña—cosa nada ex-
trafia dada la original mentalidad inglesa en 
materia de po l í t i ca Internacional—, es muy 
posible que el ar t icul is ta tenga razón . 

Ahora , si dentro dol mundo entramos 
b l ros pueblos con otras mentalidades, la 
aQrmación es algo m i s discutible. 

"The T i m e s " basa su tesis en quo el 
Imperio b r i t á n i c o e s t á extendido ^ l o r l o 
dos los continentes y esta amplia d i la lac ión 
exige un n ú m e r o c rec id í s imo de navios de 
guerra para ser custodiada; las rulas v i t a 
les de l Imperio demandan Imperiosamente 
un sistema defensivo que l i s manteilga 
constantemente expeditas, a fin de que la 
vida del Imper io no so perturbe y a Un de 
quo la m e t r ó p o l i , la Oran B r e t a ñ a , no se 
vea privada del comercio imperial al cu;il 
debo su vida. 

Esto es m u y cierto. 
IPcro no es meaos cierto que las d e m á s 

potencias necesitan, a su vez, de estas mis 
mos rutas m a r í t i m a s para su propia vida co-
mcrc la l . • 

Y puesto que estas rutas b r i t á n i c a s — q u e 
son cabalmente todas Jas grandes rutas •ma
r í t imas del m u n d o — e s t á n bien custodiadas 
por las naves de guerra de la Gran- Bre ta
ña, que asi como hoy se l imi tan a mante
nerlas abiertas para todos los pabellones del 
mundo, m a ñ a n a pueden e m p e ñ a r s e en t e 
nerlas cerradas para determinados pabello
nes; puesto que asi e s t á la s i tuac ión m u n 
dial, las d e m á s potencias que desean ver 
en absoluta l iber tad su comercio necesitan 
tener otros navios de guerra capaces de 
oponerse a los de la Gran B r e t a ñ a , para, 
• i é s t a pretende cerrar las rutas , exigir 
que se mantengan abiertas. 

Y en Ssta pugna es bueno observar que 
la Gran B r e t a ñ a lleva sobre cualquiera otra 
potencia mundia l la ventaja do poseer, ma-
gistr lmcnte escalonados a lo largo de todos 
los mares frecuentados del planeta, esta-
«iones navales y refugios donde guarecer-
»e y respostarse y reparar averias sus p r o 
pias naves, en tanto que el posible futuro 
adversario, n o só lo no puede contar con 
este magis t ra l sistema, con este formidable 
rosario de bases, sino que en cada una de 
•Has e n c o n t r a r á un foco de hosti l idad y dn 
Peligro. 

En estas condiciones, pues, a igualdad de 
totenoia absoluta de escuadras entre la 
Gran B r e t a ñ a y otra nac ión cualquiera del 
globo, siempre h a b r á en favor de la es
cuadra b r i t á n i c a el enonnrt margen de valor 
combativo que para sus natres representan 
•sas bases navales esparcidas po r los ma-

todos del planeta . 

L O S I N C E N D I O S Y L A 

S E G U R I D A D D E 

L O S P U B L I C O S 

Interesante artículo de «L'Hombre 
Libre» glosando la tragedia recitn-

te de Madrid 
P a r í s , 27. • 
El per iódico « I / H o m m e Libré» dedica 

hoy su editorial a comentar el horroroso 
incendio del teatro Novedades de Madr id 
y a explanar las enseñanzas que del mismo 
pueden derivarse para Francia, y escribe: 

"E! Inodadto del teatro Novedades,., de 
Modr id , de si ya sutlclentcmcnte t e r r o r l -
fleo. nos ha t r a ído de nuevo a la memoria 
el espantoso episodio del Bazar de la Ca
ridad y anteriormente de la Opera Cómica. 
En la hora actual nos preguntamos si el 
púb l ico e s t á en realidad defendido contra 
el fuego y hasta si los medios de protec
ción contra el incendio no son anac rón i cos 
e incOcaces y ante esa duda experimenta
mos gron t emor .» 

Ei pe r iód ico de referencia manifiesta que 
existe un peligro difícil de apartar que es 
el pánico , o sea ci m á s terrible do todos. 
Dice que si no hubiera sido por el pánico 
ninguno de los incendios registrados desdo 
cincuenta años a esta parte, incluido el de 
Madr id , hubiera ocasionado tantas victimas. 

Añade que apena el pensar que impor
tantes centros como el mismo Burdeos no 
poseen una organ izac ión moderna en el 
cuerpo de bomberos y en ei material ex t in
tor y considera que constituye un absurdo 
el hecho de que las medidas de prudencia 
y seguridad adoptadas en P a r í s no se ha
gan extensivas ai resto de Francia. 

Termina el Interesante escrito preconi
zando como el m á s ellcaz de los remedios 
para solventar estos inconvenientes llegar 
a la nac ional izac ión o por lo menos a la 
d i scus ión de los m é t o d o s de pro lecc ión con
t r a los Incendios experimentados ya en 1« 
capital francesa. — Atlante, 

Detención de un administrador 
infiel 

Bruselas, 27. 
Ha sido detenido un Ingeniero, adminis

trador de una Sociedad algodonera. Ha re
conocido haber realizado especulaciones 
desdichadas JJII los fondos de la Sociedad. 

El montante de las cantidades desfalca
das se eleva a quince millones de francos. 

Se le acusa de falsiflcación e Infracción 
do la ley de Sociedades. 

Este Ingeniero era Igualmente uno de los 
administradores de un Banco de P a r í s . •— 
Fabra. 

Do ello reul la que, visto el problema na
val desde un punto da vista distinto del 
b r i t án i co , no sólo se Justiflca que una na
ción fuerte—Estados Unidos, por ejemplo— 
qiw tiene un comercio mundial g r and í s imo 
y v i ta l desee poseer una escuadra tan fuer
te como la b r i t án i ca , sino que se explicarla 
el caso de que pretendiese tenerla m á s 
fuerte, m á s amplia, m á s nutr ida todav ía , a 
Un de compensar de esta manera la des
ventaja de no poseer estaciones navales a 
lo largo de todas las coalas de todos los 
mares. 

Lo cual es precisamante todo lo contra
r io de lo que opina el sesudo diario l o n d i 
nense. 

P L I N I U 3 

U N E M O C I O N A N T E 

R E C U E R D O D E L 

. T I T A N I O 

Ha sido encontrada, después de 
16 añs, una botella conteniendo el 

relato de aquella tragedia 
Londres, 27. 
Dos hombres que caminaban sobre nn> 

nlaya cercana al j u e r l o do Swnasea han ha
llado una botella arrojada por el mar oon-
tenlendo un manuscrito, un alOler de corbata 
y la fo tograf ía de dos hombres. 

£1 manuscrito de referencia dloe as i : 
"Son los ú l t imos momentos del "Titania'* 

que so e s t á hundiendo. Permanezco aqu í con 
m i r u ñ a d o John Wi l l i am. Su esposa y u 
p e q u e ñ o Juan han abandonado el paquebot 
en la ú l l lma embarcac ión . La orquesta sigua 
tocando. Los oficiales corren alocados en to
das direcciones. Numerosos hombres se vue l 
ven locos mientras. . . ( aqu í faltan algunas 
palabras, completamente I legibles) . Un g r u 
po de hombres se halla reunido alrededor da 
un pastor que so encuentra sobre oublerta." 

Kl resto del documento aparece, por des-
graci.i, en muy malas condiciones para poder 
ser descifrado y la fotograf ía se nalla tam
b ién extremadamente borrosa. 

Como se r e c o r d a r á , el t r a s a t l á n t i c o " T i 
tanio", el m á s grande do aquellos tiempos, 
se h u n d i ó el 13 de abr i l de 1912 y llevaba a 
su bordo 3.150 pasajeros y t r ipulante! , da 
los que perecieron en el naufragio 1.838. — 
Atlante. 

Nota de la Redacc ión . — Como r e o o r d a r á 
el lector, el " T f t a n í o " , en un viaje de Euro* 
pa a Amér ica , y ya cerca de Nueva York, 
fué alcanzado, durante la noche, por usa 
enorme mole de hielo quo Iba a la deriva 
y que c a u s ó tales averias a la Imponente 
nave, que é s t a se h u n d i ó en pocos minuto*, 

Írevocando una de las m á s grandes oa tá*-
rofes m a r í t i m a s que recuerda la Historia. 

D E S P U E S D E L A 

C O N F E R E N C I A 

G I N E B R 1 N A 

Schubert no pudo conferenciar con 
Stresseman por estar enfermo de 

un enfriamiento 
Berl ín . 27. 
El s e ñ o r Stresseman, que sufra d**ds 

hace dos días un u nfriamiento, *o p o d r á 
recibir en Baden-Baden, como estiba con
venido, al secretario de Estado, von Sohu-
bert. jefe de la delegación alemana an G i 
nebra, i 

En su consecuencia, la de legac ión regre
s a r á directamente a Berl ín, donde l legará , 
seguramente, mañt ina por la tarde. 

Mañana sa Celebrara un Consejo de m l -
nif l roa, al cual a s i s t i r án von Schubert, «I 
doctor Gaur.s y el director ministerial de 
Negocios extranjeros, para examinar el p ro-
b l c i n i de las reparaciones y los proyectos 
de la Comis ión de comprobac ión y conollla-
clón. 

O presidente Hlndcnburg, que ha regre
sado de ?iles:a. ha recibido esta m a ñ a n a al 
canciller Mul l c r , quien le ha puesto al oo-
nicn'.e de todo lo relativo a las negoola-
cionea de Ginebra, •— Fabra. 
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E N O R M E S I N G R E S O S 

P O R D t R E C H U S D E 

S U C E S I O N 

Londres, 27 
L a T e s o r e r í a b r i t á n i c a robrar* m total 

de 2. 726.400 libras esterlinas en concep
to de derechos de suces ión s-ibru Us furtu-
nas legadas por tres millonarios que han fa 
llceido dejando en total 6.949.597 libras es 
terlinas. 

Los tres m ü l o a a r i o s de refurncin ; on el 
vizconde Hambleden prificipal accionista de 
la casa editora W . I I . S m i t h ; el coroTJl Ore 
ion, diputado de la Cámara de ios Comunes 
y Mr. Bass. priacipsl accionista da un ban
co que acaba de fusionarse con ei Lloyds 
Bank. — At lante . 

M I S T E R I O S O V I A J E 

D E T 1 T U L E S C O 

A R O M A 

Bucerest, 87. 
Con respecto al viajo que el sefior T K u -

lescc ha efectuado a ía capital italiana, los 
periódicos emiten diversas opinioaes. 

E l "Univcrsul" manlücsta que el ex m i 
nistro de Negocios cxlranjerus rumano no 
I k v a a le capital itallaiia misión alguna, pe
ro no rascas dlc'i.) vieja, por cuyo motivo 
otros ó r g a n o s de la Prensa sospechan que 
el sefior Tiluleseu ha sido encargado de 
algtma misión especial cerca del Gcbierno 
Italiano, cuyos efectos no t a r d a r á n en co
nocerse — Atlanta. 

Para unificar el convenio de seda 
aititicial 

Londres , 8T. 
L o s delegados represénten le s de diver

sas importantes enUdades dedicadas al co 
mercio de la seda artiflclal han decidido 
formar una Oficina internacional para l a 
es tandarn izadón do las Obras arUBoiales. 

E l príneipal objeto de esta OOeina s e r á , 
pues, establecer ua criterio de uniformidad 
en las diversas ramas de la industria de la 
seda artificial j e l arreglo de naos comu
nes en dicho comercio. 

Las entidades que han cons'ltuldo esa 
Ofleina son el Comptoir des textiles artlfl-
ciales y las rasas Courtauld, Gianstof/, E u -
ka, Bmmenbrueke y otras. — Kabra. 

Dificultades entre Alemania 
y Rumania 

Berlín. 27. 
E n el •Berliner Tagrblatt» se habla de 

tas nuevas diOcultadcs surgidas en las ne
gocio clones germano-rusas p a n la eondu-
tión de un compromiso resolviendo el 
asunto del reembolso a rumanos del papel 
moneda emit ido por las tropas de ocupa
c ión alemanas durante la guerra. 

Como se sabe. Alemania desea q u * esta 
reembolso sea compensado por una reva-
lorizaelón parcial de los títulos rumanos 
que se encuentran en poses ión de loa a le
manes. 

Alonania parece dispuesta a conceder 
rrédltoe a Bumonla para la compra de pro
ductos en Alemania: pero Rumania reclama 
lg«]almente una reva lor lnc lócu — Fabra. 

Otra vez el príncipe Carol 
Bucarest, 87. 
Unas diex mil personas han recibido por 

corren nn manifiesto publicado por el prin
cipe fiar»! reclamando sus dero'-'jos »! t r o 
no. H men'ltedo del principe n.» ha 
sado ninguna impresión. —• Fabra, 

L O S P R E P A R A T I V O S 

E L E C T O R A L E S 

I N G L E S E S 

Baldwin, en su discurso, habla ex
tensamente sobre la protección a 

las industrias británicas 
Londres. 27. 
Esta mafiana se ba inaugurado en Great 

Yaramuth el Congreso del p « r | « U conser
vador, al cual asisten 2.600 delegados, en
tre ellos 80 miembros de la Cámara de los 
Comunes. 

La cuest ión aduanero bajo la fomwi de 
salvaguardia de 'as Industrias será uno de 
los temas más importaates que d iboul i rá el 
Congreso. 

S é espera para esta tarde una imporftnte 
dec la rac ión de Mr. Btldwin. — Fabra. 

EL DISCURSO D E L JEFE 
CCNSERVAOUR 

Londres, 87 
ñ a el curso de su d é c i V a de Varmuutb, 

el sefior Baldwin ha declarado qao el plan 
para la salvaguardia de las industrus bri
tánicas por medio de las tari Casa --¡uanera». 
protectora es ley desde bsoe siete afios. 

Todo el mundo es l imará —dijo desmióa 
—que el periodo experiiuca^l l í o a .i su fin 

El pueblo británico — s i g u i ó lición do—, 
es lento para tomar una d-isiclón sobre las 
cuestiones nuevas, pero tais medita profun
damente. 

Queda bien entendido que no habrá tasa 
sobre los alimentos, si los electores i-oa con 
servan en el poder. 

E l procedimiento de salvaguardia DO se
rá empleado como medio a propósito para 
Introducir la tarifa aduanera general, t e s 
ta que esa cuest ión haya sMo sometida s 
los electores. 

Ninguna industria será excluida de la dis 
eusión libre, ni del derecha de exposir sa 
causa y probar su razón. 

E l procedimiento de salvaguardia Indns-
trlal t e r m i n ó diciendo el sefior Baldwtn—^ 
tiene necesidad ds ser slmpKflcado y abre
viado. — Fabra. 

I N G E N I O S O T I M O D E 

U N E X - B A N Q U E R O 

H U N G A R O 

Simula el sorteo de un automóvil 
y hace cner a todos los jugadores 

que han sacado el premio 
Budapest, 87. 
L a policía húngara busos activamente a 

ua ex banquero llamado Julius Jankovlch. 
quien, al arruinarse por completo en unas 
operaciones de Bolsa desgraciadas, buscó la 
rehabilllarlón de su fortuna apelando a me
dios ilegales. 

J a k o w U heredó un» suma de varios mi
llones cuando contaba 87 afios. la que se vló 
considerablemente agrandada por ios éx i tos 
que obtuvo en las especulaciones. 

liUlmameale rea'izó a s a estafa Jocosísima 
que lodos tos periódicos é s Badapest cele
braron repetidamente. 

Jakovicn organizó una lotería en la que 
figuraba como premio un nwgniflco au loraó -
TU. 

A l dia siguiente en que debía tener lo 
gar el supuesto sorteo Jakovlch dirigió una 
carta a cada un» de las 5.000 personas que 
le adnulrlerno billetes oomnntesodo a todos 
ellos que hablan resultado ISvorecMos por 
la suerte y pidiéndoles 250 caronas wara el 
envío del vehlenlo. pero - I sstvlo limador 
rtesanarc.-.ió misteriosamente, defraudando a 
'.¡a S.OOO que se creiaa ya en poses ión del 
codiciado automóvU. — Aliante. 

P R O T E S T A N L O S 

P E R I O D I S T A S 

A L E M A N E S 

Berlín. 87. 
L o s corresponsales alemanes en Varaovta 

han protestado ante el raiDlsterio polaco de 
Negocios extranj^roa por los declaraeione» 
prestadas en Paris pr. el sefior Zalewski . 

Como se r e c o r d a r á , el minis t ro polaco dt 
Negocios extrwijcros Jeclaró a u a cerres-
nonsal pnrlsiao que la Prensa aleftinna u^aha 
'su habllu&l mcaUra". 

E i Sindicato de periodistas . xliaujeras de 
vrsovi se ha unido a los periodistas alema
nes en su proteala. — Atlante. 

¿ C U E S T A M A S D E 4 - 0 

Q U E V A L E L A L I G A 

D E N A C I O N E S ? 

Ginebra, 87. 
E l conde Lytton, uno de los delegados d» 

la Indis ea I s Sociedad de Nnciouee. mani
fes tó ayer su protesta por e l eontinundo 
aumento de gastos en el presupuesta dé la 
Sociedad. 

Kijo que e i Gobierno indio e s t á obligado 
a considerar si la cantidad roosiderabic que 
paga anualmente a la Sociedad es compara
ble a los beneficios que el pa í s y la humani
dad obtienen de la Sociedad de Naciones — 
Fabra. J : 

Sobre la creación del ministerio 
del aire 

Par í s . 27. 
Los diarios acó jen coa grandísima satl i-

fdecióa la dec is ión del Consejo de minis t ro i 
de conceder al nuevo minis t ro del Aire, 
sefior Laurent Eynao. los poderes reclama
dos po r é s te para l levar a termino s a m i 
s ión , especialmente por lo que se rrflrra 
a los créditos necesarios y a l personal mi 
litar y marino que debe ponerse » sus ór
denes. 

Todos colariden en rsconoeer que la ta
rea det sefior Eynae- es muy ardua, pero 
confian en «|uo su energía y hu competencia 
le permitirán allanar todas las dlfleolta-
des. — Fabra. 

LOS ACTIVOe TRABAJOS DEL 
SEAOR EYNAO 

P a r í s , 87. 
E l ministro del aire, sefior Laurent Bynee. 

cuyas alrlbnelones fueros especificadas en 
' I Consejo de ministros celebrado syer. h t 
trabajado setlvsmenta coa los jefes de su 
lepertamentó para ulUioar el programa pare 
la orcanlzaelSn general de los servidos de 
aviación. 

Como primera providencia el sefior Eynae 
cedactara una serie de decrelos determinen 
4o las atribuciones que Juzgue Indispensa
bles para llevar a eabo su cometido y sobre 
las cuales no se ha logrado t odav ía realizar 
labor positiva. 

Estas disposiciones r e g u l a r i z a r á n las re
laciones del Minis ter io del Aire eos loa da 
la ( ¡ a e r r a . Mar ina y Colonias, une han eedl-
do a l nuevo minister io sus rrspeaUvos ser* 
vicios ds av i ac ión . — At lan te . 

Trotzky pide se le cambie 
de destierro 

Landres, 87. 
Telegraf ían de Riga que Trozlkl h» Pe

dido al Gobierno que le traslade de resi
dencia, pues todos los raelcmbros d» e" 
familia une se hallan ron é l er, el caotivena 
sufren considerablemente por la c r i d ' » 
del clima de l leras donde el jefa oposlo'0' 
aisla se baila ^pslerrado.—Atlante . 
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D E S P U E S D E L P A C T O G R E C O - I T A L I A N O 

O T R O T R A T A D O C O N A L B A N I A 
LA PRENSA VIENESA R E C O N O C E Q U E VENIZELOS C O L O 
CARA A G R E C I A EN S1TUACÍON PRIVILEGIADA DENTRO 

D E L BALCAN 
P t r U , « 7 . 
El Mfior Venlzeloa b t eonfarfnolado ex-

tenMmeote con M . Brland expllcAndole el 
iloanoe j slgniUcado del t r a t ó l o de amis
tad lU lo -g r l cgo . 

Con el mismo objetivo «i •••no- Ven l -
lolo» te d i r ig i rá a Londres pura entrevis
tarte con lora Cushendun. — Fabra. 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
H E L E N A 

Atenas. 27. 
La Prensa griega aoogió eon alKO de es-

««pUolamo la firma del tratado heieno-lla-
lUno, pero al publica r í e al U z l o del mismo 
todos (os periodtoos u n á n i m e m e n t e »e mues
tran aatlaieobos de la labor realizada por 
el aettor Venlielos t n el oorto cap tó lo que 
ttara al frente del Oobierno de Atenas. 

Q "Klc r the ron Vln ia" dloe que «I citado 

Celo eonstltuye una prueba el t r ls lma de 
reciproca estima de lo* untbios be l eño 

• Italiano que en é p o c a s anUrtores fueron 
muT tirantee, y afiüde que la cues t ión del 
Dodfeaneso podrá s'ír flnalmontc resuella fa
vorablemente para Oreóla. 

DI ó r g a n o realista " K a t h l m e r l n l " es el 
fu» se muestra muy reservado en sus apre-
tlaclonea sobre el tratado y dice que nada 
sptnari basta quo vea sus resultados en 
I» p r á c t t e a . 

El "P ro l a " mnnillKsla estar de completo 
»ouenlo eon los renulilloanos sobre las ooo-
MnuaDoias favorables íjue eate tratado re
portará al p a í s , diciendo que la paelflcación 
•el M e d i t e r r á n e o or iental e s t á asegurada. 

El oficioso " Pat r ia" afirma saber de 
fuente autorizada que en breve se firmará 
w paeto s imilar entre Oreóla y Albania.— 
Abante. 

LA LLEGADA D E VENIZELOS 
A BELORAOO 

Belgrado, 87. 
Se eree que «1 «efior Veniselos l l ecnrá a 

Belgrado con toda idee el mUroo ata en 
fuá se c o n m e m o r a r á el aniversario de la 
pjplura del frente ile Salónica . 

5e afirma que el aeflor Venlzelos tan 
•41o c o n c e d e r á a Yugocslavta facilidades de 
Jrdon Uenlco en lo que ai puerto de 8a-
«oioa se ref iere.—Atlante. 

LA PRENSA D E VIENA DA 
ORAN IMPORTANCIA A L 
P A C T O 

Viena 17. 
í l "Neue Wiener Tageblat t" , asegure 

fu* ta firma del tratado I ta lo-be leño ha 
•onit l tuldo tan sólo el prelo-Uo de un oam-
« o radical en la notua! alluaoión polí t ica 
*• loa bal can es y escribe a tete respecto 
» que s igue: 

" E l setlor Venlzelos, evidenciando una vea 
**• su maravilloso taeto pol í t ico, se d ' i -

Í>ne a colocar a Oree!» er. s i tuación muy 
"•ponderante con respecto a los d e m á s 
•lados b a l c á n i c o s a t r a y é n d o s e I* almpatia 

• • todos los pueblos de la turbulenta pe-
«nsula con tratados de amalad . 

en Belgrado el pr imar ministro griego 
••ntará las bases y q u l s á s firmará un t ra -
•'J'> de kmlstad con Yugoeelavla. Pocos días 
' • • p u á s se e n t r e v i s t a r á en un liutar de la 
' antera todav ía no seflalado con el m l -
°« t ro turco dn NPCOCIOS extran)erog y l am 
' w »a fecha p róx ima Grecia firmará pao-

? ¡ n i u Q u ü enn Sofía y B u n r e s l . He esta 
'íí?11* ? « r a d a s a 'a perepiejeia de ese po-
k i v eTt™ordlnar lo ae h a b r á logrado en 
de • '1 ne9 '0 <í"e l0*'*8 I " canr ' l ler lss 

- Ruropa occidental no lograron J a m á s , " 

Otro per iódico v ienés e l "Pester L l o y d " 
escribe t a m b i é n cosas In te resan t í s imas d i 
ciendo : 

"Venizeloe, el sabio esladinta cretense 
estudia y se halla dispuesto a llevar a la 
p rác t i ca un grandioso programa muy fac
tible que ha de colocar a su patria en una 
aituaoloa privilegiada, no sólo respecto a 
loa pa í ses ba l cán icos , t ino Incluso con res
pecto a las pruicipalea potencias. 

AI estableoer un tratado de amistad eon 
Rtmanla se h a b r á puesto en Intimo contac
to con la pequeBa entente y una vez logra
do esto, s e r á coea senolllislma para el ex
traordinario talento del primer minis t ro he
leno, llegar a una alianza mil i tar eon R u 
mania y h a b r á ennlenldo de esta forma las 
Impeluojldades de loe preparativos bé l icos 
d» Checoealovaavila y basta de Polonia ."— 
Allante . 

UN BANQUETE A VENIZELOS 

Parle. S7. 
Kn al ministerio de Negocios extranjeros 

ha tenido logar boy un banquete ofrecido 
por el sefior Briand al presidente del Con
tejo griego aeflor Vsnlseis, el aue ha aels-
td al memo acompaSido de los s e ñ o r e s 
Polltls hermanos, minis t ro de Grecia en Pa
rle uno de elloa y director ds asuntos ex
tranjeros el aegundo.—Atlante, 

L A C O M I S I O N S I M O N 

E M B A R C A P A R A 

L A I N D I A 

Londres. 17. 
81r ghon Simón y otros mleobros de 1» 

Comisión en cargada de hacer una encues
ta en la India añore la revis ión de la Cons
t i tuc ión han salido esta tarde para la India, 
en donde p e r m a n e c e r á n seis meses. 

Ocho de las asambleas legislativas p r o 
vinciales do la ludia han def ídldo ya Insti
tu i r una comisión para colaborar con la Go-
ml t lón S imón . La Asamblea l"gi.»lallVd cen
t ra l se ha negado a prestar su c o p e r a c l ó n ; 
pero la Alta Cámara na nombrado ya • sus 
representantes. — Fabra. 

BIRMANIA NO O OPERARA EN 
LA COMISION 

Bl popular Conseje leglslatlvcl de B l r m t -
nta ha decidido no coperar con los miem
bros de la real Comisión b r i t án ica , que vie
ne a ta India para estudiar la posibilidad de 
legar a una reforma de la Cons t i tuc ión . 

A propuesta dal partido popular se ha vó 
lado por unanimidad una proposición en la 
que se p'de la t eporac lón de Blrmanla del 
resto de la India Inglesa. — Atlante. 

SE LB PREPARA E L BOICOT 
A BOMBAY 

Bombay, 17. 
8e e f e c t ú a n grandes preparativos para 

holsotear a la misión Simón que debe salir 
de Londres, maflaaa, dia 28, con objeto de 
estudiar la India y sobre «1 terreno la oon-
venlenola de la de llegar a una reforma de 
la Cos t i t uc lón . 

Varios asUadoreg Indios se pr.^piran p a n 
que la huelga general de 24 h o n s , se p l añ 
i ré el d i i de la llegada 4> d h b i misión a 
B j X b i y demostrando asi o <I#MftntoDln 
t ,n* !OÍ p ' ' ¡ . i i s l t o sde i r » » Comisión han 
producido en la India. — Allante . 

L A A D M I R A B L E 

L U C H A E N L A 

N A T U R A L E Z A 

En sudáfrica importan insectos para 
que, con su voracidad, acaben coa 

otras especies destructoras 
Joanesburgo, 17. 
Hasta ahora se habla perseguido implaes-

blemante a los Insectos en las cinco parles 
del mundo, pero en Joaneshurgo dlHlenten' 
de esta opinión tan generalizada y, en vista 
ds que en el Africa del Sur se e.truoe de 
ellos, los han encargado a California. 

Los Insectos sollclladoa a N o r t e a m é r l o * 
son en su mayor í a oootiInlIlaE, que favore
cen grandemente a los agricultores. 

La oausa de esU decis ión reside en el he
cho de que los verdaderos bosques de á r 
boles frutales oxlstantes en ol Africa del 
Sur se han visto atacados por una verdade
ra plaga de los peligrosos "ooceus adonl-
d u m " , mío ocasiona^ su d e s t r u c c i ó n , y se 
ha podido ooraprobar que 'os animalllloe I m -
porUdo» de California oon su conocida vo
racidad han acabad con los pepjudicl.iles i n -
seots eu los terrenos donde so uan expe
rimentado. — Atlante. 

Los periódicos turcos con caracte
res latinos 

Cons tan t inop lá , 27. 
ñ Gobierno turco ha deoMklo que a par-

Ur del primero del p rómlxo mes de octubre 
todoe loa per iódicos aparezcan Impresos con 
Upos tatinos relegando los oaraelcrss á ra 
bes que ven ían usando.—Atlante. 

D I S E N C I O N E S E N T R E 

L O S C O M U N I S T A S 

A L E M A N E S 

Berlín, 27. 
El Comllé central del partido c o m u n l s t í 

t l e m i n ha publicado la nota siguiente: 
" B J s í e del partido eomunista a l e m á n , 

aeflor Thaelraann, que fué candidato oficial 
del partido en las ultimas elecciones presi
denciales del R t l o ' i . ha quedado suspendido 
en sus funciones y se le na Invitado a expl i 
carse ante el Comité ejecutivo de la Ter 
cera Inlomacloual de MOSCOÜ. 

El efior Th&elmann e s t á acusado de b.iber 
dejado al Comité central á*l partido oomu-
nlsta a lemán Ignorante d« la ac luac ión del 
secretarlo general del grupo comunlsla de 
Hamburgo, sefior u l t terr , el cual pareco ser aue ha gastsdo en diversiones una gr .m can

dad de dinero que se le habla entregado 
psra fines pol í t icos . 

El sefior W l t t o r r ha declarado que i c m e -
Jante acusac ión es un pretexto para alejar 
de la d i rección del partido al sefior Thael -
mann y dejar a s í abierto el campo a la am
bición del grupo que oapllanca el sefior 
Bwert , grupo que quiere asumir la d i rección 
del partido comunista a l emán . — Pahra, 

Violento temporal en Yugoeslavia 
Belgrado. 17. 
En Herieifovlna te ha abatido un violento" 

temporal que ha producido dallos incalcu
lables que han superado a los ocasionados 
por los terremotos d i ta primavera de 1926. 

Sbrs la localidad de Trebiny y todo su 
valle ha oaldo nna l luvia to r renen l do ex
traordinaria violencia que ha durada varias 
horas, p roduc i éndose Inundaeio'ies que han 
arrastrado varias granjas con todos los ape
ros de labranza. 

Todas b s cosechas han qusdido des t ru i 
das y centenares de personas han quedado 
en la mayor miseria. — Al lante . 
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M A D R E Q U E M A T A 

A S U H l ] ü P O R 

Q U E S U F R I A 

D E L E S P I O N A I E 

F A S C I S T A E N 

S U I Z A 

Ber l í n , 27. 
Anta el comls i r i a de servlslo de un dls-

l r i t« borfiota »e ha presenuulo u n í t u ñ o r a 
llamada Mina Uaoottier. decUra.tdo que aca-
baLa de asesimr a l i ros de re\<JlTcr a su 
propio h i jo , de £5 aQos. 

La policía se lia i l i r ig ldo al domicilio de 
la declarante, b a l k ü d o , en efecto. M o a d í v e r 
de Gusla>o Maechler, al qu? tm madre ha
bla dado m u e r i * mientras d o r m í a . 

La asesina ha declarnJo que habla rea
lizado el crimen porque sd hi jo , al Igunl que 
su esposo, padec í a enap. n i c ' i i n m c n t i l . por 
lo que h i tratado d» e«ta f ' .rma de ro r t a r 
una exK 'ench que <•<•!!• •l-:r>!..i ' t iúti l para 
au hijo por lo mucho que suft-ia. — A t 
lante. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

E L PRESUPUESTO DE OBRAS 
P U S L I O A S 

Parí». 27. 
La Goiuisión de l ü d e u l a ha « x a . n i n t d o el 

presupuesto d« Obras púMic i a , «a el cual 
ae eleva a dos millones el e r é d l t o destinado 
t la lucha oo;itra las iniindaclnit,%s. 

D E T E H C I O N D E L BANQUERO 
J A C Q U E B A R T 

Par ís , 27. 
A oonsecueucla del eran n ú m e r o de de

nuncias recibidas la pi . l icia ba deieuido al 
banquero Lula Aaatole J¡ is .que«isr t . quien 
ha at'Ja'lo uti pasivo d t 1.200,1)00 franc.js. ren al ser detenido «o hailabn en poses iún 

301 francos.—AUanle. 
L A S VISITAS A BHÍAND 

P a r í » , 27. 
M . Brland ha recibido al p o b a i a d M de 

Francia en Alemania y al al io comisaiio de 
Francia en Siria. — Fabra. 

OTRO MONOPOLIO D E L ES
TADO 

P a r í s , 27. 
La Impor tac ión de »e*.:'.s crudo er. T ran -

ola s e r á colooud.i b i j o el control del Esl&dO 
a pa r t i r del l.« de Ujr l l .le I f i U . — l ' ^bro . 

QUtftOtteS DE LEON DA LAS 
GRACIAS 

Paria, 2 1 . 
Bl embajador de Espal ía . a.-fior Ou'f io-

ne» de LeiVn, ha visitad j ni minis t ro de Ne-

So d o » exlranjeros. s ñor B : : i n . 1 , par.i darle 
« gracias en nombre del O ' ibKmc espa-

Col por el p á s a m e e i i»UJo por e! GoWeraO 
f rancés con mot ivo d ; la c a t á s t r o f e o n i r r l -
da en el teatro N ^ e d i d e s d? Madr id .—Fa
bra . 

UNA ENORñlE TROIRBA DE fiGUa 
Digne (Departamento de loa Bajos A l 

pes) , t i . 
Ha descarpado « o b r e esta r e g i i » «a« 

enorme t roml i de a g u í , habiendo quedado 
Inundados vario* slmacenes y siUsnns. Nu
merosos animales domOslicos se han abo
gado » los dai'ios m i l e r l a l e ocasiotisdos por 
la Inimdflíiftn s« c i rculan en un ini l lóa de 
francos.—Paira. 

Q u e d a n p r o h i b i d a s l a s n o v a t a d a s 

P a r í s , 27. 
El nainistra de In<tvni-«l4n pnMica, se

ñ o r Hcr r io t . ha d i r ig ido a los n d o r e s da 
todas las U n i v e r s i l i d c s el siguiente tele
grama : 

" A l biioioree el curso universlIaT-'o, re
cuerdo que prohibo I r r m i n s n t c t r . ^ n l í las 
novatadas y fes invi to a que romun quen 
esa p roh ib i c ión a los lefos de los eslahle-
cimlenlos de s n s e f i M t t , d e h l í n d o s e orga-
nlrar un rer ib lmlento cordial a los CUBTOT 
alumnos. Fal/ra. 

En el Consejo nacional se discute 
ia detención de! italiano Rossi 

territorio helvético 
en 

Berna, 27. 
En la ses ión del Consejo Nacional *• ha 

discutido la In te rpe lac ión del grupo soela-
iisla acerca de la o é t e n o i t e , en te r r i to r io sui
zo del a ú b d l t o italiano Roosl, y el espionaje 
fasrlsla que e s l á i l i sa r ro l lando ea Suiza. 

Al Inten 'enir en el debate el Jefe del de-
parlamento 'Mítico, «'•Cor M o l l a , ba r. cor-
(tado la r . T > de 19 del corriente remitida 
ni Oohlernri de Roma, en la cual el Gobierno 
suizo declaraba quo e! proceder do la po l i 
cía llallana i r sn l t sba atentatorio para la se-
ei i r ldsd del t f - r r l tor ln suizo y eontrarla al 
Derecho Intemacinnul . protestando eni'rgi 
enmente el Cons'-jo federal contra ese nro-
c d'P y esperando eme e! nohlemo lln,lane 
organlrnrla una in fó -mac i^n m S v ñ d e n t e y 
dictara las necesa r i a» sanciones. 

El seflor M o l l a afi-uiló qeu el Consejo fe-
der,-il llene notlc'a de que loa ó rgano» o f l -
slali s Itallsnos tienefi organizado un sr-rvl-
HO de Informes Ilícito e Inadmisible conlra 
los súbd i t oa suizos y conlra lo» ex l r s i . l - ros 
resldeptes en SlBzá, y por d i o e! nob 'ernn 
suizo tuvo ftllimaraente que expulsar » dos 
Italianos pertenecientes a dicho servicio 

T n n i i f i ó diciendo que los do» OoMernos 
Interesados Blffn«a f r i t ando el asunto dentro 
i l i ITCII leal amistad 

El erupo suizo pidió d e s p u é s que e rr.odl-
ne .Tin las prActlcas nolitlcas seguidas haata 
ahora por s! Jefe dol deparlamentn pol í t ico 
o fTiie se shr l r ra u n í Información para enm-
n r i h a r si en este Sínfi to de ROBSI. el «efinr 
Mot ta no hsb'a a c í ' i a d o en forma tal q:ie le 
r r i ya Imposible seculr al frente de dtcho 
' leportamento po l í t i co . — Paljra. 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 

A U M C n T A N LOS " S I N T R A B A J O " 

Ber l ín , 27. 
El n ú m e r o de obreros sin t r á b e l o en A l e 

mán'» ss.'endla el día 15 dsl r o r r t e n l » a 
ri7r..ri00. cifra que comparada con la esU-
dtsaei precedente, « r u s a un ouraento de 
unoa 2.000. — Fabra. 

ÉUENBM TRES I N Q E K I E í V ' S Y 
UN CHOFER 

Beri tn. TT. 
En nn paso a n lvs l de las cercanlaa de 

Er.incfort un trem ha embestido a un anto-
pióvll ceuparfo por e i u t r i personal . 

La locomolora hs pulverizado e! vehícu lo , 
m.itando s sus custro oouosntes. tres Inge
nieras al'-msti'.is y el tffiófer. — Atlante. 

LLEGAN LOS OUA.TOIAMf.Rt-
ROS CHILENOS 

Hamburgo, 27. 
El crucero chileno "General Baqiiedano", 

que en viaje de f&slTÚeoida vi«!la es'o puer
to, h» sldn objeto de calurosa t ecepe lón por 
parle de las autoridades navales y civiles. 

Toda U ciudad cs!4 empavesada. — Ka-
ara. 

E L GOBERNADOR DE S E V I L L A 
EN C O L O M A 

Colonia, 27. 
Ha llegado a esta ciudad don Josó Cras 

Conde, gobernador de S e v l l l i . 
Dicho seflor durante su cstancls en ests 

eanlUU e fec l i i a r é diverses gestiones, propo
n iéndose efectuar una visita a' Ayuntamien
to y otra a la BsBoSlolte de Prensa, cu j a or
ganizac ión e s l ad i a r i delenidamonle. — Fa
bra . 

D E S O R D E N E S D E L O S 

H U E L G U I S T A S 

A U S T R A L I A N O S 

Londres, 27. 
Comunican da Por t Adelaida que loa doo* 

kers forzaron esta maflana las puertaa de la 
oflclna de canlrataolda de loa obreros o« 
sindicados. Los invasures apalearon y ex
pulsaron del ¡ocal a todoa los obreroa qua 
esperaban turno para conlraUrse . Luego ae 
dir igieron a bordo de los buques del puerta 
y empecaroo la descarga de m e r c a n c í a s . 

S e g ú n el testUnonlo de un amari l lo , una 
m u i l i t u d compuesta por unos 2.000 sindlca-
lislas invadió furiosamente loa mueilos. Los 
agresores Iban « m i u l o a de palos, piedras y 
toda cia&e de objetoa. loa coates ecfoirou 
conlra los que trabajaban a bordo de loa 
buques. De ése to» diez resultaron t o n le-
elones m i s o menos graves. En el muel l» 
prestaban servicio de vigilancia so iamen t» 
dos pol ic ías , que se vieron mater i ' incr.la 
nrroiindos por la m u l t i t u d . Los smarllioa 
no puuiendo ser protegidos elUvazmmle, tu» 

v l e r t n que n i l r « M a ^ & B h a n d T S ^ f ^ i b r a . 
N U E V A M E N T E HAN ATACADO 

Puerto Adelaida, 27 
Con t inúan ios d e s ó r d e n e s . 
Los obreroa que se balan ea huelga baa 

atacado nuevamente a patos y pedradas a 
los voiunlar ios que t rabaj ibaa en loa mue
lles, libreando desalojarlos de «111, aai oo-
IUO de-J i s l iu ios almacouea. — Fabra. 

SI QUE IOUAL L A H U E L A E N 
BURDEOS 

Burdeos, 27 a f i j ^ ^ l 
La bue.ga de loa dockera sigue au cura* 

en mrd io de ia nuiyor c a l m i y an anunula 
qua en breva t e n d r á n lugar una r eun ión en
tre patronoa y obreros para 1 -atar de so-
lue'onar r l c o u ü l c l o . 

Varios barcos l ian oonsegu'do haceras ( 
la mar llevando una pe 'quañ i parle -'el car 
gamenlo qeu as lea l an ía dss t laalo , pera 
otros pasan de largo frente al estuario del 
Qarona para descargar en otros puertos. — 
Atlante. 

POIKCARE RECIUE A LC8 
HUELGUISTAS TEJEDORES . . . 

P a r í » . 27 
El presidente del Consejo seflor Polnea-

r* ha recibido esta maflana « una Coralsi ía 
de obreros del ramo l«xt!l de las fábrl.-aa 
del Nor te del Francia aue le f»an sMo pr»-
sentados por el seflor Jouhaux. seeretarta 
general do la Confederaelfl,! del Trabajo. 

A ia onlrevlsta t ambién ha asistido el mi
nistro del Trabajo s t f ior Louehejor . — AV 
iaate. 

N o t i c i a s d e I t a l i a 

A LA MEMORIA DE UNOS M A 
P I rí OS 

rt^ma. 27. 
Bl f a s - ío de Pola ha acordado erigir u« 

monumento en memoria ds las vict ima» oea-
aionadas por el hundim'ento del submarina 
" V - H " . — A l U n t e . 

E L X OONCRESO DEL A U T O 
M O V I L 

Roma, 17. 
Ayer l n - a t r . i r ó í e el X Ccnj^reso mund-al 

del "automóvil. — Fabra. 

SE INCENDIO UN HOTEL EN 
TRIESTE 

Tries te . 27 
La pasad* noche ae p r o i u j o un gran m-

cendio que d o s l r u y ó por .locnplcto JO 
dioso hotel esUblecido en Porto Bo-nn. 

Afortunadamente co se han W g l w y 
ninguna vict ima pero las p é r d i d a s o w ^ o -
nadas por el siniestro son muy elevada». 
At lante . 
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S O B R E L O S A R M A M E N T O S N A V A L E S 

Y A L L E G O L A N O T A A M E R I C A N A 
LA PRENSA DE ITALIA INSISTE EN AFIRMAR LA EXISTENCIA 
D E UN PACTO AEtfONAUflCO ENTRE FRANCIA Y LA 

GRAN BRETAÑA 
Londres, 17. 
Comentando t i revuelo que l ia originado 

t n loa BsU-los Unidos el compromls j uaval 
fr&nco-brltAoXso, el " T i m e s " dice que los 
Estados Unidos nunca podrftn eonvenuer al 
mundo de la necesidad de disponer para 
fine» puramente d e í s n s l v o s de una flota tan 
puderosa oomo la de la Oran B r e t a ñ a . •— 
yabra . 

L A FAMOSA B A S E NAVAL D E 
S I N G A P O O R E 

Londres, Í 7 . 
El almlrantasgo anuncia que ha aceptado 

ana propos ie íón de una firma londlnei i«e pa
ñ i la c o n s t r u c c i ó n de la base naval de Sln-
(upoore. 

L a construoolrtn del oseTo ast i l lero d a r a r i 
siete afios. — Fabra. 

UN A R T I C U L O D E UN DIARIO 
R U S O 

Moscou, 27. 
Bl p a r ó d i c o "Kraanala Svesda", ó r g a n o 

mi l i t a r •ov ló t loo , hablando sobre e l pacto 
franco-británico, escribe lo siguiente: 

" E l acuerdo franoo-brí tAnioo se refiere a 
la coope rac ión naval en al Océano Pacifico, 
a la división del M e d i t e r r á n e o en esferas de 
Influencia francesas y brlfdnleas, al rccono-
elmieato de les especiales intereses de I n -

Ílaterra en Olbral tar y a los de Pranoi-" en 
á n g e r y a la c reac ión de la «ona naval 

beutra bajo el protectorado de la Sociedad 
de las Naciones. 

El segtmdo acuerdo, referente a la eoo-
peranlón de las fue rws a é r e a s , p r evé la coo
perac ión a é r e a franco-brltAnioa con respecto 
a loa pa í ses no europeos parn el caso de 
una guerra de una da l a i parU-s con t ratan
tes con la U . R. S. S." 

Hecha» estas deolarajiones, el citado pe
riódico aí iade que en uno de los articulados 
de dicho pacto Francia y la Oran Bretiifla 
•e refieren a la coordla i d ó n de sus pol í t l -
ea» respectivas en lo que a la evacuac ión 
d»! Rhln se reflern. y en el s é p t i m o t ra tan 
•obre la misma coord inac ión de pol í t icas 

de ambos pa í s e s en los Balkanes y en las 
naciones Umitrofes coa la Unión de R e p ú b l i 
cas Socialistas Sovié t icas . — Atlante. 

D E S K I N T I E N D O RUMORES 
P a r í s , 17. 
En el ministerio de Negocio» Extranjeros 

se desmiente c a t e g ó r i c i m e n t e el rumor re-
eogido por el per iódico ruso "Isvest ia" »o-
bre s u p u e s t o » acuerdos acere to» entre Fran 
ei« e Inglaterra con motivo del compromiso 
nava! í r a n o o - b r l t á n i c o . — Fabra. 

I N S I S T E L A P R E N S A ITALIANA 

Roma. Í 7 . 
"La Tr ibuna" , d e s p u é s de haoerse eco de 

la » nota» oficio»»» da Londres y Par ía , dadas 
a los diarios desmintiendo las noticias dadas 
por algunos co r responsa l*» sobre ta existen
cia de un acuerdo secreto »obre aeroniuttea, 
escribe que, si se admite que en Francia y 
en Inglaterra la oolaboracton de la aviación 
y la marina •» necesaria, no se puede des
mentir , vlata la conc lus ión de un acuerdo 
naval, la existencia de un acuerdo a e r o n á u 
t ico. — Fabra. 

L A NOTA D E WOSHINQTON 

P a r í s , « 7 . 
La nota americana relat iva al compro

miso naval f r anco - b r i t án i co s e r á enlregAda 
maflana ai ministerio f r a n c é s de Negocios 
extranjeros. — Fabra. 

HA L L E G A D O VA A L O N D R E S 
Y P A R I S 

P a r í s , 27. 
La respuesta de los Estados Unido» so

bre el pacto naval f r enco-b r i t án l eo ba »ido 
recibida boy en las Embajadas americanas 
de P a r í s y Londres, Us que se e n c a r g a r á n 
de efectuar »u entrega mafiana a! medio 
día en el Oual d'Orsay y en al Foreing 
Office de Londres. 

Se cree que el texto de dicha respuesta 
se h a r á púb l ico pasado mafiana, sábado . — 
Atlante , 

L A I N F L U E N C I A D E 

L A S M U J E R E S E N 

L A S E L E C Q O N E S 

Nueva Y o r k , 27. 
Se tiene la i m p r e s i ó n de que en Isa p r ó 

ximas elecciones presidenciales las mujeres 
flesempe Darán un papel I m p o r t a n t í s i m o y se 
f l ade que el ello sueede «e rá debido en 
gran p»xte s la act i tud observada por la» 
esposas de los dos candidatos d e m ó c r a t a y 
'epublleano. 

La» sefioraa Hoovcr y Sraith se d l fc ren-
•lan extraordinariamente bajo todos los as
pectos. La pr imera desciende de una vlela 
familia americana, ha recibido Ins t rucc ión 
•n una Universidad y habla varias lenguas. 
. 08 entepasados de la señora Sml th . por 
•1 contrario, eran Irlandeses y hay que te
j e r oreseole que en la nueva sociedad ame-
r-caua perduran los prejuicios que antes l l e 
garon a su grado •nimo contra los que se 
consideran como advenedizo», sin tener en 

vo. 

E L E S C A N D A L O D E 

L A F A L S I F I C A C I O N 

D E T I T U L O S 

Ber l ín , 27. 
El e scánda lo de los títulos del emprés t i t o 

de guerra adquiere cada dfa mayor ampl i 
tud . 

No sólo fueron falsificados una gran can
tidad de títulos del e m p r é s t i t o de guerra 
del Relch, sino t ambién de los e m p r é s t i t o s 
de las ciudades. 

El banquero h o l a n l é s Horn ha presen
tado t í tu los de emprés t i t o» emitidos por 
varias ciudades a lemana» por ouenta de So
ciedades f raneesa» que »e elevan a la cifra 
de tres millones de m í r e o s . — Fabra. 

Por este motivo ?e achaca a la esposa del 
gobernador del Estado de Nueva Y o r k una 
pretendida Incul tura que dicen contrasta 
con la i lus t rac ión de la esposa del candida
to repiibiicano. que recientemente dió una 
conferencia sobre diversas cuestiones que la 
radio se e n c a r g ó de difundir por toda la 
Unión. — Atlante. 

N o t i c i a s d e A m é r i c a 

S O B R E L A S E X P L O R A C I O N E S 
B E D V O T T 

Río Janeiro, 27. 
Couiunleao de Para que numerosas per

sonas, perfectas conocedoras de Jas reglo
nes recorridas por el explorador cap i t án 
Uyott , hocen algunas r e s e n a » respecto a 
la veracidad de sus declaraolopes, las coa-
les, s egún afirma un per iódico local. * • 
hallan eomplloaí las con un asunto comer
cial . El niiHiim per iódico afirma que el c i 
tado explorador ha efectuado su expedi
ción por cuenta de una agencia periodfst lo» 
americana, — Al lante . 

L A E X P O R T A C I O N A I K O L A -
T E R R A 

Río Janeiro, 27. 
Ha llegado a esta capital el director <r« 

una taíportante Compañ ía frigorífica que 
»e propone desarrollar en el Brasi l las Ins
talaciones para la expor to lóa de f ru ta» j 
carne congeladas con destino a Inglaterra , 
Fabra. 

L O S F E R R O V I A R I O S P I D E N QA-
RANTIAS 

Méj ico . 27. 
Lo» Sindicato» de ferroviario» se han d i 

rigido a los altos fnnolonar íos de las O m -
pafilas manfeatando que re h>iilan dispuesto* 
a cesar en el trabajo si no se les g&ran-
t l i a una pro tecc ión efloaa contra los f re 
cuentes ataques de los rebsldjs .—Atlante, 

NUEVA EMBAJADOR PERUANO 

Lima, 27. 
Ayer m a r d i ó a Santiago de Oh lie e l r.u«^ 

vo embajador del P e r ú . — Pabra. 

T E M B L O R E N L A MARTINICA 

For t de Prance, 27. 
Se ha registrado una sacudida s í smica 1*. 

oal de durac ión de un minuto.—Pabra. 

S E R V I C I O C O N T I N E N T A L I N 
ALAMBRICO 

Washington, 27. 
Una Importante Compafila te legráf ica M 

ha dirigido al Gobierno federal por mediac ión 
do na Empresa filial suya, solicitando la opor
tuna ai i l . i r i iaclón para establecer un servi 
cio comercial In te rámer lcono por T . S. H . —< 
Atlante. 

BAJO L A T E M P E R A T U R A 

Nueva York . 27. 
La temperatura ha cambiado notable

mente. 
Ayer, día 28, el t e r m ó m e t r o llegó en es

ta capital a seis grados sobre cero, la m á s 
baja que se ha reg is i r ido desde tpt* ha 
ceaado el calor. — P.jbra. 

E N SOCORRO D E LAS VICTIMAS 
Otawa, 27. 
Se anuncia que el Gobierno ba votado un 

crédi to de 25.000 d ó l a r e s para socorrer » laa 
vict ima» del tornado de laa Antil las b r i t á n i 
cas. — Fabra. 

S O B R E LA PLANTACION D E C A 
NA D E AZUCAR 

Habana. 27. 
En breve, bajo el patronato de la Asocia

ción nacional de p l an t ado re» de eafla, se ce
l eb ra rá un plebiscito en el que par t ic iparán ' 
todos los plantadores y refinadores de axúoar 
de Cuba, para decidir si procede o no p r e » -
cr lb l r una reducc ión de la Industria sin la 
in te rvenc ión gubernamental. — Fabra. 

UN INSTITUTO FRANCO- QUA-
T E M A L T E O O 

Guatemala. 27. 
Se ha firmado un convenio para la crea

ción de un Inst i tuto Francu-Guatemalteoo. 
También se c r e a r á n Ins t i t u to» semejantes 

en San Salvador y Costa Rica. — Fabra. 
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L A S A U D A C I A S D E L O S A V I A D O R E S 

M A C D O N A L I N T E N T A R A E L S A L T O D E L 

A T L A N T I C O E N A V I O N E T A 

DURANTE DOS AÑOS D E EXPLOTACION D E LA LINEA 
V1EN A-VENEOA-ROMA NO S E HA REGISTRADO E L MENOR 

ACCIDENTE DESGRACIADO 
San Jan da T«rranova, 27. 
Ha HcRado a usU el oapit&o de oortwte 

y arriesgado aviador Mas Donald. quien a 
bordo de la misma avioneta sobre la que ha 
llagado a Terranova re propone efectuar el 
•ello del All&xilloo da Terranova • Irlac^a. 

Se trata de un avión extremadamente li
gero, marea "Oypsy-Moth", de dhnenaio-
nee reduddlsiinae y al capitán Mae Donal 
ae propone emprender lu arriesgado vuelo 
tea pronto como las oondlcior.íe atm&aM-
rloae sean favorabla». — Atlante. 

LAS PRNEBAS DEL. GRAN Z E P -
PELIM 

Berlín. !7 
El dlrtaitils "Conde Zeppelln" Ml'de eo 

la mafltina de ayer par» resillar pi-acüoas 
de T. S. H. regreeó a au hscgar de Frie-
«Wohsharaen. a laa sel» y raedia de la Ur<1e 

£1 vuelo que el lepr^Hn realleará denuo 
de breves días durará BO horas T durante 
•1 mlsmn licinpo volará sobre BeeancUna-
ila.—Atlante. 

PABH BATIR EL RECORD DC 
VELOCIDAD 

Londre». 27. 
El teniente aviador Qrleg, que noevamea-

U ha tenido hoy que desUtlr de en pro-
•veotido vuelo de ensayo preparatorio de ta 
tentativa de vuelo niía bai 'v el record del 
mundo de velorldíd. espera podar mifiana 
salir adelante con au propósito. — Fabri. 

EL EXITO DE UNA LINEA IR-
TERNAOIONAL 

Vlena. 27. 
La linea de transportes aéfeo» Borea-vs-

necla-VIena lia celebrado el segundo anl-
verasrlo de sn explotación. hsblApíoíe p«-
bllcado las siguiente» clfne ehbre el tra
fico efectuado durante dleho lapso de tlempe. 

Se han recorrido «82,000 tllómetroe. 
Se han transportado 700 pasajero». 
Se hi efectuado 708 vece» el paso soore 

lo» Alpes. . 
Durante los tre» últlmoi mese» de «err

ólo ee han utilizado lo» pa^BJe» dispon'Dle» 
en un »3 por 100 y la regularidad del m » -
lo ha Ido de un 99 vor 100. „ .|J[r.i 

La pnrte mA» interesante de la Memom 
pui'llcada por la Compafifa explotaaor» la 
oonstlluve. sin duda alguna. Ta nota flnat co
municando que durante lo» do» •Oo,.<w.'»"' 
plotaclón no «e ha reg1sln>do el m*» leve 
aeoldentc. — Atlante. 

LLEGADA DE UN AVION A 
SPITZBERG 

Estrasburgo, 17 . . . . „ 
A la» cuatro de la tarde ha amaratto en 

el Rhin un hidroavión de ! i marina luna-
na tripulado por cuatro hombre» quep roes-
día de Spitzberg. 

E l amarale ha «ido bastante xlolento y »> 
oficial del avión ha resultado oan HROBM M 
rlda sen las pierna» y mino» ooíSloaana» 
por la hélice. _ . _ , j . 

Soldudos de zapadores hiii eonduoido ai 
aparato a la orilla en donde »e t.foítnarín 
las necesarias reparaciones que »er4n muy 
breve» y el paralo i» remoitari de nuevo 
con dirección a Pisa. '— Atlante. 

UN BRILLANTE 7UELO EN 
i ' AVIONETA 

Amsterdam, 27 
E l piloto aviador alemán Ahlchell na sa

lido de Le Bourget a la» 10' y media de e« 
ta mafiana. ha aterlxado ofl Ara»terd»m a 
las dos cubriendo lo» *50 Wlómeroi aue »u 
pone dlnho recorrido sin esesU en euatro ho 
ras y 25 minutos de vuelo. 

E l piloto AhloheU tripula una avioneta 
provista de un motor da veinte saballo» ds 
fuerza. — Atlante, 

PARA E L VUELO BRASIL-EU
ROPA 

Sao Paulo, 27. 
La Cámara ds los diputados del Estado 

d» Sao Paulo ha examinado si proyecto de 
ley autorizando al Gobierno para eoaee-
der créditos con destino al vuelo Brasil-
Europa. — Fabra. 

DOS ACCIDENTES EN ITALIA 
Roma, 27. 
Ayer se rsglstruron dos aeoidentes de 

ÍV,B.:ÚÍI en la base d* hidroaviones d« Vlg-
na di Valle. 

Ba el primer accidente reaultaron muer
to* dos av^uíJurei y del íugundo salló uno de 
«Uoae on graves her'das y so compañero pe
reció aJiogado. — Atlante. 

DETALLES DS ESTOS ACCi-
DENTE8 

Roma, 27. 
Los do» accidentes de aviación que se 

produjeron en la maflana de ayer eerea del 
Centro AeronSutieo de Vlgnardl Tivalle fue
ron dehidus a equivocación en la maniobra 
por parta de lo» pilólos. 

Las victimas del primero de dicho» aeoi
dentes, que se produjo entre Trevlgliano. 
son: El sargento Palenal y al observador 
Cantón, que verificaba un vuelo de servl-
olo. 

En el segundo accidente el hidroavlóB 
siniestrado capotó cuando se disponía a 
elevarse, resulüindo herido el piloto Medí» 
y el alumno de aviación Susanl pereció aho
gado. — Atlante. 

P A R A S O L U C I O N A R 
L A C R I S I S E N 

S U E C I A 
Eslolcoltno. 27. 
El rey Uustavo ha llamado a lo» jefes d» 

lo» partidos de la derjeha para que exa
minen la posibilidad de formar una coali
ción da derechas. — Pabra. 

LOS OONSERVADORIS FOR
MARAN GOBIERNO 

Estokolmo, 27. 
E l rey ha encargado al Jeta del partido 

conservador la formación de un Gabinete de 
eoallolón. — Pabra. 

Notic ias de Inglaterra 
LAS NUPCIAS DC 

POOL OON E L MAR 
LIVER-

Londres, 27 
Durante loa festejo* celebrado» en Llver 

pool con motivo de la semana olvloa se ha 
efectuado ¡a ceremonia de las nupcias eco 
el mar de la ciudad. 

Durante la ceremonia ha sido lansadM al 
agua un colosal anillo de bronce corado. Bl 
rltado anillo ha sido lanzado al Mersey. —• 
Atlante . 

CHOQUE EN UNA ESTACION 
Chcaterncld, 27. 
El expreso de Escoda, procedente de San 

Panerac:o, ha chocado en esta estación con 
un tren de merosnolas. Hay varios psseje-
ro» heridos, algunos de gravedad, — Fabra. 

U N V A P O R A L B A N E S 
E S L A N Z A D O A 

L A S R O C A S 

Un temporal en el Adriático le arre
bata una hélice y le rompe el timón, 

provocando el naufragio 
Pola, n . 

El vapor albanáa "Boiana". salida 6% 
Triesta con dirección a Fiume, ba neuírt-
gado cerca del faro de Porer. 

E l citado barco perdió la bélica y sufrió 
U rotura del timón en su lucha con al tem
poral, permaneciendo luego a merced de los 
olaa hasta que una de óstai da InuslUdi 
fuerza lanzó al buque contra la Isla Pe
ñera, Inundándoae las bodegas y Uegand» 

Soco deepuó» al agua hasta la misma eu-
ierta. 
Tres tripulante» da] "Boiana" lograroa 

botar al agua una de las canoas da salva* 
mentó, lanzándose loa demás al mar y lo
grando llegar a nado hsta la orilla de la 
hila, en donde fueron aocorndo» por el gu«r. 
d!áu del faro. 

Itacla e! lu.nr del aecldeole ha salido us 
remoioador provisto de raalarlaí da salva
mento, puro se da al eltado biiqua como d»-
Qnlti\mente perdido. 

La tripulacido, compuesta por cebe alba-
neao», do» Italiano» y un francés, se h»U» 
a salvo, pero cuatro de los marino» b«a 
tenido que ser auxiliados por haber recibido 
nerida» al ser lansadoa contra las rocas (M 
la costa. — Atlanta. 

D e l resto de E u r o p a 
NO HAY CAMBIOS MINISTERIA
LES 

Varaovia, 17. 
La agencia telegráfica polaca desmiente 

rotu.-idamente la noticia publicada por vario» 
periódicos extranjero» sobre supuesta» mo
dificaciones aue as trataba de efectuar «a 
el aotuai Gobierno polaco. — Atlante. 

ELVIRA DC HIDALGO SE HA CA
SADO 

Bruselas. 27. 
La notable artlata lirios Elvira De Hldai-

ÍD ha contraído matrimonio con el propie
tario del Kurvial de Ostende, Armand Bet» 
ta. — Atlanta. 

TRES NI NOS MUEREN EN UN 
INCENDIO 

Vlena, 27. 
En una casa da loa barrios bajos de ast* 

capí'al se hs producido un formidable U* 
oendio que ha devora.lo todo el edlflele, tl-
omzaodo a otros oercanog. 

En el Incendio han hallado la muerta trel 
nlflos de corta edad. — Allante. 

SON ADMITIDOS LOS GRIEGO* 
Amsterdam, 27. 
Los Sindicato» (Araros de areola han alé* 

admitidos en la Unión Intcrniclooal.-FabrA 
CONGRESO PARA ARTE Y CUN
DIA 

Belgrado. 17. 
El XL Congr«Ba Internacional de la 0̂ * 

otedad para el Arta y Ciencia se ha iniugn-
rado hoy en e»ta ciudad, en presencia tf* 
ministro de Educación, Orol. — Fabra, 

Del terremoto en Australii 
Bridgetown. 27. 
La sacudida sísmica que registró*» ayer 

en esta isla a la» nueve menos cuarto de i» 
noche, duró uno» quince segundos. 

Muohas de las oasaa de la ciudad han que
dado agrietadas. 

Parece que la sacudida venia de la dlree* 
olón de Suramérioa. — Fabra. 
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E L « K R A S S I N . L I B R E 
D E L O S H I E L O S 

R E G R E S A 
M68000, Í7. 
• rompehielos "Krassln" be logrado sa-

Mr de la critica situación en que se hallaba 
y sigue su ruta hacia «1 Sur. 

Al pasar por Cap Nll ha dejado montada 
bna base de aprovisionamiento con abundan
te santidad de víveres en conserva, sal, mu
niciones, gasolina y gran número de Indica
ciones escritas en lengua inglesa, dirigién
dose luego baca la costa de Ta Isla Tildl. la 
que ha visitado detenidamente un destaoa-

Ssnto de marinos del buque ruso, sin ha-
ir si menor rastra de ningún ser humano, 

k- Atlante. 
SE DA POR PERDIOOS A LOO 
NAUFRAGOS 

Moscou, 17. 
Bl Comité soviético de socorros irtlcos 

Snúnela que si rompehielos ruso "Krassin" 
consiguió, con ayuda de cartuchos de dina
mita, y aprovechando ana bonanza, abrirse 
paso • través de los hielos, abandonando la 
sons peligrosa en la que se encontraba In-
raovlUsadd. 

Bl citado rompehielos ha abandonado dc-
Bnitlvamente la busca de los niutragos del 
"Italia", a todos los cuales se considera 
muertos, asi oomo a los tripulantes del "La-
thun 17", de Oullbaud y Amundsen. 

Bl "Krassin" navega ahora felizmente, 
dirigiéndose a su base. — Atlante. 

E L DIA S DC OCTUBRE ARRIBA
RA 

Moscou, 87. 
Bl rompehielos "Krassin" es esperado en 

•1 puerto de Lenlngrado el día 8 de octu
bre. — Pabra. 

N o t a s d e p o r t i v a s 
OTRA VICTORIA DE SAMI BAKER 

Nueva York, t7. 
En un match a doce rounda celebrado en 

Eibelsfield el boxeador de peso semipesado 
Saml Baker veneló por puntos a Corbett, 
«onecido por el nombre de " E l Joven Cor-
betl U1-. — Pabra. 

UNA ORAN PRUEBA MARATO-
NIANA 

Nueva York, Í7 . 
Se añónela que el campeón olímpico de 

maratón, el argelino El Uaffl. se ha Inscrito 

Sar* tomar parte el día !1 del próximo mes 
* octubre en Madlson Squarn Carden, en la 

Í'ueba de maratón en la que habri de en
jutarse a los ases de esta prueba Aibino, 

Sionroos, Wlllle y los temibles finlandeses 
Itola j Kolehmalnen. — Atlante. w 

ULTIMA HORA 
EXPLOSION DE UN OBUS 

Ypres. 87. 
En wytsehaete se hallaban unos obreros 

tnbajando en el parque de obuses de Spln-

Eed, eaando explotó uno de los proyectl-
i, resultando muertos dos obreros. — 

Allante. 
TRATADO RUSO - ITUANO 

Kowno, 87 
So anuncia que Lituania ha eonjolido cor. 

«usía un tratado de comercio a base de rec! 
Procldad de trato de nación mis favoreci-
« — Atlante. 

POR CONTRAVENIR LAS L E 
YES TURCAS 

Constan tiaopla. 27 
El tribunal da oCnstattiaopla fia conde-

•íilo a un día de prisión a Um tslonera ame 
ĵ cana sefiora Glbson, por niho,* dado Ins-
'ruco¡ón rsligiosa a unas ntftas conlravlnlen 
Bo de esta forma las leyes turéis —Aliante 

ELSOOIONES EN EL AFRICA 
AUSTRAL 

Londres. 27. 
'-as elecciones generales en Rodssla han 

"aa.lzado con los resultados siguientes: 

EN 

Partido rodeslano, 12 puestos. 
Labour Party, 8. 
Progresistas, 4. 
Independientes, I . •— Atlante. 

BUSCANDO PETROLEO 
FRANCIA 

Toulouso, 27. 
Se ost&n efectuando sondeos en el valle 

de Salat, donde se espera descubrir un Ira-
portante yacimiento de petróleo. 

Donde más se activan los trabajes en es
te sentido es en Alies du Salat.—Atlante. 

ANTE LA BODA DEL PRINCIPE 
NIPON 

Tokio, 27. 
Con motivo de su casamiento, que debe 

tener lugar mañana, Jueves, el principe Chl-
ehlbú, heredero del Japón, ha conferido a 
su prometida, la seflonta Matsudeira, el 
gran cordón do la orden de la corona sagra
da. — Atlante. 

tres mujeres y 

s a i i c t s í E i H n oe u mmm 

D e l a e x p l o s i ó n 
e n e l p o l v o r í n 

CADAVERES IDENTIFICADOS 
FALTAN POR IDENTIFICAR AL
GUNOS t: DECLARACIONES DE 
LOS HERIDOS :: SUSCRIPCIONES 

Melilla, 28. 
Hoy han sido Identificailos hasta las tres 

y media de la tarde, los siguientes cadáve
res: 

Carmen Sánchez Quesadn. Emilia Pa*o Car 
da, Carmen López López, Micaela Haro. Leo 
ñor Coronado, Ana Lavado, Ans Oabarrón. 
Remedios Martín y Pranclseo Rodrígu'-z Mar 
tlnez. 

El total do muertes Identificados son diez 
varones adultos, diez mujeres y treca pillos. 

Hoy se hsn encontrado los restos de un 
cadáver Incompleto. 

En una casa se han encontrado dos ciidá-
veres de personas de 21 y 70 allos. respec
tivamente. 

También se han enconlrado otros trozos 
pertenecientes a distintas personas. 

Las diligencias de autopsia han tenn'nado 
cerca de las cinco de la tarde. Los médicos 
han manifestado que la mayoría de los muer
tos lo fueron por traiirnallsmo. 

Continúan sin Idenllflcar tre 
dos nIOos y una nina. 

• Han sido fotogruflados los cadáveres y 
estas fotografías serán ensenadas a los he
ridos que so hallan hospiiallzados por si 
las reconocen. 

Hoy llegó procedente de Alhucemas diri
giéndose al cementerio Antonio Alonso para 
ver si entre los cadáve-cs habla algún fa-
mlilsr suvo v se encontró con que entre 
ellos se hallaba el de su HMdre, Joaquina 
Sabaler y su hija Rafaela Alonso, de 28 
meses, desarrollándose una escena conmo
vedora. 

Las victimas son enterradas en el seinen
torto en el primer patio lunto i la fosa de 
la familia del ex ministro Alzpuru. 

En 15 camiones se han traslado ios en
seres de las victimas i los almacenes mu
nicipales, a ttn do que al curar de sus he
ridas puedan recogerlos. 

Los heridos en sus decliraciones coinci
den en que la explosión fobrevino cuenrio 
se haHaban durmiendo, cajendo sobre elloi 
los techos de las casas. • 

El raalriinnnio Juan Rtstltnlo y Marfa 
Rulz y seis hilos quednron aprlsionadoK por 
la techumbre de su vivienda y tros lirgos es
fuerzos y arrastrándose consiguieron salir 
al campo. 

En las inmediaciones de Chafaríais hay 
numerosas espoletas v granadas que son re
cogidas por soldados de artillcrfu. 

Se ha encontrado entre los restos del 
fuerte una mii|er herida pravemente y en 
as primeras horas do la mafiana también ha 
sido encontrada una ñifla do pocos meses 
también herida. 

Todas las entidades han abierto suscrip
ciones para socorrer a las vlctiuus. 

E n e l v e l ó d r o m o d e S a n s 
EL CAMPEONATO DE MEDIO FONDO 
La gran reunión que debii c-3lcbcar>e el 

sábado pasado, y que per oausa del mal 
tiempo tuvo que aplazai^e res veces, ce
lebróse anoche con un Heno compiclo. 

Este depvrte pasa boy por au> *eiu> reao 
oión y el público vuelvo a lu'-ercjaise, como 
en otros tiempos, con verdidcri fruición, 
por lodo lo coiicemlenlo al ciclismo. Pero 
hemos deducido que lo que la afición acoge 
con verdadero delirio, son es^s puguatos a 
medio fondo tras moto. Ea .ad i se mtibió 
el entusiasmo de la aflcióu, a pesar de no lo
mar parle el maiorqulo Pucovi que i r a un 
slaver de cuidado para el qun rtet-nta ac-
lualmente el titulo, Gebrián Fcrrer. Y asi 
vimos oomo peco a poco se fué l¡ca.inrto el 
gradorlo del velódromo pres-ntando uu as
pecto magnífico. 

Poco después de las diez comenzó la 
competición que se divide en tres serios, 
rompiendo el fuego Puchades, entrcuado 
por Riera, y Bover, por Buxadé. 

A poco de comeoznr esta ludia ya se 
advierte la mejor forma de Bover, entre
nado por Buxadé, que va pasando en trom
ba al valenciano hasta ganarle siele vuel
tas, y, cuando sólo leltalian veinlicmoo, un 
pinchazo hace que PuchaJes recobre ¡o 
perdido y le aventaje en cinco vueltas, lo 
cual obllKa a abandonar a Bover. 

El valenciano Puchades ha cubierto los 
30 kilómetros 69 metros en 31 minutos 
35 segundos. 

El público censura la imprevisión de Bo
ver por no tener recambios preparados. Aún 
dura la Indignación de.1 respetable c:idn(io da 
principio la segunda serie, que ¡leñan Es-
paQol Iras Faura y Murcia (dibuiunto en 
esta clase de carreras), tras Escalé. 

Creemos que en esta prueba Espatiol no 
ha rendido más porque no ba eneonlrailo 
enemigo en Murcia, a pesar ds haber hecho 
éste una bonita carrera. 

Los 30"69 kilómetros los ha cubierto Es -
paflol-Faura en 28 minutos 8 segundos 2/5 
y once vueltas de ventaja a Múrela-Escalé, 
que para la misma dlslmcia ha nccesilado 
31 minutos 38 segundos. 

Espaflol lleva una ventaja sobre Puchades, 
vencedor de la primera prueba, de 3 mi
nutos 20 segundos. 

Después de esta competición nos díin 
una carrera individual do 100 vueltas con 
sprint cada veinte. 

Toman parte los ases de carretera, Jané, 
CaOardó, Mució, Matcu, Borrás, Nogueras, 
Pallarés. Munnó, Parrando, Rosé" y Alonso. 

Hay seis primas quo se Jlstribuycn Ho-
sás. Borrás, Cañardó. Alonso y Peflarés. 

Poco después del segundo sprint el ven
cedor de la X vuelta a Cataluña abandona 
por Indisposición. 

También en la vuelta ochenta y cinco, y 
por la misma causa, so retira Jané. 

Resultan vencedores on esta carrera: 
Nogueras, con 12 pv>bs y trts prinieroa. 
Borrás, con 12 puntos y dos primeros. 
Roséa, con 8 puntos y dos primeros. 
Los dMnás cero, meno Segarra y Alonso 

que pierden dos vueltas. 
El vencedor, Nogu'-r.if, tiene un premio 

de 200 pesetas de la casa Regencia. 
Después de esta carrera prosigue l.i eli

minatoria para el campeonato de medio fon
do. 

Sólo falla esta prueba, que corre • cargo 
de Zenón, tras Pella y Alcgre-Trcsscrr i . - . 

A las protestas del público porque no 
dan comienzo se nos hace sabes que el co
rredor Alegre, al coger la máquina, se en
cuentra con los neumáticos pinchados. 

Por fin, da comienzo y nos encontramos 
con que Zenón. debútate también, vence 
al que ha sido campeón seis veces, cubrien
do los 30 kilómetros 60 metros en 29 tai-
nulos 40 segundos, con dos vuellas d4 
ventaja a Alegre, que cubro en 30 mlnulos 
18 segundos. 

Quedan, pues/ r'asillcados para la Anal 
que se celebrará el domingo por la tarde, a 
las seis, los "stayers" Esnañol. Zenóc y 
Alegre, que le disputarán el campeonato a 
Cebr'.án Ferrar. 

ARRES 
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A N U N C I O S •* 
A V I S O S 

I N D U b T R I A L t S 
uuieru u Ola. — l'aiiei», » j 8, 
prtnciDai w u» cuairo a aels. 

ENEKGILBALLESIER 

CHAUFFEURS RAPIT 
Enseñanza en o dlai . 

Preparac, ex. y Ululo, 7S ptas. 
Mecánica gratis. Teléfono 33,38S. 

CORTES, 445. 
AUTO 

1. - • i . : \ CHAUFFEURS 
fundad» en 1*10 legalmente cons
tituida, económica, rapidez y ga
rantía Slmú. Mallorca, i i b . Junto 
Urgel. Teléfono número 71,042. 

A H O G O 
Curación ae «aogo (ofec), urna, 
ctnsaoclo. oroaijulu». los t SO» 
eauBi* por on QUCTO •ist^ms. Tra-
(amiento especial de l» tisis. CU-
ole» aNTicu v.siu oe i» j me
dís s t f media Peiayo. 7. !.• 
O ra t u de (re* • cuatro. 

La regia suspendida 
rcapanc* Nuemiiai con puaurti 
'DULAS ' OS PnUTOCAHB U1E-
KBO Anemia, IMl l ldad . Probar 
> Dts -al» Hnl» nor«». (4 

C é d u l a s 
PASAPORTES, documentos, Cerl. 
Penales j de Soltería. Instancias. 
DESTINOS PUBLICOS Arbitrios, 
Altas 7 baja» comrlbueión. Cobro 
crédiios. Teléfono 17,720 

P u e r t a f e r r i s a , 19 
CURACION 

por método» modernos de la bron
quitis, mal de Huesos, reuma y 
sanrre rielada. Ronda San Anto
nio, DOrnero 87, principal, t.a 
De s a 4 y de 7 s 9. 

E s c u e l a d e c h ó f e r s 
rinseáanzífc rápida exAmen v rítalo 
40 peMtms. Lecciones a t'50 pesetas 
P lu s Kevolitclóa. 4. 'Oracta). 

A B O G A D O 
r B A M U A C l O N UAP1UA DE 

ASUMIOS JDUICIAI.ES 
dentro y fuer» de I» capital, co
bro de c i édltos. deahauclo<i T i i -
buaal industrial reclamíiclone?, 
DO ae desvendan honorarios has-
'» la terminación, desoacho de 8 
a l O r d e d a S . - PEI.AVU, nú-
mem 14 . i , " í * 

ACADEMIA CHOFERS 
económica y buena enseñanza, 
examen y titulo, 40 pesetas. Lec
ciones muy económicas. — Culle 
de Enrique Granado». 61. 

PARA EL SORTEO 
I . » de octubre, que Be ce lebrará 
ra Madrid, al eleso Antonio Bar-
M i le han sustraído drl imito 
un talonario conteniendo tres n ü -
meros siguientes. 7.819. 8,246 y 
II . 719, por lo cual quedan nulas 
l i s participaciones de dichos n ú 
meros 

ANTONIO BARDAJL 

ACADEMIA CHOFERS 
clientela d l s t lngu 'd» . 

PASEO SAN JUAN. 108. 

G o m a s h i g i é n i c a s 
Superiores y económicas 

L a Corona. Conde Asalto, 95 
C o n d u c i r A U T O S 

eriedad v oucu/i ••nseuauxa la en 
¿oa t r a raen la acredliada v popular 
escuela XA VA UKü. - líocafort titi. 
lauto Cortea - l eléfono I20e H 

A N E M I A 
do taimlento. ei uiejot lecousiituveo 
IU V i n o d e os t ras , det l>r. tíasue v 
Uarguoi- tlospltat. 109 v Uadooa. -'• 

ACADEMIA CHOFERS 
Lecciones desde 2 péselas. Ex»-
men, titulo. 40. Telefono 32,663. 
Calle de Calabria, número 31. 

ESCUELA CHOFERS 
ECOítOMICA Y RAPIDA 

CORTES. 412 

CEDULHS 
su gestión a 2 pesetas. 

PASAPOUTES. ASUNTOS MILITA
RES Y CIVILES, CERT. PENALES, 
FES DE SOLTERIA 

TITULOS DE CHOFERS 
DESTINOS PUBLICOS 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 

CARMEN. 13. ENTR.". I.» 

C L Í N I C A G l i V U S Ó 
M t O I C O ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
VIGOR SEXUAL RAPUO Y SIN 

PELIGRO 
RAMBLA LLANO BOQUERIA, ( 
frente Estación GRAN METRO 
V I S I T A : De9 • 1 y de 3 « 9 
CtMciiln tnt is i iBiu PUI n m u » 

E C D P Ü E O S 

y g o l o e a e i o o e a 

D e s í í n o ^ P u b l í c o s 
Miles de plaza» vacanu-s o s n Ileon 
ciades del bjérciio. INFORMACION 
UK ATIJITA por persona antorlzad» 
y comno'ento. Traer cart l l l» o Ucea-

C a l l e S a n s . 12. 2.° 
ZAPATEROS 

Fallan oficiales ta -6i¡ l .ulsXV. Cam
bios Nuevos 7.1." 

ABARQUERO 
necesito ollclal. — Calle del Do» 
de Majo, número 216. 

MONEDEROS PIEL 
Faltan oOcialas y medio ollcialas. 
Calle de Santa Ana, 13. 

GUANTERAS 
Fallan costureras para guantes de 
piel para . señora. — Calle de 
Rocafcirl. número 60. 

FABRICA DE LICORES 
solicita viajante. No presentarse 
sin conocer articulo y aportar 
buenas referencias. — Escribir » 
EL DILUVIO, número 3,614. 

PLANCHADORA 
Faltan onclala y medio oficiala de 
nuevo. Calle Nueva de Dulce, 8, 
tienda, junio San Gil. 

FALTAN 
buenos operarlos fumistas y plan-
chistas y aprendices. — Calle de 
Gabriel y UalAu, 24 (Clot). 

CHICO 
de i 5 aDos, necesito. •— Calle 
da Salva, número S». S.', I .* 

FALTAN CHICAS 
de 14 anos par» trabajo féclL 
Calle de 1» Princesa, t4 , 1 . ' , ! . • 
No preguntar a 1» portera. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas. — C«lle de 1» 
España Industrial, número 14. 

SE NECESITA 
una buena cocinera y noa cama
rera para pueblo cerca de Rarce-
lona, con muy buen sueldo. Coci
nera de preferencia alemana o 
suiza. Presentarse enseguida en la 
calle Cortes, 646. ent.». í . ' 

SASTRE 
Falt i medio oficiala y aprenllza 
adelantada. - Pe a 'n . nrlnclpal 1 * 

SASTRE 
Aorendlza adelantada falla. —Ram. 
bla de Cata luña 40. I * 

N o ! de 16 a 18 a n y s 
per trebailat amb máqainos - Carrer 
Callao» 9 Mostafrancus. 

Sombreros señora 
medio oficiala (alta Calle de 
Valencia 2SJ princioai l * 

Chico 14 a 17 años 
para (.(icio f ira. - Calle fie Valen
cia, nümero principal i * 

SASTRE 
Hace falta medio oflclal. Consejo 
de Ciento, 98, principal. >.* 

FABRICA DE CALZADO 
H. Majó Van». Palta medí» ma
quinista par» sandalias. Merca-
ders, número 42. 

FALTAN APRENDICES 
pasteleros, de 16 a 16 »Bos. t a 
ñando. Bot. 22. Horno. 

DESTINOS PUBLICOS 
Traer licencia o carl ina Teléfo
no 17.726. Puertaferrisa 19. 

ESCULTORES TALLISTAS 
Fallan onciales y medio enríales . 
Calla de Calabria, número 113. 

SE NECESITAN 
maquinistas para pañuelos algo
dón vora foradada. — Calle Dajs 
de San Pedro, número «2, S.« 

FALTAN OPERARIAS 
que sepan coser, preferible que 
sean sastresas. Maurell, Alavedra 
y Gras. Calle de Borrell, 167. 

SASTRESA ' 
Se necesita chic» y aprendlza se
pan coser a maquina. Calla 
de Atgenter, 1, 3.», 4.* 

BARBEROS Y PEINADORAS 
El i.« de octubre reapertura da 
la acreditada Academia (de On
dulación Marre!, al agua y per
manente, decoloración y unturas , 
de la que tan buenos dependien* 
tes - salieron el curso anterior. 
Día» de clase: lunes, miércoles y 
viernes, de 10 a 11 nuche. Per» 
Informes en la misma, ^alle del 
Carmen, número 37, entresuelo. 
Peluquería para se floras. 

SASTRE 
Precisan buenas ollcialas y media 
onclala». — Calle de Caspe, nú
mero 68, principal. 2.* 

APRENDIZ CAJISTA 
adelantado, falla. — Calle Moni-
many, numero 16 (Oracle). 

CHICAS 
faltan para envolver caramelos.—» 
Calle ce Borrell, número 44. 

SASTRE 
Medio oflcialas y aprendiz»», faN 
tan. Puerta del Angel, 35, 1.* 

CHICOS 
de 14 aflos faltan. —. Calle da 
1» Poerta del Angel, 85, 1.* 

ZAPATEROS 
En la Manufactura de Calzados 
Grada, faltan buenos montaaores 
par» trabajo flno del 16/25. Calla 
de CARRETAS, número 76. 

ZAPATEROS 
En la Manufactura de Calzado 
Uracla, faltan mujeres prActlcti 
para envase y medio maquinistas 
y aprendices. CARRETAS, 76. 

ZAPATEROS 
faltan para zapatilla palillo. Cali* 
de Masnou, 35 (Sans). 

CHICO DE i 4 AIOS 
•e necesita para recados' en 1» 
calla de Muntaner, 336. granj». 

APRENENT 
falta a la CASA TORT, Rambla del 
Centra, 2 t (inútil sense bons In
forme»)'. 

BOTONES 
falt», de 14 • 16 anos. Rambla 
de Catalán», 74, f . ' 

• MARROQUINERIA 
Faltan medio onclala nuqulnls t» T 
aprendlzas mayores de 14 aflo». 
Calle de Mallorca, número Si*-
chañan a la de Gerona. 

DIBUJANTE 
hace falt». — Calle de Ocrons, 
número 20, prlnclpaL 
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MERITORIO 
falta. — Oerona, 10, principal. 
Presentarse de 7 a 8 Docbc. 

BOTONES 14 AflOS 
taita. P. Catalana. S, l . * . ! . • 

MUJERES 
que aepan bien coaer a mano y a 
maquina, fallan. Aribau, &>-(•->• 

MODISTA 
Pallan oBcla'.as j meillo odcialaJ. 
Cunde Aaallo. I«, principal. 

ENCUADERNADORAS 
que aepao plegar bien. Gane de 
la Hiérela, t i . Imprenta. 

SASTRE 
Faltan buen oncial, medio oOclau. 
apreodlaa aitelantada j pantalone
ra. Mallorca. US , principal. 

CAJISTA REMEHDiSTA 
falta. Cara. 44, mprrmta. 

SASTRE 
F t í ' u t oBelaiaa, nedlo onelalaa j 
aprendían. Trabajo todo el ano. 
Calle de Tallen, M , » • 

Sastre falta aprendiza 
•apa algo. Saines. 5J, 1.* i.» 

SASTRE 
Paltao medio oflclalas para tra
bajo nno. Cortes, S48. t . \ ».• 

IMPRENTA 
Palta aprendía nUacrrlaia. Calla 
ds la Puansferrlaa. I t . 

' FALTAN 
aertadorea práctlcoi. Pibrtca da 
asilado. Enrique Granados. 49. 

SASTRE 
Paitan medio ofletalaa. —> Calla 
ae la Cadena, t i . 4.*. f.* 

SASTRE 
Palta apraodlu. trabajo Uno. Cañe 
4a Salrá, número SO. 

SASTRE 
Aprendlta adelantada y aprendí ra 
I Botones o chico para recados, 
faltan. Doctor Don. I t , 1.* 1.a 

SASTRE 
Paita aprendía o aprendí xa. Calle 
del Buenauceao. 7. I .* , ! . • 

APRENDIZ 
7 apreodixa, faltan en tienda de 
cuadros. Dambla de Cataluña, 87. 

MODISTA 
Paitan medio oBclalas j aprendl-
aaa adelantadla. Can. 19. I.» 

SE NECESITA 
un aeflortto de 14 a 15 aflos para 
trabajo Metí. — calle da la Blan
quería, U , principal. ! .• 

FALTA APRENDIZ 
Meados. 18 aflos. Referencias. —• 
'reaeiitaraa da 10 a- I I . Rbla. 
n^rea. »0. Uorons Hoos. aismlnlo 

FALTAN 
oflclalas quo sepan onrolrer bom-
Jonea de chocolate. — Calle del 
late, número 1», rtbrlca. 

BORDADORA A MAOUiNA 
falta. P. Cataluña, í , 1>, t.« 

MONEDEROS 
Paitan momidora y apr#n<liza. — 
Borren. 8«, principal, t.» 

CHALEQUERAS 
se necrjiun. — Cilio del Conde 
del Asatto, 24 ui t*:or . 

SASTRE 
Faltan oficíalas y medio oílciali?. 
Lancásicr. nilracro i i , 3.« 

SIRVIENTA 
sepa eoefoar bien. I I duros, dor
mir afuen. C. Asalto. 69, Beoda 

FALTA 
un viajante para Juguetea. Calle 
da la Travesera. 133. %.• (Gracia) 

FALTA APRENDIZ 
para HUHrrafTa. Calle de Provenía, 
número t a i . Editorial Bolleao. 

APRENDIZ 

ZAPATEROS 
Paitan maquinistas da 1.* para 

Ktado de lujo de Je flora. Calle 
Fransa. í l , tienda (P. Seco). 

4a I I a I* aflos, te necesita. — 
Conde del Asalto, irtrnero i t . 

BUEN ELECTRICISTA 
eoo referenria?. ae deaea para f i -
brlca meta'iírffica. Presentarte en 
ta calla de Castillejo». nOm. t i l 
(Bao Uartln). 

MODISTA 
da color y blanco, aa ofrece a 
domlrtllo. Ese. E L DILUVIO, S,840 

CHALEQUERA 
Palta chica adelantada. — Razún: 
VIata Alegre. 1, bajoa. 

FALTAN 
tejedor y medio oflclal para fa
brica aoralert. Alta Sao Pedro, S4 

SASTRE 
Paitan apr>>n<lira. medio oüclala 
qna tepa harer boMlIna. — Calle 
de la UnMn. »S, ».», t.» 

MODISTA 
Paitan aprendidas adelantadas. — 
Aribau l í l . interior, letra D, b j . 

SASTRE 
oacesita aprendiz y aprcndlra ade
lantados y aprendlr o aprendlta, 
ganando. Trabajo todo el aflo. — i 
Vlllarroel, 176, t . ' 

APREÜDfZA 
falta para maquinistas de comí-
aerla y confecciones. — Rar4n: 
Marquás del Duero. 104, entresl.» 

ME OFREZCO 
para Jefe de proparanda en casa 
importanu. — Escribir a K L DI
LUVIO. B Omero 3,883. 

SASTRE 
Paitan oBclala j medio oficiala, 
íepúlveda. 161. I . * 

ENCARGADO" 
para Importante Mbrlr» de me
dí a> con muquirás "COTTOJ**, ae 
nef"-«!ta para PORTI'OAL. Pu^-nu 
B«n4>clMM«, — E«rTlbír a EL DI-
LITIO, número 3.*'7. 

SASTRE MODISTO 
Pallan buena oflclala y apri-ndHa. 
ganando. Calabria. 137 prlncIpaL 

SftSTRE 
Urge buena oOclala y aprendiza. 
Tía Lsyelana, 87, f.« 

FALTAN 
aDreDd'»x« de 14 aboa - Plaaa ¡¿etidl-
veda 187 baj i» 

SASTRE 
fallan obci .laa i medio oticialaa — 
Ca le Carmci.. 71 1" .* .* 

/ ü i a i e r v i s t a 
laitaii .iiedio .vticial. * aorui:i]ic;s. 
UiOaá iú exaiii iü raditia. Imurfuta 

Z a r a g u t e r a s 
S« n > c s . i i n oliciala.- u»b.i .o bien 
len l l ru l io - Scuúlvi-da, uümeio 173. 
bla. 1 1 ' 

ZAPATEROS 
faltan ma^uiubtas. le Cainbioa 
.Nll' vo , J, i • 

SASTRE 
tallan apreniiicee v apieodlsaar me
dio onciala. Plaza del laauo. 
nitmero 6, L" , L ' 

SASTRE 
Palta medio ..nuaia v rfidaia, buen 
( " r i a l . — * f ! - l i . - . 1¿, 2 " i * loo lo al 
Puoo de 5an Juan 

SASTRERIA 
Palta oficial v apnrndlza. — Calle 
Poncaneila. 17 I." 

APRENDIZ 
h Í:U falta en la caiie AviQo. nlimero 
| L Tlntoic i ia 

SASTRE 
Paitan oficiala v aurendlzae bien pa
gada. Urucu, 80. i -ki ieancoL* 

Criada y N i ñ e r a 
Caltan ^au indü 8 r ]2daioa Xucla, 
16. Kiosco áeíi/ta (*e| Slijlo 

TORNERO 
revoivista para grifería, qua tepa 
au obligación, se necesita. Razdn: 
Avenida do Icaria, número 108. 

MODAS MARUJA 
Paitan La^na» oücti laa v medio ofi-
elalai scnibict.-ras l j n r l a f8. L*. i . * 

ZAPATERAS 
Paitan maquinistaa de I.* para 
ealistio do lujo de aeflora. Inú ta 
presentarse aln ter de 1.» Calle 
del Hosplia], s i Interior. 

5 H 5 T R E 
Faltaa medio onciiias v ureodisaa. 
ganamlo. - Caí le de isa Cortes. BO-
¡ncio MS. Dtl'-cli>al 

ZAPATEROS 
Fallan onelalaa de cosido da 1.* 
para calzado de lujo da aeflora. 
Inútil presentarse t ln ler ds l > 
Hospital. S I . interior. 

SASTRE 
Palta aprendiz» adelantada. Con-
aajo Ciento. 418, principal, t.* 

SASTRE 
Palta una aprendiza. — Calla M 
Conaejo da Ciento, 318. 1.» 

SE DESEA 
aprendiz para pintor, de 14 a 18 
aflol. Carmen. "4, ».•, 1.» 

ZAPATEROS 
Paitan maiiulnlslas. — Calle dal 
Carmen, número 84. 4." 

SASTRE 
Faltan medio enríalas. Plcaiquís. 
I bis, S.». ».*, Junto calle Carmen 

SASTRESAS 
Se necesita una uUciala para con»» 
posturas en el taller. Casa Sa« 
rret. S. A., Boqnerla. «, tienda. 

FALTA 
aprendía pastelero adeianiado. 
prestnurae de 8 a 10 Ue La ma
ñana. Men(!lz.ibal, 14. 

FALTAN MAQUINISTAS 
para paflnelos calados y aprendí
ais. Bajada de Cazadores, imuie-
ro 3 bis, í •, 3." 

FALTAN CHICAS 
de i s a U aflos para género da 
punto. Santo Domingo Cali. 8. 

SASTRE 
Falta medio onclal. — Calle de 
Sicilia, número »7, l » . í.» 

~ SASTRE * 
Faltan medio oOclala y aprendiza 
adelantada. Canteras. 35 (P. 8.) 

CHICO 
da 14 a 18 aflos. se necesita para 
acompasar roche reparto. Diri
girse: Cortes, número t»3 . 

SASTRE 
Faltan medio oflcial, medio oflcla
las adciantadi». de Uno. — Calle 
da Caaaoova. IT. <.«, ! .• 

APRENDICES ' 
para litografía, se necesitan. Gallo 
de Mallorca, mlmero 991. 

SASTRE 
Paitan medio oflcialas que sepan 
hacer ojales. Honda San Pedro, 
número 18. I.» 

SASTRE 
Faltan medio oflelalas y aprendl-
aas. VllUrroel. 18. 1.». 

METALISTAS 
Se necesitan aprendlre» adelanta-» 
dos. Salva ?s (Pueblo Seco). 

" ZAPATERAS ' 
Falta maquinista para eosar en 
fábrica. — Calle del Taulat, nú
mero 01, Intorlnr. P. N. 

SASTRE 
Faltan aprendía y nprendlaa, tra
bajo ílno. Casanova. 94, 1.* 

SASTRE 
Palian medio oficialas y aprendí-
zas. trabajo todo el aflo. Calle del 
Olivo, 4. 3.». ».• (Pueblo Seco). 

ENCUADERNADORAS 
faltan. Calle rto las Cortes, 49». 

SASTRE 
Faltan buenas oflclalas, medio C í 
clalas y aprendlzas. — Plaza da 
Letamendl, número 34. l.«. t > 

V E N T A S 

V e n d o t r a j e s 
- n ouan estadr J" -1" ' t s t s s Ame 
-'cansa osntalnnca. fraek» v snK> 

•-In '^ a r.recl^* bafá tMMW 
Riera A'ta, 10, tienda. 
o. Carmen. - He e a u i v o c a r a e 

VENDO BARATO 
cafó grande, mneba clientela. 
Razón: Puerta Nueva, 4», 
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V E [ 4 T f i S 

Vendo trajes asados 
Am«iic*u»s pauialouos. a oréelo^ 
Uiaroibl»». CA!»A AL>Ok.FO. 

San Pablo, 28, pral., r 
trenle Uoiei tü<u&i>a > o rea UauiUia 
' ZAPATEROS 
Trupwo tlendi composturas, al-
quUar SO pesetas. Luna, 1>. 

VENDO 
• precio baratísimo solnr. limpio 
da (Tavamen, el mejor sillo de la 
Torraaa. Plaza Espartóla. Iiazón: 
Calle de San Antonio de Vadua, 
I , 1.*, i . ' De 5 a 8 nochu. 

HA LLEGADO 
ma Tajón de Jacas navarras gran
des y pequeñas y burros mcru-
noa a la calle de Vlliarroel, Ha
rnero 113. Salvador Barber. 

M U ¿ i B L . j E ! S 
A PLAZOS SIN FIADOR 

La casa que vende más barato 
y da m&s faollldaaea eo e, pego 

18 Calle fle Sania Ana. 18 

LA O R I E N T A L 
Caandc necesitéis comprar con 
toda rexerva v carantia las mejo
res gomas higiénicas de todas 
laa mejores marcas. iMriel"-o 
slemore a la tau acieditad.i caví 
LAUtUENTAL. San -aDIo. 93 
dav entrada reservada tior la 
escalerilla. Clase especial a 2 pía 
docena. 

" f G I B t * 
f Grajeas 

COKTRA LA AVARI0SI8 
VICIOS 4a la SANGRE MCTttw M8 «• o n w Médico* 

knparBio* par 
aOVTIVIT-DtlHAaEL.rarmaatiill i 

Um de ESiaJLEÍIMIEiim 
antigua caaa Creixeii 

Calle oorrell, 47 pral. Ltda - I t!"dldü|u rudranuu v. a nracb 

Vendo trajes 
•nados en baeo aso de caballero, des 
da 15 ptaa. b'racka ••mokiners. ameri-
eanas y oantaioues «uoltos a pre* 
álos mere i oles. 

Sao Pablo, 126. pral, 1. 
cerca Kouda aan l'ablo 

No equivocarse 
MAQUINA DE COSER 

F.* SO peaciaa. naplda. Ganga, 
araróa. t i l . T. Junto Arlbau. 

¿QUIERE VD. VENDER 
m satabledmienio, negocio o na
sa? Acoda boy mismo a la AGES-
d i 8AIZ, casa matriculada, y ae 
soaveoeera. Rbla florea. 18. 

CASA 6 5 0 DUROS 
an laa afueras da Badolona, 3 liba., 
eomedor y pallo, con i mil pal-
aaoa terreno alo gravamen. Calla 
M •Regomlr. número 10, t.* 

Ii inri i da coiue-<tibiiM cajOa-¿5 d día 
llfillatl v. con facilidades de pago 

íj f üi cooiidas aiqnllei 10 ds. 
mes v. uorretlraime p ree 

fllpafiatefía-zapaiírla T Z * ? ? ^ 

l a l u r o i - l i o l e i a í ^ r ^ t u M 
lOfiliriU c. tal e iliienltal v. por 400d 
UVIlGllD apiazos bneu tiensficlo 
Droguerías d-lmados. ote. ele de to
dos oreólos condiciones v facilidades 
Bonell 47 pral ae IU a l • 3 a L 

TAPICES PINTADOS 
La casa mas importante de hsnafia. 
Especialidad en taolces rolleíosos. 
Exposición continua de cuadros al 
óleo gi abados, eleojtrafía». etc. Fa
bricación de marcos vmold uras. No 
comorai sin vlsllai autes esta casa 
t Moultalcón. — iloters. 4. Hns de 
Huerta fe rrísa 

A . " V I S O 
A partir del 21 comente, 
hasta su total realización, 
se pondrán a la venta por 
cesar en el nes-ocio todos 
ios GENEHOS bien sean 
confeccionados o para la 

medida 
P a n t a l o n e s 

T r a j e s , a b r i g o s 

en todas tas tallas, bien 
sean para caballero o de 

niño 
Todo 40 por 100 menos 

de su valor 
S a s í r e r í a IDEAL 
Ronda Son Antonio, núm. 40 

SE TRASPASA i H U É S P E D E S 
plslto 8.*, con o sin muebles, 
altf. 10 d., pie de tranvía 10 cttu., 
macho sol, gran galería, lavadero. 
Calle de Mallorca, 470, S.« 

B A R B E R O S 
Sillones americanos. Precios econó 
micos. Calle de Vliadomat 16. 

CASA TORRE 
en venta. Dos de Mayo, 308. Para 
informes: Pasaje Nayol, 10, !•, 2" 

SE TRASPASA 
por motivos de salud tienda de 
vinos y café, casa acreditada. — 
DarSn razón! Calle de San Gil, 
número 0, 1,», 8.* 

C O J W P R A S 
D i s c o s g r a m ó f o n o 

compro. Corrlbla. 23. fronte Catedral 

ZAPATEROS 
Compro mlqulna Onlzaje y ma
quina coser remiendos, buen uso. 
Escribir basta día 5 octubre 
próximo a Tiroleses, t .3í9. calle 
de Pelayo, número ' i . 

flüQUlIiEHES 
MATRIMONIO 

con derecbo cocina, ventana calle, 
u hombre solo. Arenas s. Pedro, 4 

HABITACION 
st alquila. Tallera, ««. ».'. 1.» 

A r r i e n d o s o l a r 
de anos 30 00u palmos cercadas. Edl 
ficaelón a conrunlcncia interesado. 
Busraues, 12. Saus. 

GRANDE SALA 

PKlNClPALbS 
Pslms San Justo. 11. completa, 
mente restaaradoa, propios para 
recién casados, 11 duros. 

POR 8 Y 10 DUROS 
se alquilan plantas bajas calle 
Romanlus, 150 (Torrasa). Tratar: 
Carmen 34, principal, 1.* Caaa 
Vives. De U a 1 y de 7 a 8. 

CASA PARTICULAR 
Comer, dormir, ropa limpia, 85 
pesetas semana,' habitación nueva. 
Callo Ancha, SI, ! . ; 1." 

L o c a l p o r a l q u i l a r 
propio norcuatguier indasttia Uazóa 
KpaaL 83 i • 

~ HABITACION 
económica, derecho corlna. Calle 
de la Cadena,. 10. prluclpal, 1.* 

PISO 13 DS. S. MARIO 
45, tranv. Muntaner, S. G. Otro 
SO dures. Diputación, SIS. 

BAJOS 3 HABITACIONES 
comedor, cocina water, agua di
recta, terrado. ) t ds. mes. Calle 
«oven, 23 (Las Corts). 

PISO 
cedo por ausentarme, próximo ca
lle San Pablo, 7 duros alquiler, 
principal. Hazón: Urgel. 146. col-
mado, de 4 a 8 noche. 

ALCOBA Y CUARTO 
interior, sólo a dormir. — Calla 
de Tallers, número 48, 2.* 

SE DESEA 
nn Joven o dos amigas s dormir. 
Joaqaln Costa. 29, entresuelo, j . " 

SALA Y ALCOBA 
7 habitación sola, alquilo. Calle 
ds Sacristans, 4, S.«, 2.a 

HABITACION 
a caballero, sólo dormir. R. de 8 
a 8. bar Claco. San Pablo, 12«. 

HABITACION^ 
para caballero, sólo a dormir. -— 
calle de San Pablo, 77, 2.» ,2.» 

G U I N A R D 0 ~ 
Tres dormitorls, menjailor. cuina, 
algua eluctrlcll'at, bort I Jardl, 40 
duros" trimestre. — Carree de 
céuova, Dümoros I I y 13. 

SE ALQUILA 
babitaciún a matrimonio o seno-
rita, con derecho rocina, con mue-
bles. Calle EscadlIKTS, 46. 2» 

SEÑORA D E E D A D 
cede habitación independiente los 
días que conronga. — Escribir 
Apiuiarto nümuro 

SE DESEA 
uno o dos amigos, sólo a dormir. 
Calle de Tallers. 35, 1.», 1.' 

SOLO A DORMIR 
falta Joven. Rd. S. Pablo, 55-2»-l» 

ALQUILO HABITACION 
económica, derecbo cocina amue
blada Rbla, sts. Mónica, 3', i» 

balcón calle para caballero o doa 
amlgoa. a toda pensión o sólo % 
dormir.' caaa particular, preda 
económico. — CaUe de San Pablo, 
numero* 17, S.», S.» 

j | . A . H a T O ! ! 
;Queréis comer bien y baratos, 
Visitad "Cal Vicens" y lo encon
traréis. Abonos semaualea desda 
19 pta^ trea platos, pan. Tino y 
postres. Cubiertos a 8 pts. Esme
rado e incompatible servicio a la 
carta, habitaciones económicas. —• 
Cervelió, letra C, detras mdó. Bo-
querla (entre Carmen y Hospital). 

DESEO I ¿ 2 J0VS . T . E. 
económico. Ciegos Boquéela, 1, pL 

Casa de poca familia-
detea cab. a to-lo catar o soiO dormir 
Floiidablanca, 79. pial. 1.* 

DESEO J 0 V E Ñ 
lodo eatar, 85 daros, sólo Ooi* 
ralr, 85 pts. Cardenal Casaúat. 
números 15 3[_17. 

PENSION ECONOMICA 
a comer, 23: toda pensión, 85, 
Pasaje del Reloj, 8, l . * , 1.» 

" PENSION E C 0 N 0 M Í C A ~ 
a comer, 20 p.; (oda pensión, 85. 
Margara. 51 (Pueblo Seco). 

H A B r c T O S r D . C. 
Campo Sagrado, so, pral., 1.a 
Da 2 a 3 y de 8 a 10. 

SE ADMITEN 
caballeros a todo estar. — Calla 
de Carretas, 75, 2.*, 1.» 

SE DESEAN 
huéspedes a todo catar. — Calla 
de Tallers, 48. S.«, 8.' 

28 ptas. semana t. e. 
Calle de la Canuda, 37, 1.» 

CASA FAMILIAR 
desea uno o dos Jóvenes a pen
sión, precios módicos. — Cañe da 
Manresa, 14, 8«, frente a Platería -
RIERA ALTA, 6, ENTR. 
Deseo 1 0 8 cabs.. sólo dormir, 
DESEO 2 JOVENES TOQO 
estar. S5 pesetas scmaDa. Pria1* 
clped© Viana, 18. l.*t 8.* 

" H A B I T A C I O N -
Independiente para señorita o ca
ballero o dos amigos. — Rambla 
de las Flores, 30, S.«, 9.* 

P É R D I D A S 

b'xíraüíada 
la libreta n.". 431 a nombre de Joan 
Foliiuer» y Motte, babitame ou cata, 
Cille Carmen. 116 3.". 8.* contra la 
Caja de Abonos v Monte de piedad 
do Uarcelona. Sucursal u.". 1 (Padió,1, 
se exoedlra duplicado, de no recla-
maiae deutio 15 días. 

2 perros perdigueros 
rubloe se ban perdido, ae sratlbcaiA 
explúadldjuuente su devolución ' 
Calle de Sucia, 15, ral. Izquierda df 
7 a 8 tarde, o bien Uamóu Albó, v, 
torre. Utairta •.nlalia) 

EXTRAVIADA 
la libreta n.» 608 a nombre de 
Enrique Navarro domiciliado Alí
alas March. 95", contra la 
Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad de Barcelona, sucursal n-' -
(San Pedro) se expedir* dupli-1 
rado. de no reclamarse dentro W 
quince días. 


